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OJE
•ttmm Do Castelo

Os patriotas e democratas comparecerão à festa do Povo que
assinala o 5.° aniversário da declaração de guerra do Brasil ao Eixo

Imirfdidt durante #*lr» ui»
útllmot mer» dt utlllior o di-
trllo de rrunllu que • mm*
Carta Magna *• • o poto
rariora vulla hoje à pr*ç* pú-
bllfa para eoracmntar o $.* «ni-¦•***-• da rolnida de nono
.- .,> aa *¦¦¦•¦* contra o Rim.
I •• data a*'it*',: nm arandr
i . .. à 1 •¦'¦¦*•' nas !¦¦••• de not«>
poto pela -' !'im>erjll/»{âo do
palt, na >u* tnartha IrmUlIvrl
para a cnn»lru(S» de nrna |>á:ria*¦ i' a •-''. 'lenta. Anlmadnt

1 l'.'.l_l. fr,.,;.',.-! , , ,-..,.*.• ,

"m qn* tlieram valer «ua von-
«dr, M tt ano», rm grandes de-

¦ !-'i"{ '• por lodo o pai*, as
maus* rirlo *•¦¦¦* reafirmar, nn
comido monstro da Fsplanada
to Castelo, aras deírjns dr par,
tt llhrrdaile r proírMsn.

l^MWtW^dWWWd^WWWWMWWMWWMW^^MMW^WW^ *^^^^A^»^^^^^i>ia^_»^i»^»VMS»WWWWWVW^WVWW»»¦«_*%¦

Falarão o cx-senador Abel Chermont, os jornalista* Rafael Correia de Oliveira e Mattos Pi-
mental os deputados Rui Almeida, do P.T.B., c Maurício Grabois, lider da bancada comunista,
os vereadores João Luis dc Carvalho, do P.T.B. c Álvaro Dias, do P.R.; o presidente da Asso-
ciarão dos Ex-Combatentes, sr. Pedro Paulo Sa mpaio de Lacerda, c os acadêmicos SÜgio Wa-
nick Ribeiro c Tibério Nunes, representantes d a U.N.E. c da U.M.E. — Será lida uma men-
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O l.OCII. 110 COMÍCIO
l'ara a reall**.. dí»»r "inteI-

tos", eonvnrado por nma Cinls-
»S» de patriotas r democratas,

¦,..•¦:' |>elo ex-senador Abel
Ctifrmo.il, • _., ,,| ,• \|,j..i- .1,,
Torelly. |>r»lcMor Amcrieo Wa-
nick. JnrnalKla» Itafael Correia
di- Oliveira r Malt»* Pimenta,
oscrltor nrarillano liamos, rnü.*

í l>rn»iido f.wic l.olio l.arnrlro.

sagem do embaixador Osvaldo Aranha, chanceler da guerra
dr. Odilon llalisla c o *< .--¦>

I
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DIA DE 11 nKÜIRI
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Nosso povo hoje comemora uma das suas datas mais queri-
da*. Desde que a perspectiva da história se rjctenvolvj em aeu
•entido lô|lco, 22 de Agdsto esttt p,ir.i a nossa vld.t eontempòrlt-
nea eomo o 7 de Setembro para o nosso passado. 22 de Anísio 6
uma data nacional, um dia de revide da nossa soberania ultraja-
da e da nossa Independência ameaçada. E essa grande data tem
•orno base, para representar o acontecimento que de fato algni-
fica, a sua profunda inspiração popular, a tradução do anseio
«inAnlme de um povo que, como um s6 homem, de norte a sul.
ae levantou num clamor de IndlgnaçAo patriótica exigindo res-
posta Imediata à audAcia e A brutalidade dos agressores fascistas.
22 de Agosto mostra de que é capaz a vontade do povo: uma dl-
tadura favorável ao Eixo viu-se forçada a ceder A press.1o popular,chegando a Ir A guerra contra oa agressores de que fora até ai
partidária,

Quem quer que recorde as manifestações que se sucederam
pelo Brasil afora e, em particular, no Distrito Federal, onde vive
a população politleamentf mal* adiantada de nossa Pátria, terá
wnselênola da alta significação da* festa* que hoje assinalam a
passagem desta data. Entre esta* cumpre destacar o grandiosooomlelo que um grupo de patriota* * democrata* realiza A* 10
horat, na Etplanada do Castelo, em frente A Estátua do BarAo
do Rio Branco. Oa carioca* que prezam suas tradlçSee de amor
A liberdade estarflo presente* em massa àquela brilhante e ca-
lorota reuniAo pública.

Fel ao ealor da exigência daa mal* amplas massas que o go*vlrno de Vargae viu-se forçado a enviar a FED A Europa, paralavar a notsa honra ferida. E que a FEB, herdeira dat melhores
tradlçoet democrâtlcae de nosso Exército, se portou A altura do
qut hl de mal* honroao em nosso passado, é coisa que não resta
dúvida em nenhum coração brasileiro.

Maa a luta pela remessa da FEB e de apoio A política de
guerra fel, antes o acima de tudo, a luta pela unláo nacional,
pela vltírla eftbre o Eixo, pela garantia de paz, progresso e de-
mocracla para os povoe. Como lutadores conseqüentes pelos prln-eiploe democrático», os comunistas foram oa vanguardelros dessa
política, sofrendo at malorea IncompreensSes e as mais grosseira:Injustiças. Contudo, Jamais vacilaram. E nAo abandonaram porum minuto eequer aa trincheiras da frente Interna em que com-
batiam, visando dar aos heróis que batalhavam na Itália o apoio
material e moral Indispensável Aa vitórias que conquistamos.

E os frutot da luta dos patriotas em geral, tendo A sua frente
oe eomunlstas, que mobilizaram boa parte da nação na diffcli
o empolgante campanha de ajuda, foram a liberdade de Impren-
aa, o reconhecimento da URSS, a anistia, a liberdade dos partidos
políticos, as elelçóes, a restauração, enfim, da democracia em
nossa Pátria.

Hoje, como ontem, os comunistas mantém erguida sua ban-
deira de luta defendendo a paz, o progresso e a democracia. As
tentativas dos restos fascistas e dos agentes do Imperialismo de
fazer baixar essa bandeira respondem as forças mais ponderáveis
e representativas da nação Intensificando a resistência democra-
tica, o mostrando, na prática, que é impossível, no mundo de
hoje, varrer a democracia nssim como o fizeram Hltler e Musso-
Uni. Por Isso, cada vez mais ressalta aos olhos da nação que a
cassação do registro do Partido Comunista, fator de equilíbrio e
de segurança das Instituições, foi um grave erro político. E em
resposta As novas tentativas da direção do PSD e do ridículo
mr. Ivo d'Aqulno de cassar os mandatos populares, fazendo da
Constituição um trapo de papel, respondem os patriotas que é

(Conclui no. S." pdg.)

rio da IM! sr. Nllo Silveira
IVcmcek, foram tomadas as dt-
vidas providencias junto as au-
torldades policiais, que drslfna-
rara o seguinte loeal: 1'raca Ra-
rio do Itlo Rraneo, na Hspla-
nada do Castelo.

O comício terá inicio is IS
horas.

A PARTICIPAÇÃO 1)05 KX-
COMBATENTES

Numerosas pessoas estão de»-
dc ontem concluindo os prrpa-
rativos para a ornamentação do
local, o aumrnto da llumlnaclo.
a colocação dc faixas e a Ins-
lalaçüo de alln-falantes nos pon-
tos mnis adequados, «tc modo
quc de todos os pontos da praça
os oradores po«sam ser ouvidos.

J* Associação dos Ex-Comlia-
tentes,,jliando »m .n o bri-
lho dessa festa que lltc i par-
tieularmeote cara, ofereceu A•omissão organizadora Irí* bc-

~~~ -rnSf---*

llttlmos painéis para devorar o
palanque, figurando: ama cc-
na de eombale na llálla. um de*,
file dot nossos pracinhas a o
frmilérfo de PislAia.

os oitAnnnps
Durante o grande "merllnf'*

falarlo o* Kgttinirs oradores t
rs-unador Abel Diermont, pre-
sldrnle do Partido Popular Pro-
Cresslsta: Jornalista Rafael Con-
rela de Ollevlra; Jornalista Mat-
tot Pimenta: drpnlado Rui Al-
melda, do PTD; vereador Álvaro

Marshall í Seus Cempa Pressa

*Ã$IS,
O sr. Levi Carneiro, que è
contrário ao ponto dc vista do

senador Yandcnhrra ,

f
Os delegados dos outros paises, entretanto, entre-
gam-sc com delícia aos floreios dc oratória latina

Marcados prazos para a terminação dos traba-
lhos — Os ianques não tolerarão prorrogações

PETRrtPOI.IS. 3! <ne Moaclr
Werticrli de Castro, rnvlmlo es-
peclnt dn TRIDDNÃ POPULAR)

A atllnde drdeleração nor-
tr-amrrlrana neila Conferência
pode-se resnmlr da seguinte ma-
nelra i

— Vamos . •mi, ir com Islo de-
pressa, pois nós lemos mnls qne
farer nos Rstmlos Unidos.

O senador Vnndenbcrg, qne
n.lo brilha pela Inteligência, ex-
nrlmlu hole prla manhã esta
idéia dnndo murros nn mesn,
durante uma *¦¦¦*,:¦.; da comls-
silo n nue pertence.

Se tnl é a Importância de
Vjnlenlicrg. Imnglne-se a de
Marshall. As responsabilidades
mundiais do Srcretnrio «le lista-
do norte-americano sío Imen-
sas. IM na Inglaterra uma crise
que afeta serinmriitc o ecArdo
financeiro anqlo-nmerlcnnn. R'
urgente salvar a dcmorr.irla nn
Grécia, onde, como se sabe, os
temíveis gnrrrPhcirns oue cn-
frentnrniii o nazismo estão ngo-
ra ameaçando a rlvillrnçfi'i cris-
tá. Há n próximo reunião das
Naçfies Unidas, marcada pnrn
meados dc setembro. Há en-

| fim a direção da máquina nilnil-
lilslrntiv.i, econômica e pnliti-
cu, que a expansão Imperiniista
dos Estados t.nidos do após-
guerra torn» eitrl* vrr. m-tls eom-
plexa.

(Conclui na t.a pdg.)

il senador Vandcnberg, dc cha-
rulo e, crerpeinnalmcnlc, sem
chapéu dc "cow-boif, quc
ontem deu socos na mesa,

tunnij (/(jjr comissões da
Conferência.

¦il-* do 1 i.llt ¦ i*t; ,1'Uat.a.
vereador Joio t . • 4* Carvalho,
do PTR; depotaito Maurício <¦'»
bals, líder d* banrsda comam»-
la na Ctmara Federal; lenmte-

¦ ¦ 'I i'r'-, Panlo '»r;,l, itt
Lacerda, i •<• ' ¦ '¦* 4* Associa-
çâo dos Rs-Combattnlr*: ara-
démko Sílflo •'• «nl. Ribeiro.
»tmHr. .-'..: da i '• ' . aca-

t mt-.. Tlberío Nanes, da Unlao
Mcropoiltana dot IM-i 'uilrs.

ja •*
(Conclui na t* pág.)
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Jornaliitat ilaitot ftmenla a
Rafael Correia de Oliveira, que
falarão no grande comício

de hoje

Deputado Maurício Graboti e a
ex.senador Abel Chermont. lão
alguns dos oradores da coneen*

tração popular de hoje
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO Ul N.» 683 SEXTA-FEIRA, 22 DE AGOSTO DE 1947
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De nada valeram os murros quc Vnndenbcrg desfechou na mesa, mascan»
do ferozmente o charuto — Nenhum delegado norte-americano discorda

cm essência da tese dc^Iavana

Drecisa De Esclarecimentos o Conceito De üoressão
Este é o ponto de vista da delegação brasileira, que discorda, neste par-

rieular, da orientação norte-americana
PETRÓPOLIS, 21 (Dos envia- americano expresso pelo sr.

dos especiais da TRIBUNA PO- Vamlcnherg, segundo o qunl o
PULAR) — O delegado brasl-
lelro na II Comissío, sr. Levi
Carneiro, em palestra com um
correspondente da TRIBUNA
POPULAR, manifcsloii-sc cou-
trírio ao ponto dc vista norte-

EMULSÃO DE SCOTT
— FORTIFICA r, NUTHE —

conceito de ngressío contido na
Ata de Chapultepec satisfazia
plenamente, níío devendo o
assunto sofrer maiores dis-
enssoes.

Apoiando a dctinicSo de Cuba,
oposta à de Vnndenbcrg, o sr.
Lcvl Carneiro nos declarou que,
n prevnlcccr o ponto de vista de-
fendido pelos delegados dos Es-
Imios Unidos, esta conferência

teria fracassado e e inútil lerin
sido sua convocníão.

liutcndla o Brasil que o con-
rclto dc neress-io talvez nüo pre-
clsn scr nmplindo, mns dc qual-
quer maneira algumas CJtplIcii-
ções deveriam ser feitas e da
maior importância. O que ficou
consignado cm Chapultepec nüo
bastava.

A delcgaçfio brasileira tem
mantido umn poslçfio indepen-
dente na votaçfio das comlssi.es.

PETRÓPOLIS, 31 (Dc Ewdlo
Squqff, onvlado cspocl&l da TRI-
BUNA POPULAR) — Do punho
fechado, golpeando repetida.-
mento a mesa. o ar. Vandcnberg
lembrou por alguns Instantes, nu
Conferência, o cspctáeulo dn um
Mussolinl indignado s Arrogante,
no fostigto do seu poderio. Na
verdade, nenhum dos vinte e um
delegados Intlno.amerlcanon nc
Impressionou com a PTngerndn
veemência do aenndor tanque,
de quo o ar. Vandonberg párocoutillznr-so como do um direito
divino conferido nos detentores
do poderio atômico. E foi qutuasem surpresa quo eles ouviram
do delegado de Washington que
nenhuma dlscussfto comportava
mala o conceito dc agressão no
seu entender jA flrmndo exausti-
vãmente na AU de Chapultepec
c quo n Unfào Pan-nmeric.ina
recomendara ã Conferência. De-
veríamos rolificá-ia pura e. «im-
7>lesmentr. pan dnr no mundo
um exemplo da unldndo dos
paises deste, hemisfério. Nin-
guém deveria divergir, nem pen-mr, o ns«lm estaria salva n
América.

A RESPOSTA
Hegulu-se breve .silêncio depois

da torrente olímpica c Irada <\,t
>ír. Vnndenbcrg. E pediu a pa-Invra o sr. Guillcrmo Belt, chefe
da dclcgnono dc Cuba. Concor-
dava cm que as nações amerlca-
nas deviam dar ao mundo im
exemplo do unidade e concórdia.
Era_ esse o pensamento do bcu
governo e do todos os demais
delegados. Ninguém queria dl-
vergir por divergir. Entretanto— o ai o representante da po-
quena república das Antilhas fl-
tou diretamente o orgulhoso sr.
Vandcnberg — não poderia con-
cordar cm que o conceito de
agressão estivesse doflnitivamen-
ta firmado no documento de
Chapultepec. Rio deveria scr am.
pliado, atualizado, do acordo

(9%
WtMk

rff' ¦ ¦ *-*y l \\

Guillèrmo Bell, de Cuba, ii sem
dúvida umn i!n< mnis brilhou-

tes figuras da Conferência

com as eondlsões novaa surgidas
no mundo c prlncipalmonto para
r.s naqôcs latlno-ameiicinas, d,i-
pois do aua assinatura. Do ron-
trnilo não se justificaria n reu-
nlão dos chanceleres, que perde-
ria qunlquer signifirníjfto ou lm-

portAncin. Oa chnncolcrea nSa- tinham vindo no Brasil apenoa
.pnra uma ratificação sem exa-
'me e slm para a complementa»
l«?Ao do princípios aceitos em
ecrtamo nntcrlor superado »m'muitos aspectos,

i VANDENBERG MORDE O
CHARUTO

tolt lembrou o artigo prlrnsln*
nnto-projeto chileno sobre

agressão, cm que so fnla nn inte-
gridado territorial e. independên-
'•la politica dos Estados. A aeu
ver, uma palavra, npenns uma
palavra deveria scr acrescida
Aquêlo nrtí.To. Onde so lô findo-
pendência politica» leia-se «Indo-
pendência política e econômica»,
Vandcnberg mordeu o chnruto.
A<iuèlo honienzlnho teimoso ds
Cuba sempre encontraria uma.
brecha para levar a. discussão a
tese impertinente que trouxer»
do Havana sobro agressão eco-
nõmlca. Quo pensa êsso sr. Belt?

Belt sentia o que estava dlzen-
do. simplesmente. De nada va-
leram ns insinuações, as tente.»

(Continua na tfl pdg.)

Proposta Pelo Itaico

Os Estados Unidos não assinaram esse pedido
— Entretanto, a proposição mexicana obteve 14
assinaturas, que dão maioria de dois terço»

PETRÓPOLIS, 21 - Urgente (Dos enviados especiais da TRI-
BUNA POPULAR) - A dclcgaçüo do México, com a assinatura
de quatorze nações, inclusive a Argentina, apresentou uma propostano sentido de quc seja realizada uma conferência econômica inter-
americana entre os meses ée abril c agosto de 1948, depois, por-tanto, da Conferência de Bogotã. Os Estados Unidos n3o nsslnam
a proposta mexicana, que centa, entretanto, maioria dc dois terços,-
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MARÍTIMOS, sôbrt* a \f.-*.tã cívica dc hoje,
pectativii do o
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.««K-.-ianRí.i a §*•» aniwf»* ;. »<-» da* __v__» UnWai pa-i_i «•» '- -¦. u*:i» ue ütierf ¦ ra taünguar-v a Pat «ainrda I,._! . * pr>!.fu-:at da et |u !'n_i da i«_*o mundo,
to, * '-?í»-i :--:'..•_,,» p.i ni'i «tentro d"* ptinc<p_it da U
m J?n*tr« rw ftprtgenianu-, btrdtó* t da Pr.nvefatia,
«líi fia.; t Afi.f-;t»!,*i l: .. «P» Jantlf •. 7i úo Ago*

A '••¦¦» lituut41 dignes d. .d. IM?. - A Dt_rto_ar,«

-t-éUt» ?*..
#*»-¦ _#fe Si J.
»»**tf*tt« (gy..
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GRANDE VENDA
TERMOS DE CASIMIRA DESDE CRS 200.00

Rua da Alfândega, 3054
• t-li»?;;-»•_**-..». it.dWfM

tth^Ji\T^|llO SENADO FEDERAL
«>ií.*r;».o r-r-tífnl. envio, ntaul

iifSS^leiossaÉ o Sr. Euclides Vieira.
i_. gto ¦*"» adg e rir __j -* n* ^__ aa «re e i n»üue rronunciou Um Tiittt.--.ao dOt-p»*m> iioo reti-ma
va uma nimiCts fHíí^ica «?
r_tj_«,»aii_Pi r_.i «uai iradt
r-ãíPi, dírlarava !:«fna _» po

/A,r33 dp A.or.» do 1942 in-
t>, .«.'.. -•» o i • ao bis
r/%.lV-%»»''«»Ç-£"» Un!.as pai.
«^»o np_.i-í3'.?k_*;0
4&A'*flW.Mín-*» «ma Píj di*
»fi{!irtifBVj>*;ífr-"H'.f-»«1o o nn.»
.r.*-_> t'-» _ur.cn*da«4«j. d«*n
têo^dri pHndskPJ -« Llbcría
ita o « _ 17.r*ct_i5^a.

O _1 f*? A-*»'t'» wrííeiit *
irr. o „-*'ro r--»:i?Elro. omr
.**3 r.rl.r-í d.'rt «Ia «ua hl*-
tô;la e, _•_*.% ::-.**, c_.cc.*ta»
tcr'£i. pus Tlm« o seaíme'
os hshras-t Cx r;r.-ra o t_!r
i. r*"i r.,r!,,í'» f'? r**-:r!*,5. r
22 ('? A*pr*.o t*r,t usi sl_nt-
_rpp$ò feda _-**_: __l.

ftet; tm tPtn fi-nüfier..-
tola. C3*c?íbJ psrqua ea msn-
terect era, ucsr? c-_\e6at .
fia'.lr':n:a jrt'r".í;.i,..i hrrínd-
de Q-3__ nuír-^í-a.ri e nn-
nUârt-(_t r?_ 3 Cer_ftult-_o»-
tíaiEf, _p_!_,r„*i-'i conCínamr-
r.s •.•r.usrrP'.* (!? conqulsUi.
aerre,*. 'a!n*Ia tiàe conisrva-
mo_ cn* jio;ra ro'lna o» r!^
lorc'»rs tjurtirta c-n"rv.c fot.c
Iofeác|'a tfc-a? parte", cem r
fim • .a t'*r> ro mundo um.i
Pc. d.irr-.tirc.

^(.•ü.".---*: l-'2. _ . nué ar
cjiPí-ji^r^nOi-C.- r--ilvirjir-ti
(Ja.ÍJ-ç'-»»?.», «'¦* Cuer;*a tf.?

f'e o .rc.»
C"-
nín
íc.

- V. Ii.cn. é i-preatentanle do povo c nSo de un-
partídoti tli.^c-lhc em aparte o sr. Aloysio dc

Carvalho

B*04»l ar*. ã"!r
af _». a>y,p'.BCii, rés rs
Contat-n!""-*! tPs Et-i'1¦prijr.oi t'?'';r.r .di i*"
lrí.0 nono nmar & cniiía d_
P.-_'.

I „o qtp-rp-ntrs aUrrar cs ta-
cr:'"-CS rtt3 f!*pe*r.os, nuntip";
no _*v.'.*cs. runnrlir.cnlo tio
(Povtír, m.-s t.'*. sc-tenfí» rrr-
nP!f„'T' f*t.e afjuslci "«.-rlfi
«p!?3 "frrr.n '.:'.:?-> c-:n n m-l»
nUsppjPuta cír.pv!"t„sla r os'a
cordiPêhch r> o.ví nes tlá ctt-
tcr!rt_'4p..p*»va c::í_!r o mnls
ninii-o o pe::fclto cr.tontllmcn-
to p„„ílco entro os povoa tie
tc'a o mtpntlo. •

Oi-miemeámos, e ron Jus-
ta rfl?:".o, é o í_rrlfi?:3 .-que-
ks 3*vf*P • r.üo reíorn.ram r..
so!o"*-p.Url3 o\i (133.1711? cont'-
r.tp.ri; tm ucp"0 ccn.ív.o, mrs
comr;.'.çs' ma:c:.3 ir.aclt;vc!3

íj4á,S'.2r;'a.'"t?-P!..:noj, sáo as
_g r.vsroszuõc.-i uo

;»*:.**:33as o filhaa.
ist. c::;i tío o.ue cm
prla conservação

úa paa tficnics, como lntrcin-

tl-.!_ttír.s°-i_*.*-.
t Bã5»__:

1 <-HI^*>'-4_- .
nor_nTu_l

V*,'-t a ttitara. ptU. ttertti-
-iu da Vf » tio <fn«r!->. aa at»-
>i-» dt onltnt. da «namanleatin
'-. Trf-onat Superlar fütlloral

-Abre a taa derlilo, rttalldan.
'•* o dl*»!er*a do •¦*. T«-'- '-»

Vlelr». o prt-Mf-te «rmlle «eu
«arrífr, i.f» senllrlf» de que o
T^vsentsnte do l t»' «te $%n''a»!-» |t>.!e lomar ••¦¦-.;¦¦ no
•eelnl . Ifulepe .lente «!* no*.
-•»m-._»rai''_». vlstn rnmn Inter-
•»>m»»fra t-—-* o ttercltli» én
-»»»"'».o. -. f»He-l"-'e,a a nm»
"•ft»1:5-» ¦••'--, ,»•:- lr»e> ann»
'?«•* «i «|f»ilf»».*, T . !.«!•» ea«f».
-i:er tiihmetcr n teu po-ito «le'•'¦* h a»»r»-,",.-lf. .!•* puniria,

rc'» a p»'í»»T* o tr. Ilemar-
•r» Pilho r«»ra H'»er que esti
—»lo •»«• n>»e o »»lfr»fr|o eonmr-
¦»-»ri eor» a He',*'era'*íf. da Me-
•i. ae^sf-tft lamhem Hf»-ieee»»4-
-.n e*( .r-»c di» »r. Kiiclvtles
V"í!rí a p*»*!"","t t'e nmn eom»
••»»i»-!«»o «le sfT<*.i!f>r d* llrpt.

f-imn n.1» M Imnusnacif». é
feita enr""*'rarJo tn rrnre»en»
•tn'-" n.ttlí-t.. fine »* «-nrnntra
-o V-nr.-». de rtit» ara-^a de ter
.-.rslderr-tn r»>,"n,'"r> d* Cn».».

O sr r.fc!«-de» V'»lrn di en-
•—•*!*. no reein'o »o*» pr*»lon_-•t» «ri»-.» «••» risím-i» .'o plenirln
e •!¦»» trl'itin»i», »i»ndo enm-irl-
i-erl-tlo p rS-.-icn.ln por Iodos
os sm* eo!e*»as.

A frr*i(->. >c encontra o prini
CT"! nrüfco do folie vibrado
-a Cnri co-.tr» o sr. Vlc'ra, l»»c
.-cnneehlvel "r.-is-a^or" de m.-in-
dstt.». «-lie t o sr. Ivo de Aqui-
n<>. II' o <!iP-'e o mal» spertnrto
•»tir.i-o... «itte o rei.re»entante
do pnvo paulista recebe.

IVfiiirr o sr. Melo Viana a nn-
meaçSo de nm representante do
Senado nas homenageai a serem
prestadas i mcmirla do Bartn
í!f» Itlo nr.inco pela l)clct*aç!lo
iPo Uruguai i . Cnnfcrincl* de
1'itriSpiill», no dia 25 do cor-
rente.

VI' concedida a palavra ao sr.
buclydcs Vieira que começa
aaradecendo a lolldarlcdndc dos
seus colegas, quando a .1 dc Ju-

, V ENDA.S A PRAZO
^Ptlá/já — GRAVATAS — CUECAS — MEIAS
-_4,-*•,•¦.*, SEM FIADÒR
SXV RA.- AB^aiate

AY__'5>A GRAÇA ÀRANIIA, 19 — 5.'° — SALA 504
»•*,,•* i.* 

Iho r»>'».1'> Ihtt e-amuaicara
4a i»1r»t:-.«. a «if -.»»-» dn T.S.R.
rattantlo-lht o dlplnaat. Alrl-
boi 4 t*••'•-• «Ia adtftrarla tit.
toral o »— tf."'•» rm que Incidi.*
aontla CAtit. _r.l«oeo #•»» ato-
ra reparado, felltmenlt. V.m..-
driton «I» acreditar na «.«tu
Iritora dt pai* e rnlta atara ar»
i:--.*••-» malt ennvletn do qur
r-.-»-.- itr que «t a»»»*» julir*
tio dlgnot t rapaie* de de
tender ot tcgltlmni Interettt»
dot qne lhe* balam ta porta»

Drpol» de aludir a virin* ta
In» llgadoi an teu eato e de te
r-tr rofi»fder*e.f» «Abre n» 'ulir»
dn T.S.C., o orador lamenta qu.
pninat ainda nlo htm adapta
na* i nova »ltua(in t nin qur
rrndo reconhecer que r» palt eu-
Irou no verdadeiro re-fjme dr
mnrritlro, procurem recorrer e
ititn-4 e i cnnfii»in, e ali In-
restlffar o fundo da» urna» par*

í »«ber de que partido eram o»
voto» recebido» prio candidato
— como .»e o volo nio fi»»e ie-
creio P F.' verdtdr que recebeu
•Irzenas ,de milhares de totó» do
r.trfdo rimiinlttt. Todo» t-ste»
rlritore». por^m, sin hratllelrnt
e enlre ele» »c encontram ml-
dlco», . advo-fedo», engenheiro»
de renome, enfim homem de
tidas a» riu»»»» sociais.

—¦ V. Kxcla. é representante
do povo e nio de Partido», In-
itrvem o tr. Aloysio de Csr-
ralho.

— Nln vejo, poi», como se
po»»t — projjrsue o sr. Eucljr-
ilr» Vieira — no rr.iime demn-
critico, dn voto secreto c de elel-
çiies livre» Impugnar votos que
me f.-r.im dados limpamente.

Termina o sr. Vlelr* agrade-
rendo a -manlfrstac.ln eom qne
acabava de ter recebido no re-

.r.lo, ehm romo i Imprensa e a
Iodos aqulr» que, diante do
nrlto dc alarma que o seu cato
represen Uva, cerraram Íot- ¦ fl-
Iclras em defesa da dcmoersela.

Somente ante o clamor.des-
prrtailo pnr ísse grito — dis
textualmente — fnl que os últi-
mos ca»os eleitoral», perfeita-
mente estudado», conduziram o
Tribunal Superior Eleitoral a
nova jurisprudência que -"ran-
tiri por certo, dc agora em
diante, a segurança du» man-
dato».

i SS§ Plenário- Em Quiiandinha
O cÍpJíQác!, o ..equatoriano ar.uncia com segurança
tinia guçrra 7- Saii colersá da Colômbia foi pródigo
em*',çTcr*'.':3. oes
Miar0aaíií cer. suo

EE.UU», cr.quanto o general
pr*'.':ror.a, dormia como um leão

PctrtJfíflls, ít (Ve< cttviuuos o
ve?'* *_. -spateuMA' 1'ori-.!r.\p:»
— A**»...*i,o»|.ií:-fi"t*iíl rto-lit'j.' foi
ripld*.-», iiriUi-JiiiBenta i,'ii IniQor-
1 *•.,.¦: .»)iir:!, i-.r-tt-.Tni.-.r.**:-.! 03 eh»-
i>í i*.(tti.MirtT-)>'fl'>. "Í5n Ectiatlor .»
(In Catrtnii.i.ii t > ¦|.*_tti ,)ru nnunclo'1

:-,,. r.itia Bucrrn ent
cl".r;i3 In.-lnuarjílj**
uhii.-i. ninl-e-t'nr

i fnl

•l-P. -

Inavita-VíFe "i•".-.
fi* i'ff'.i,'ti :.||,
.:'v-»l.v.

Õutl- Ifcír! .-. -i-!,.ii*-»:.-íi
'.'..'•.-i.lriV"lio
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cm S. I-'r_ittlBoo, Uii que 'le Petrô--olls ifilrA "um sistema multo
Inala folls, coeronto, ftietr. t* por-Coito r;u.) o de *5. Franelíco".

Scsunda o iTiulor nada tl»1'ltar.io.» i.irtls a vír cotn n ONU.o ar. Bonjnmtn Cohen, aub-aecr.
tarlo f'.n,4 KüÇ-Oi1! UnU.a.-t. escuto.v*_
ntisntnmcnta as palavras .io -sr,
Angel, qu-i causaram mit ImprcsS.»
:-ci plonirPo, Ao descer .in tribuna
poucos foram r.» riuc aportaram n
liiP.o tio orritlar. oontriirlo tio qiii»ven frr.irl.i rtrlot.irlo aqui eom.',
prr •.'.-.

IPr.i dítnlhe: quando o ?r, An.ol.".. (.spai-rnmr.lrn >m flf,-los aonestados Unidos ,» i. ".oral Marehn-llliomila como nm l-.lo.

lím desme_„do do

ln 'orn_i

)*!.». i;oí;.«_it*í>Ji*.t-i.*< ii--, -»':i"
¦Ir ¦:"'*'¦" • íi ¦:*;l,«,'."0'l' o dç-t-

- f,|.;,„ ,...._; .;,-., ',... 
r 

-. 
,.

_i»'í'., tffíáenenteius assinados

¦lata t
j f.-.i r:;i

.-,-.---•¦ ; valo hi:

o Itiininfnü; "Foi ! fi-i-p„ã-
tüvuleado r.*,ie a dolesoçfio tfo Ce tíub:
Pr.rr.suni havia -solloilsdo nu l^- en'
ÍHiiiílro .Ias ItolaeOes Í3si-- M i?c,v0
libres cuíilio para'a 

'-m 'ma. 
j 

'7l-t*':'*' *•
liuleiiçuo. _.*.-.*i noticia rnre-.» !;.'^.'!,.5;'Inleiramento de fundai.iento"

í*rrftv-..Cr'"ir>'>,-f......O .,)_,11.-,.-.-
-.:-Uir/\***r ¦' \7í
.«•vo sr.-,.!*•:-*>' <*.
•»*..'ifift*3Ãiiftr9s i

rr:-.i p-:r it:* cr.:
r_ ê**_--¦!",' cri i-

IJ ,r.c;..3. .

¦í->'í

POSSUIDORES DE AÇÕES'
DA ÍRiBUHA POPUEAR
: *.'"i---.- (!e ações a rran r;u? (jií-
C~.s ;*""*¦ P.»*3c3 fU.rei_Etcr.t8, pof,;-

i "*-'_''í*:r:_ (P-5*'. às f: c drs !l

BFXT MANTÉM O
PONTO DE...

fCoiiciiudi* i.i* «5.a ituij.)
tlvos de bastidor*» paru fori»..Ia
a retirar a incômoda proposlfio.
Dn nada adiantou a preciso do
mat* rico p.-iin da turru «òhr* ns
mpresentante.» cubanos.

Houve um momento em quoBelt parecht hesitar depois dn
sou scnsaclohat discurso da vis-
porá. Comunlcou-se cum iUva-
na, colocando o presidente de
Cuba a par do que a* passava. A
rospo'1-i veio termtnante: nio
retire a teso.
BELT, . MODESTO _ SORRI-

DENTE
Terminada a, raimlfto da II Co-

mUsio, ondo se dr.ram «suas «ta-
bate.', o ar. V.-indenber,* enfiou
o chapou e pásGSU ft conversar
Ku*-i alj«Ti*.n*i Jornalista:, do aeu
pais, Bclt, modesto e sorridente,
foi oercado pelos corrosponden-
te» VUlno-aninricano».

Ouillermo Bolí, nestas íiltlmaa
hor.13, tornou-se a figura mnif.
popular da Confiwincla, E' indis-
cutlv-sltttotití uma dr. 1 s-'.r.» fi-
r;uriii •*"-."<-. brühanto*:. DJjem
alguns rme r'ta ãtitudi não :¦---•*! ds tiraí-i d;mn*i(>--;'"..i oom

e'.C-, j.-*t prs-jld-.ncl" ln'-,*.!«. "' po.ifívol, ma,-,'-.'.*•.-.:, a"..\ dlaao, o p?n-¦X.} e.vt f,'ov«rno, apoia-
e.err !•:'.-; -. d*,:r, soriltleas

. "rfotísrae» -_r.",r qua a*.-- í ss-.iíPda por tados
d- ArièVle-*, rold-.: d-

.**¦ U'-.--*!, coírenúo ,-,
vjmico c*. i:*--» pot*,-»»-.!-»
sil « *--¦'.•'*¦•-<-.'-. TP».-

rh::v:i é*)e**;t'Xò latlno-firtt-ricj.Tif
àlccorda em onsíncin Ca tose
0« C'.'1-í:, .-i-ieris rio t.im. tado:-
ôle*. a eorajram tí» gÜL-r.-.i-la r
(P-r.TíJÓ-'::.

ia* miuiiit .-> »• ,*»ie«i_|io
ptla dit_4_r r* -ioi».

alar ta»» A-t-«lia VèlM* _HH
taa •*. mi» uma «f_iío ée'tnm' 4* métemttio. tmtm.

I fit_K*it t_i>.:a»nhiM mmm
tt«_» 9i üfar • «r-Ki*lf», O _».
ii_H»fn««íi«. 41*** *lni»t* |
fimiiM *i -plaa eo a_c.tf.arK_
d* 9-mm» 9 49 Arg.*U» Vat-
ga* *- i»a*if.a •* pttOOOt tm*
i «iiaa 4« «fM-giela, ato p*>4*m
téentmt. (Ml* ata* t*i*t* p»o
Utn a_.*_t*fi'.o no fot»», Ar»
r«*i:<», («tn ttu itrtititmo m
4!i*'!<tr, to-i.egMi-4 um* tt'»*-
tio «1* rues_ < 'lio .tf» ntrrl.
«14 <*e (Br~fi*ito, titiM habi-
t-da.if i. tniretantA, nto jmr**.
dinun q»ia !•»• fi**»*e_» uma
f»*t*t".*-** p»"!"» -Mfdiit i«n
BÁM.

O «r, •« -i-uí ¦* d« f»---!»!»,
'.< u fjpr,. r -¦•-• mu rr _?f ii
|f*l» i.ft.i . »• I. .; is.a ft*.

t . eoirnantt. nlo «'?» gt-rito.

O Povo Reconquista a Praça Pública
VIBBAM DB Brm__IAíiMO 08 C-MÍIOCA8 OOM A RliAUZAÇAO OO COKfíCIO DP
HO« - M VITÓRIAS DA PJ__B, NAO POD8M S&B NUNCA TOÍ_©X^ADfVt PELOS
T«íAIDORIM DB N085A PÁTRIA - A WM5A CBNTE QUE PBDIU GUERRA AO l As
CISMO HA » ANOS» EXIGIRA. HOJE. EM PRAÇA PUBUO, O RESPEITO A CONS-
TITUIÇAO B A VOLTA DO PAO AO RBOMB DA LEI B DA ORDEM DBMOCRATi*: A

¦*. (Ha 4» UK M I tmm
mmfm mi*.- •*->. m
t. t-P *J*«t*a4»*g ¦^t**' ¦^>,1'^^^**'t% m y^»-*-*a. 9»»_—-

|il**a **_*lete mm a •*»**»* ét

ttm aa t*aat4i9m «la fta*. ft»
-_»• •llOfM 9*% -Matkt 0a__fc- Wm\\%

¦_¦*-__ M_M« «||_É« á__ M.W -"*»«itW"tf--—t_a«»^ *j^-^«tt»»*«w •wm-r m^*mte mm«_p *¦"¦_ ¦

dt* at
ta» H_e

tmmm • _«ia__. *t
O 49 •_¦*•_» O

«.*(_. • tamtma tam «¦»
t* Wmêét gtll* a att a. p«tt_f»
da* iaitmem*. 4*9 etattea» ém
titaén «alt *-ii*aKa, éa seio
wWw i«7 _»iP*Wf «W«_«W»»W^_B>-, m^ém) mmtmm
grilo é* perna Natllttr- ét ••¦
dt karttto «ie oeenr o f ___
*-**f\»tm tkymm VaWHi^ttl^p *mmw ^ã^f-WP **-«-

llillt !»a«i»»a a ***m Ift4>i_»
ée am*t » !!_»_»•»*-• * ******* 4*
<t*»it» « aamt éa amta filrta.
tta 41* ét Me • »*•_. eettmenáinliai

a Quatro Paises Eon
Gromyho vetou o iagrcAso da Áustria ****** O ddc»
gndo ¦tovii tico votou contra o ingrcmo da Hungria.
Rumania c Bulgária, uma ves que ainda nâo fora»

ratificados on tratados dc pas
1. AKl. •_..¦.!.-. .1 (Do Ro-

bett Manoi.f, d* U. P.) — O
.•..n.i-lho de •¦•«! ..*•.*, > ét»• ». • ( :.t;.», rejeitou at t.- -i'v-:f- do iitgmio no Seio
da »• .-vi-.-*-'.-. M.ii :..; dai•»'i. ¦--. !>.«.!.• nor (»arlá «Ut
\«i»tr.a «» «miro» quatro •_>!»•
lat rx-iniiniB»». Uromylio,

>*»ncu»» tn. ¦ do tna ..i. .::¦: .•:¦
Jo veto {«ara m ; • i .- o ingrt-t»«o da Au*lria a Ilália no feto¦iaa ,\a.;«*»_i !.•-..-. pelo Rieuoi..:»:.'- um ano. A llitn-rrla,-:i;-.-!:.« « Bulgária tanii.ni
«Tam :--.-:¦.»¦!..« depois da

, 'i.-i'» do* K»'... lt» i ii;.: i e
• .-li-.••'.- Pia.

•¦'"•• outro lado, o dclagado'lorle-omerieano, sr. lienchelV. 2. í:í!» :.. protestou energi-.--.''* contra, o* veto* to-• '!<-<•» o apre«entou uma
¦;..-¦!» ),;.;. -U que dei-

\ar*» & As»--. ;¦:¦... Geral a de--uflo relatix-amenlo à admlt-
¦'-.» daa eineo n.i-:...» repelid-is

>*la semana por «.iromjkn. Ndo
.listante. e*!a mesma proposta•>arec« destinada a sofrer ou-'.ro veto soviético, j. quo o sr.
¦r.iii.-.: o classificou-a imedio-

íimenio como -infensala", po->. qu«. o .:¦ ¦ --i.i., norle-ameri-•nno reliro:i-a.
O sr. Gromyko levo ainda

iportunidade «le declarar que
1 ienlniiva norlc-anicrlcann de
reviver as _ olicilnçõo. do in--resso, por parle .Io Portugal.
Irlanda. Trnnsjordftnia. HáliPi
o Áustria, já vedadas peln1'niiio Soviético, iTit "tüo In-->n*.itn quanto a illllma rego-
luçAo proposta pelos Kslodos
Unido» reinlivnmenlo a ques-
lAo da drécia. Com efeilo,
acrescentou o delegado sovléti-
co, a resoluçfio norlo-nmerica-
na"fo_*—proposla com pleno-•oniiecimcnlo do velo sovió-
tico.. .;.

A Unifio Soviética também
n.lo apoiou as solicitações dos
Ires estados do Europa Orlen-
lal, alcR-ondo quo nenhum d.!-
les po.Ioria ser admitido en-
quanto nSo fos»cm ratificados
os tralndos «lo pau. A votarfio
reoli-uda tcv«! os sejuinies
resultados: Hunuria, votaçfio,
favorável «In Síria e adversa
dos Eslados Unido-, com abs-
tpnçfio da Austrália, Brasil,
nélRien, França. Polônia, Uni..o
Soviética; China. Colômbia o
Grã-Bretanha; Ildlia — nove

paltei favorivoi». eon ebeleo
: ¦•> da PolonU. A Unl&o 8o»
viética. entretaniA, manifot»
1/ 'i--" eonlra. velando a ad-
mtnjo da Itália; Áustria —
oito votog favoráveis, eom a*
aP •¦<>•:•-**, «Ia PolAnla a Fran-
ça. A l'ni-f» Soviética ia ma»
r.:?f •¦.¦• ¦ ronli-ria, vetando s
Autlria: Ruminia — um voto
favorivel «to Siris, sim» nenhu-
ma r-i ••»-., i- «. abite-Clo do dei
pafie»; Rulgiris — um voto
favorável da strle. contra a
voto adverso dos Ealados ünl-
dos • novo abilençAe*.

«**»i_»^,4.>T»' n»***-»' w laaiw wQ t**m9
t^_____ ^_M ___________ _ H.¦>^-,,,*^,^¦-,¦¦ w9**1*^ ammm*~%*a**m\*mt\mmy 9 m

*-mm9atm\ a##W V-SBttflMlBlM à __P_I*
ga t>tmtm*» ****** éa tamtfkta 4a
atamm #*__¦_. |hhi_i*__ tm
•• am*tm\mt% ÍM>>-M*M *tmm%Wm%ú-ar**m**m
ta ornem mmtirm éa *****WetlaKtt SoUti a* tmt. mm-
f-ra ta-taaaat t at* et lata» *•
9**\ 99^*09 9096Í*% ê •f_a#f^PtJ_HP*_-_>'*
lt • "*tatu » C-«_H«i|_- «
••«•t M t«gt«M 4* ttt * ét II-
«te »**i'«««*<** é* *_.»-*i*
OOM os Tn*a*t H*n*rmsa nt

timpotiiiMA
Pa-a-iÉt. *f-r\fãrt*t\*$$m VMMiHk HN

• •*»». falaMa ••• • «»*-• ••«*•
ia. a*» •_.««!.•«• «•«.«>•.*•¦»•

é* «Mlll« é*

Homenageado pelo
chanceler do México o
ministro Raul Fernandes

Ao embaixador Raul Fernandes.
Ministro das RclaçOc.» Exteriores,
o sr. Jaymc Torres Dodct, Chan-
celer do Mdxlco, ofereceu, ontem,
no Hotel Otiit.-indinh.-i. onde ae
e»ti realiiando a Conferíncla In-
teramerleana para a Manutcnçio
da Pai t da Segurança no «Con-
lliK-nti.'. um Jantar, que contou
também com a presença dos Che-
f«.« das Delcgaçfies e outra* perso-nalldndes da Conferência.

Conferincia «tôbre ener-
gia atômica do dca_sta

Mario S-dhembcrg,
na A.B.L

Prcm-J-rlda pelo Mottastmpi do AuxUlo a TRX-UKAPOrTJLAR. atra pronunelodruma conferência no próximodia 27 do corrente, 4* 20,30horas, r.j A. E, I„ poto conht-
r.o cientista brasileiro, Ma-
rio -clicrr.t_.r-;, sdbre o pai-
plt-uto tema da atualidad»
quo é a energia atômica. O
consaprado fl.-lco bra-llcirc
focalizará em linguagem po-
pular o que representa essa
notável descoberta da cii.
cia do nosso século psra o
prctrrrs-o da humanidade.

Essa palestra vem sendo
atrunrdada com enorme Inte-
resse náo só pela autoridade
do conferenclsta, como pelanatural curiosidade que o as-
Minto desperta.

frtnttf»**, *H aa* •_»•»•* ?••
>•• * lafa-rta* é* t« <•>*>' '•*>*. •*
*«n»i."iM frttMiar* :»••«•».
éa, l_««».i»« ét _*»i«" Mil.
Mg* é* »am**. lota *(..«(«la.
Waaa*! I»»n__« éa Ml»* ******
'«.ttit» .»«.»'¦*»• *i--'i«t»»4. tt******!»* 4t •(»•_ • •-«.«i». IV
<l->l» a»iMantt«i lll»«i,«, * ta*'
»*»l. rirtrataa H-»«ka a ontem
tat «tt»tmia.

— O natual é_i»»i «Hi em*-
i*«u i*m a ttaUtaq»* da tttmh
tia ataea.l. r • (•».-»> qt**tit*t ét •-_. at -aatlat parn a
!_m»-l_ttla «ra a_«ta r*._« R
ia IraSantaéam da _*<»fwl4taa
e qae mtlt émla-* « ptttltata
I 4t li.-rfn-i- «Ia nifiie |
l_n«tltnl(la «*.« 4 * ...tta •**-
tintara. Ot a»t.f>i grarlnhaa
Inlaraiti. ala foi r"r» -n.lt ler
llbtf-aétt l"o4i amaahl « tm
miei. 4 p'r* *« mai.rar ae* Irai.
don* tro* o pt**** nio seg-teei
a» tliiriat 4a t T.O t q**e tt
taat _.*»(»• Un» troa atr, ala
té rttrmtirad**, mma tampri.
daa. Nat tirai »tm»« tede* te
rowlrfo Mn-f-ft. qa* itjt M
trtate étlaari dt Ir o«»fr anta-
nnl a ttatana dst éttaaatalat..

Og t-aaTttáaMS
*• **mt\mà*tét é

fAU*
¦» ammtm

m_mm^ -» - m agti_g

¦fcM I -t_M ¦*_p4*%l'P* ¦ Cal P_MB-P

*»»»W',*^á-Sar ^pS» tP9*P4*-Pá- *a*^^H*mmm %*ap'

1*0 Mt tttm ét tm atttmtm*-
m _M> t>*m9a*eet gata • tU. •
t tmmtpt tapatlttmmOtae

*W<* ms $****)* aapaa-Mt*
éa •*-.•<**. ttmarettka - «tu-
•**• CM* 0* !.)»* ttalem

vtttt meatttatt a tt*
9 tto gggégggg-gWtM
Taéa taétt* ttm a _»*.

*•«*• *->••»! *• «Maltta» a-**
t t_««_.»»fi« i*«t» ittttmt a*
***mw*w9ttm~ W^ta^m *mmmy ml »»tW4|a^,»t,f g **- * a

«__<-} t***i,, etn» a**t •*-
tatm tm** »«>,«, • •••».- 4*
Mllltn» »,m 4» tWn,_r,,«it

tt«._..«
ta* • •«(,»« fia»lti*i»«i

*m Ot «.ftaif.na i,|* tt tm
mtttm Iria **.«» gaiata* • •
ttutmeat»» Pt* tthttt pat «a*»t
«Ma tilMa «t*.. ««*..,-* i.

te é*
Ulaa, át»*»**»* - •»

_•*** l»a.«* »*v
aatf«*at*)**, aa-

tttramttma mm ttip-

tttt *-_**-_• ¦***_«_-««im **
«S*. ata* .i_-« «
»at«»t«_ Iggg o***»

.m Mata* a*»-n_» A a»-**»
gata «a* Maa***-* t»H («if».
t • it.* *-•!<* • <•«•*•*>• «*•
«•tta» lu**** I* ««i*** *«*»»*.
f»«*a»*MtB_* t** 4**9 I »•*'•
••»•» a gat**** »ivrt éa **•**
****** tt «-«.•»» 4* *«-«-*i
i,»^,« |_4*a

T_J r» «• M.»«lllHir,» tlla • >

M «•»*>•¦• 4 «!»_•» t-A* l>_,»4»
é* t t¦«•'¦ ,» : ." I « >i.f|«|i.
<**•

Ci" !«¦> -_|».l*t*. -.*-.'

_•_*• *-4«». J*** *.»»»?»«), .|»«)' «: _ 4r t_-**. t*-** Vi*i»_ J*»u
,. fi,_.-..,;, ft»**»*** 4* -d**. I*»m»»4i»

a.*.* ___Ta_ ¦__ *»•* R«»»He***« * Vlrtflla Rt»»an.^ j.»^ *. fn,,! MMa 
- 

gf- -,Smi__U|l
_. A matar »n*.a 411'n 41»

i • t" » -Mia * - • t« ¦ . ¦ - -
f«« a II* 4* . .ItJ. ¦ '» o Ita.
rttft», R kn!* « rati «r t»»*tf»il»t«
e « » itr* • »<•*(»»f •¦• 4o r-"**i
ti* •'« ».-».!.t

•*¦ -. » r : !»... ' • »m nl*».
d».|.» t » n-««t ,«t .-•», •«
T.-|..t nnlnlmr» em nsan»!-**».»»
* «ua altfla «»'• ¦ «*i '"» d*

r**__ taH«va » ¦-» «>»»•¦ .!»<•¦
rnarr-, T*-*»Mm at «• »'•¦•;
rc* 4* t.itli .*-.» -__W-M d»

¦ • •».!•'¦.i¦ n >.i '.»(.-».i.

Antanla Rtttrra. -» «...¦•_•»•«•
at»** d* frtalt dt Ms a Mun- j. ,, »i,,,i^. a Ba» ée 0!i«t»ra
d*. Por t»»*» * <i«m bt íi» »•" . .
«I**• tnafltlmet ara tntailatin»
tttfomtim r*l»i <r-tatrle dt h-Jf

OI MARÍTIMO! _AKTRA O

<** n»»ít..nt».» •»• i.».»•»» ( %|.
4* a t.t»«««,««a a* «-¦»,«. «roa»
if* lllttrr. Mnilae ftrartnt M»
r«ili«ti-» nat mart*. Nin .*/ >»
raaa na t.nm»-»» 4* •»«. aa •••«
• «••fa «Uai 4* levar ¦_» b--:.
.!"« atflot a •l,»»i»<im«.-ii . r»
ra •• *-l4a4»« 4a I4tt«»4«»4» tra»-M-ISad-»* aaa h*.*tr»«» 4*i li

•i. *¦• »»f* ttmttWtltm a aa.-
*tta»ttm 4a a»»»a tau*»* na
tntfrt- t 4aé* tta patm a aaait
tara a anta it*_>tas_>ratt»a(l»
,1i Rnitll

h* m tt** ¦-.,..-¦ .»¦., i »•,«»..
_- t-.„irm_» falar tnetma t«*>

*¦ ¦¦»->» én* at»»- • fi»mp»í.h«lfr.»
IP - 

qnt aát •'¦ tftnnt | n-4» «•
l.r.m»» pr»«.n!»t «rn «A»!»» a*

j fi-la* 4- fr_tr» O f .tttff!,» 4*
I amtnht 4 ama fr»la no»*. F.'

r/-*tia_. _i-_.ee at «aH-li* _^* 
•** ,Mlt_ M",!_.,,••n,.

limo. 4o Slden-rtti-a *. Anionlo « tmm m atr Uw- Otaata 4
Jtrgl-4 Atntilo RodH-rt*^ Jn*."'"-*» • tAhetéade qat M («ii-t
«alta Raaattt 4a At*4r»4t. Máia *"* da Ifttaotratla 4t*tjtnt 4.»
det Aajat (ttit tt-prarlnh* ,«_ilr. Mat • qtt lo» ganha pslos
«fo. «irifio atl halalHat 4* Moa.' l»_»rlnhtt 4 tn paea. n * qaa t
ttm a Me-ata Catttlla) Maaatlld-» ao»» ejla«_4aB lo»a.

Truman é Esperado a 4 De Setembro
Sc vem ao Rio. apesar doa deacacad doa opoatos, será para assinar 0 fra-
Cado bflaferal dc •redproddatfe* co n o Brasil — Envúuía pelo _<__»

governo ama contra-p rapotta a Washiagtoa

TODOS AO GRANDE
COMÍCIO DE HOJE

(Conclusão dn Ifl pdg.f
MENSAGEM DO EMBAIXADOR

OSVALDO ARANHA
0 embaixador Osvaldo Ara-

nha, que acaba de «er convidado
para preildlr a Aiiernhléia da
Omanluçio dai NaçAei Unldat
e que, por octslio da declana-
çlo de guerra do Draall ao Eixo,
era o titular da pasta das He-
laçfies Exteriores, enviar* nma
mensanem alusiva à data qne
hoje se comemora, a qual será
lida durante o comido.

Crociietine
Metro Cr$ 3,60

V. Exa. sabia quo na grande
vendo que A Nobreza cslá fa-¦fomlo, está vendendo crochelino
etifeslado a Cr$ 3,60 o metro?
?<iio diversos padrões e coros
diferentes,

N. B. — No máximo cada
freguês pode comprar 3 cortes
de crochetine.
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DIA DE LUTA DEMOCRÁTICA
(Toncíi/jii.*) r. i f.° ptfij.)

Irnperloea a volta dt Partido Comunista à legalidade, a fim de
que nio contlnul a democracia mutilada em nossa Pátria e prós-crltas at liberdades fundamentais.

A data de hoje terá, por isso também, e principalmente, e
alto significado de um dia dedicado k defaaa da democracia « da
Constituição .imè.içad-tt peloa rettos fasclataa a pelo Imperlalla-
mo. Que todos os qua pediram a guerra ao Eixo e apoi.iram a
FEB, os que ae comoveram eom o heroísmo doa nossos praclnhas
e hoje assistem o drama do aeu abandono, oompareçam ao eo-
mlcio da Esplanada do Caatelo, no qual o povo ordeiro do Dls-
trito Federal clamará pela volta da demoerabla e do impírlo da
ConstituiçCo, honrando disse modo a memória doa nossos Irmãos
que flc-.rarii em Pistola e a luta de todos aqueles que sa s_crlfl-
cfrzm em (.'cf-»-..-! t',*i hanra nacional, a fim dc Instituir em nossa
Pitria um re_lmc compatível com a dignidade humana, no qual
nfle rc_e lugar parn a exlsttncla do rebutalho fascista.

et «JO* «frraí*** aftttali
«|oe a prtaldeate Truman _ttf«t
•o Itlo aa 41* 4 éa mit tlu-
doara.

«-onflrmando-tt. aaaho, a «ial-
la «ro* ta taaoelava aam dl*
para nrcar aa oulro. aagno4a ot
racll*(«*<* 4at fartai raaclft.4.
r ¦¦ 4o Imptrtalltmo laaqnt ttn
faca 4a retlttcnela 4a oplnlle
popular 4o Bratll a tm» am»
Olcoei dt redutlr-no» a mera ta-
tinia dt Wall Slrtet, devtmot
ficar em gnarda • reip«lto 4a»
«¦rocie monstruota tratado 4* 37

tttsa. dt_*t-r*4e at4 pat am 4o*•dllrto» «Mnclt-o»" ét *__).
Itanbrlaoé.

Ap_tar 4e Inmiattéa éa foto ato»! fnttnia ¦totit-amniea-
na prtt-ntda fartar 9 Bt_»n •
am Iralaé- _t*t_-*l, aetamea
Informado* 4* qa* am 4ae 4a-
l»iadf>« 4a an**o palt I Conft-
rlncla da R-rtropofli 4 aotor 4e
ama -tonlra-gropotla qa* t Ua-
maratl ttlarla atgotlande ne*
baitldortt cota a tr. Marshall.
Nlo Itmot a menor 4o*>(d« 4a
ea-cordar dnta •__. oom nm

E
{Concluído éa I.- pdg.1

A riretia da 4cletaçl0 nerfe-
americana lem eneontrado doía
elemenlot da rttltténela. * pri»
melro, a Intlttinela dt algnnt
paliei latlno-amtrlranot em
antelttrem qneitOet txlra-lt-
genda, tali eomo a dl «em» Io 4a
problemaa econimleot; tegon-
do, a natnra! dltplleênela da
delegaç.et qua nlo lira multo o
«rua fater tm tent paltet t ta
entre-fam cora delicia aot fio-
reloa 4a eratirla latina tibrt ot
temaa da eterna iolldarledade da
família continental.

Ao Bratll, come anfltrlgo, nlo
mbe ler pressa, e nlo a tem tft-
livamente a delegacia brasilel-
¦a Ot nosso* delegadoa, mnlto
r. tqralmentt, «raertra qat a
rsslnatura do tratado coincida
rom a feata dt 7 dt setembro,
rara a qual te etpera a preten-
;a da Truman. Até li, também,
1.4 tempo para apressar ot ea-
ledot tfibre o acordo bilateral
'--tre o Bratll e ot Estado* Uni-
•¦os. •

Na reunião secreta q-ne a Co-
nilsslo Central da Conferência
realizou hoje foi aprovada nma
rcsofnclo mareando para o pré-
xlmo dia 23, Itnpretcrlvelmente,
a data de enrerramento dos trn-
balhns das diversas eotnlssfles.
Dir-se que essa proposta foi
apresentada pelo general Mar-
shall a secundada pelo delega-
do cubano. Terminada a tarefa
das citnisrfes o plcnirio deveri
concluir o tratado até n dia 6
dc scU-mlir-*.. Ambas essas datas,
2M dc arlsto e 5 dc setembro,
sftrt praros máximos com respel-
tu aos quais a delcgaçlo ame-
rlcana esti disposta * nio ce-
der, haja o que houver.

Tudo se encontra, asoim, cm
paz • harmonia. A Conferência
está, como dizem os americano»,
"under control", Isto t sob con-
trtPilc". Nenhum *.ons*iciimalis-
mo se espera desses debates sA-
bre * definição dc agressio. Te-
remos amplos conceitos jurldi-
eos sobre a defesa do hrmlsíc-
rio, Mas ainda nln.tném expll-
cou contra que é a defesa e gra-
ças a êslc mat dc origem a Con-

lt
ftrgnela adq-alr* vm earittr 44-
blo, ét talt-cSei l-confeatadai
tonlra a eooparaclo 4at NacBet
Uoldas.

Bttá claro qn« ot Ettaéee Onl-
do» encaram «tia "defta*" tm
fnnçlo 4a Unlio Soviética. Mat,
terá êtte e pcniantnto dot pai-
•tt latlao-amerlcanotf Ela am"tett" «raa o teeretirlo Marthall
preferia nla tirar a limpo. E
eomo Indo flea -Mimo ao ar,
Inleretta-lht acabar o mala ri-
pidamente poatlvol eom ot 41»-
corto* qu* at loeedem, natmtta
metma aala dt Qnltandlnha, on»
de, mesta atrit, nm naMoto pi»
lêqna Itvea e eontnl Pina a rt-
petlr raa tacanha 4o Hotel Ne»
cional do Mokoh.

dot eolabortdtrot fO
qnan4« aRnata qne a Dtgatt».
mesto dt Eeta4o Unem* ttt* tm
ttno- prtaa-o a Rm ét aalot*
tptlt aotaa aialaatara pata ona"at-Pli-o 4t reclpratl4aaV ttaa
equltale ao df»apar«cl___a ét
noua fronlalra na retailo aaa
trattea aorto-ameHtaaiot _• t
rh»m*d* iniciativa prltaét" —
para a eompttlt tnlroga ée
notao petrilao, nittat miairittk
tOdaa aa rltrnaaai ntlarali t a
mercado 4o Braall, aam ato éa
rtrdadaira _m_ae!a á Beata to»
beraala.

O prealdtntt Trt-a»** *a8e fg
abalaria a fattr tttt aiattm té
para uma ttttta 4t aatra aarlo»
ale. Já levada a efeito 4a parti
d«* ftPirç*» malt i_r4gr_lat éoa
Eitadot Unldot, por t-tti-tééto
io ftatral Marthall o aa éapm-
ladoi Coaaally a Bloot-, aaai
atnt ehapelAea » «ali ita.

St Traman «ea ai.
prevenido», iorá para
nm dêiitt aoatratot -Httoaltto-.
rt*. Neaae aontldo pedra».ue ta»
formar qaa • gavirao 4a tr.
Datra anvlon ama toatra pra»
potta a Waahingtoa para oaol.
natnra 4o acArdo toa o* Bela»
doa Unido*. Bata oaatta pra*
potta ttria •__. to4lgi4a por aoa
dot ncnorM
tentacio ai
ti-pollt.

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
Fado aa (toa ara. Oarrotorea Sa aç-eo «to TB1B.NA FO.

rULAR, o Imediato eompa_»ciinanto
9 flm —> pret—__n atua contas.
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Movimento Do Ajuda
á Imprensa Popular

Plano financeiro para o Distrito Federal «_*
Mês de setembro de 1947

BAIRROS:
— Andarai — Vila Isabel — Grujaú .. 5.900,00.
— Banoii 1.800.00
— Bonsucesso 4. -100 0)
— Caju .i.íOO.íY)
— Campo Grande J. 050.01
— Catctc — Laranjeiras — Piot*ifo--..i .. 5.500.00
— Centro dn Cidade ". 7. PíO .1

S — Dd Castlllo 1.000 CO
9 — Engenho de Der.tro — Pi-.':d.: 2.. 00.00

10 — Esplanada do Castelo 12.!OO.f!'
11 — Esplan. do Senatlo - Pt;.i. «_i nspí'»licn ' 4.6000'*
12 — Estado — Riu Comprido *i.r-***i
13 — Gávea -- IrWon !._.'••"»
14 — Governador —¦ P.iq-.:?tii I . "i* VI
15 — Irajá 1. 

5C0' 1
16 — Ta_*repa-v*.A I ,'' * i
17 — Leme ¦ Copacabana - Ipi'ncn.1 - l.;-.-c~. fi.ift**'*
18 —¦ Madurelra -- Cascadura *.,*'v"' 1
19— Ma'rechal Hermes — Dcoicro i,i*">-i
20'—MePcr *."****'t
21 — Pavitna* I (***•* '1
22 - Penha --...,
23 — Realengo *,""* ' V
24 — Ro:li.i MlrancPa '>,(' i
25 — Santo Cristo j •¦,*•*¦» *.»
26 — Sio Cristóvão > •*•*¦¦•*.
27 - Seúrfe ¦*-.'
2S — Tijuca ¦..'.'"'¦ i' * 

'

I ACHADOS 13 PEU-
DIDOS., ;";1(
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'.WtlSliOíSA 
COMISSÃO DB FUNCfON ARIOS MUNICIPAIS visitou ontem a Câmara

ííioí,*. A indicação n. /". ria sr. Açildo Botais, a qual manda
— •'•ii— :*o.-. Forsm os servidoras do Município recebidos pelos srs.

V; ¦cr-rrt:e//o_ pres icPrrfc c vlcc-preclclente da Cata, e, ainda, por inii-
.¦.ve tòdit .-• ban ¦'cria* Agradecendo ao apoio demonstrado pelos

,- •,. ... ;j .... -. ,^ rreçldictc dtt comissão visitante, e^tenden-
/¦¦(• /¦•¦ tan cs pcaiienos serventuários da Prefeitura. Em

/.iri.r Alberto c f-rur.-ic.'c:i cjn.-lclrrar cem eJençáo tu rei-

¦nal
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sa;GRANDES EM
Tr*bs1badcrr» do Arjena! -i- V.-r i"

ri* Central tfo Fra-il .da 
Cia. Co_:!ra ....

do Galeto 
d» Leopoldlna 
da Light
do L__e Brasileiro ...

ISt--_ría_rk)S' Federal* 
Municipais 

TfrtiT.l geral a »er »rmi--Wt»i no mis ,

"1

1.60' -'

6.ÍOT -i

_. 420.C D
8.300,00

IÊ'' 000

>* coletividade

NOTA — O presente plano *___ sujeito
o dia 28 de agosto vigfn.. Os amigos da"
r da "A Classe Operária" csH-j «xmitideujos a
iu - -ncaminhar por escrito te sve* sugesP3:í .*••!>'.
i*ii;;,'!o Ccr.trsl Coerdenadoí», a_ _nicla data,

1 r..".:. -cies m
TrÜMira Popnl ir'
evai liis-calmcite
'¦- •• plano á Cj-

Sede ih •3e_i_«'-i Sina én *P» hei, 93 —_ -_...
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UM PARECER

ANTL 
*

DEMOCRÁTICO

Q t»H. JURACI MaialHtM
^# »«•• aixiHunuiaja aa
'«••a uma -ti «atravaiar •
aeii a-itl<tomunitmt, na üiti.
ma «eufiita d* Cof.ii.a4t ua
a«u«ra»ta National, aa apr«.
waUf mu pa'tu«r «o projeto
ila raftrma o»t militar»*,
ttata ta da um hemam fran.
<• — mal informado a, poati*Vtlmtnta, mal *fiu_tcit<uda —»
ma« vltltnumtntt franca.
Adia «ua é ch.8*aa • m»>
.«•"tt da um divisor da Aguae
«Mlr* aa dttutarftt. NAo «pra-
•anta nenhum argumento no.
va «u c«n«inc«Ai«, mat nla
a«i»a da faiar a»"b.ííat da
falta aultura • cua<Aat na
•riflnal. Sai» coiegai dt Ca-
mltaAa Cotredo Tale», OtArl»
Tulutl, Nagreiroa Calda •

paire Arruda CAifara, por
certo auvlram cam lnt»cadi>
vai Mtitfa«Ao tuaa considera»
«Ato a canalutlta. IttA pra*
vada qua vai ta tprnando um
mal na tr. Juraci MaaalhAta

Mfello da auta-antravltla.
¦o puvlaaa am vei da própria
aanaalAntla, • povo, lalvea
ttmitttta manta errat a praa*
Uata ai>u"t ttrvtgM A dtm*.
#fMtft*

ttltlor. A Imm, hlttorlanda
• prajatt. detdt at tuaa ort*
fono na mtnaagam do fat*
aottvo am novembro do anu
nmadt. atconhaca a ralem,
bm • ar. Juraci MagalhAta
ajoa a prajata rtctbtu comple-
ta rtpulta aa pltnArlt o qut
tam um «eari»x- adltto dt
•al otptclali. tliíplet na apa-
rAnela • parlgato nt eontaa*
d*. E vtl mtlt longt, afírman-
da aua a objetivo da projeta
•ra, na rtelldada, atingir tt
tomunlttaa. Hafara-aa att de-
kataa travadaa na CemlatAo
da CtnmtuIçAt • Juttlça •
trantcravt • tubtUtutlvo da
tr. Atento Arlnot, eojo pan-
aar cantldera lumlnoto. Ora,
coma aa eaba, nla mtnot edlo-
a* A • tubatltutlv» da udtnltta
mlntlrp, opa aptnaa procurou
burilar • amaetar «arUa aapa-
reua do torto original, con-
atrvtnd» Intacta • tau reaclo*
nArlo earAtar da lal tapcclal.
Tal tubttltutlvo tra bem para
Ul democrata. Dlantt dele •
ar. Juraci MagalhAta conte»-
aa: — «Confesso qut nlo tn-
contrai • qut emendar no
aubetltutlvo». E deacamba,
entlo, A vontada para o aau
antl-comunlimo primário, ais-
temático, cego, faaclata.

Nlo poda o militar — aaaa-
gura o patriota Juraci Maga*
Ihlta tarvlr «ao mttme tem-
po ,a dota aenhoree, a duaa
dlaclpllnat, a duaa hlerar-
qulaa, a duaa pátria... Licito
aarla dlier assim: nlo ta pode
aer patriota a tarvlr aoa inte-
rèaaea de naçlo «ttrangelra,
preterindo a tua. NAo aa pode
aar patriota a aervlr a Mr.
Truman, A disciplina do dólar.
_ hierarquia atômica, a W.ill
Street. Sempre na pretensão
de demonttrar conheelmentot
faz uma citação de Lenlne,
para em seguida caluniar o
heróico dirigente do proleta-
rlado e do povo da França,
Maurlee Thorei, cuja vida,
talvez pela distancia. • ar.
Juraci Magalhães moatra
Ignorar completamente, com
aa auas palavras de puro aa-
bor vlchyista.

Na realidade, para • tr.
Juraci Magalhães as águas JA
estáo divididas — sua cc.idu-
ta é contra a democracia, pu-
ra a simplesmente.

O PROBLEMA

DO LEITE

A COOPERATIVA eenfrat
-^ dos Produtores do Leite
vem agindo como bem quer e
entende: suspendeu ai entregas;
retirou as cobranças A domici'
lio: regulou os preços da ma-
neir» mais absurda possível: c
exige, agora, do povo, o paga-
mento adiantado dc um mis e
meio. Tais medidos («ão atingir
dlretcmente 70.000 famílias no
Distrito Federal. 70.000 fami-
lias que terão de desembolsar
170 cruzeiros adiantadamente. a
fim de que meio dúzia de in-
dividuos, ligados ao monopólio
da C.C.P.L.. façam suas nc-
gocietas.

Pcrgunte-se, agora: que pro-
vclto essas medidas trarão eo
povo ou ao govirno? Nenhum.
— podemos garantir — pois nem
mesmo a simplificação dos ser-
viço» será conseguida desta for-
ma. desde que as filas aumen-

taram assustadoramente nos "gtii-

chets" d» Cooperativa, princi-
palincnte nos dia» IH, 19 e 20
dc rada mis.

Que o govirno trate, imedia-

ta-umit. dt péf »*>** o tit»
tW£0*A4U **&>(*¥», «*rMrf:lr,
H- -...., » f-.,v.l . .,.--, , # futon
t-p*t*9 tÊÊm-mmjmmd 9 pa*.
_.--¦-'.. a -• -i ,-> a*.¦¦¦-¦¦»
/.'..,., di» i**»m paaay ta>
ti* tu -.-¦-• IW di* li-te, ".-¦*¦
jà • • <• • o* • *- ¦» dt ttta, t
ti/o* #«.•«_ mai* tt -.¦*¦* tom
at «•..'•¦._.• ....... Ia h, t'.
ttvm.

O PREÇO DA

CARNE

POR 
ntvt vttot toaUa um,

decidiu a C. C. -*„ tm
rtuniAt dt enttm, ntqar •
au<. ««to ua prtfp da eamt.

A a4_t»tta. «wt o-ua •>•*'-
.««,.(_* M »..».» ot um n||
a.elt*. *!'«»• *•# tt t*:»»i-
t-r «-..a VMril dt #»¦*¦ -- »*
>t»a ét •_-•' t» ÍO»»*** -f»r..
¦«•' • CfinitU Ct.u.l pt
9tt*m, atai Ja* «-f.it»-...
.-..-t..f f#í»»H *«_,*-<»*«»
*•*<• f-oro**. «tr» et****,
• -4-1'* aa afilhpdPt dt «• ¦«•»•
ift gtta, np «»*¦* de *-.««-.
tala*, 9 mui*' • Hfim-i-.
mtntp da ttiat.

Ot-lHi «tM* ettri.t* A
dt 90» e..«M,Uf«_ea Qt..»_U»
qut v|p aluigir dirtlamanta
pp .m««o*4» «tíjftM dt «PM*
tmt, ti* t.i.«i««u ctji-fmt
ptltt wnlttftt dt <*>•'* • «••
gr* a dtt !«-;«•>» tatu,.»-**
¦ •** C«p*ramri que * C C •»
*»»•>» tatte tampar a tua dt*
citAt.

A PropC3daíl3 A('ouMu Função Social
— Adverte o Sr. Osvaldo Pacheco, Defendendo n Lei Do Inquilinato
SERA REQUERIDA URGÊNCIA. HOJE, PARA O DESCAN*SQ SEMANAL ! . .tNERADO - O *R. UNO
MACHADO DESFAZ UNfA EXPLORAÇÃO ANTICOMUNISTA - PElíSüüUíÇAO A OPERÁRIOS NA PA*
BRICA DE PIQUETE - FACILIDADES AOS ESTUDANTES DE CURSOS COMERCIAIS, INDUSTRIAIS E DB
MESTRIA AGRÍCOLA - DE CADA I 000 CRIANÇAS BRASILEIRAS, APENAS 2-50 CHEGAM AOS 21 ANOS

tida il-i V. I.wi3. !'.'¦* t\m.

Diretório Do P.P.P. Em Sâo Paulo
S. I'M Io. Vt jrw eotttt.

|. : 1.-nV __. O I«. ¦ •-.. i . Mn*
I.i .(.*: lll) I-..-.I. I-..J. :!¦-.
!•: .«; . -4>-« i firtlll u.siin .-.¦:--
luuiilo: |..r,i.|r; v, dr. .vir»-
alllO |l-.li...-S l.ifl ., ><•.:--..:-
«Ir. i"f fLtnifãeio >..•:..
.¦ifi!ii.|..i.» t-Huiireirt». Iltroqui.
Ii, -.«i..«. . dp. Mitaeir de

fteit tr*wit» ir!***»»«•*» do
i .., .:.-... m ¦Ut**!* m CA*
nm», \ i-.í<--•-'¦-» dM •-¦-* -!- m*
«j,.:¦..«(«. .(.íc f.:i>i-4.'-i fBIMi-_4n « h4iwí dn tii* dt nulo
¦;; .iiifiii, 9 a 4r«A»íd #*titi|'
n^l r*«»Hit-f MOt pm <¦*l^, vf***
jrttt (,«| |i«|.i«-._í.H i-ifrii-
'¦¦- l • - ¦' ¦- »'t* fo-ii-í».*!*.
r-viiks -i m -> < «í- i' ».¦ t»ii«-¦ - ¦-• ¦ -¦
tl«t iHiifà. Nll. 144**. IHfílUorií
a j.*iid a«_.+4|, ignara, ü»»
J.-... lata d9 i '*¦'¦ -¦: » • '•*--
dt ¦¦••-¦*. t*rit-'.*.ni-. t-'o fui

_ ._:» , - t.f--ín. na* Mrt
l_-4)4v» nmti uma \et ita ****\-i
tia r...r..

| UDERDADIS OM lAJ^UOWO

O tr. OM Fillw foi o pri*
ift#ito Of«4«r. rnliíando mtt
m*ü do » ¦- f. .- ' . d» ••••
iifaiute «lo Nífli», qu». a pt**
trxtn de :-.-»«¦ '• - «a •'---:¦' «'• •
14iiii4*o t»ara i «"j«l44e — ilu *»
t_r».|.ir — airfiu ¦ . a I»*
lurda-le tl« t«»«mí<H'.-«\ t'r«?l*

i <i,' Aiiwini • dr. Ornai-la
o?ft» iwii.ii...-, r.s iam-
;•<-(. .¦<-<.'-.:-.- a • h.t.M.i
da ..--•«.- )-.- i». • p tn.
elati do i"riina K*l*1ual.
«¦•'!••- M "¦*--:>''- !» i-i,.,.. .
«Ir*. Anifre Nune» Jnnii»r. Ar» .
ntl.lo ft*rr*ni e Auro Mar fm!, bindo o direna d» "\r 9 tlr .

__________! Wà-HB ________k

•Anã,io 4» «iufw * t^ii« t-t «1.4
¦l-rtf -'-t ' » Of»"»** ."«'«v-I-ti «j't'"
--tlüHiill) « « !; .,I-'JÍÍ«í,|,.;.r.« f}|.
1*1* |*am a ritiad», a ftm 4*>
criar i.';:.i"M |¦ .-• * o prítt*
ih». O tr, i^ftt lliiiü a:«»|u»i

MU l| |i.ril,.. jtilW&f'» |*ittÍ
íiiliir, isa* \íi\Hffí%t _i*i|ii«i|i*
piei!»».ii »r, Ivlííib^.i 4«* «*9r.a!ií««,

j nm ii orador rlisntuii ilo *im».
psu un«ttt# rwSra*i 4« Ir-ls-k»* I %..•<," o "iiifttnUr, iii*i.»li»i
..«v4----Mii--. 9 tem teu awi« •• j wu fhaui8r'l,rf?»lfti« rorriHIfln»
tr. IferrNMn Vit»lra. de *t***r» J iiárM dn #r, I.mw Macliiidt'. at»
«>i»f. «Iff f. -I «1 iillltlJf_.il K--.I I ()||(l . fl«- 1 .r-_'i?'f-it>l ;
«Ütlil U |!- *rt i«. " Ul IÜ«0 «*» 

| •— ü (.««ll. (Sil I.UII Irít!«»»
M!i»tfiit. m »r. UafA lpilht> ra. | i'r»« Ir» |it.rletíc«_ —. di« h
iiiiilim .,«..* aumt * um toutl ji<üii«*«iiíI< -< bo i-ji«.«;>• u«-»
»-n«-..:,... .«.'«..i.._iii tt Aonhiulilleana? u«•-.^i..« «i»•-- ..•
(to! t««i iitriviadí. •vt.tiiniit dwi •***« -mnr». *.i_> «lt*.
• •; .'Ia i. fjriura.ú du i,a« I «tora^oj eomo o_wa, já df-lam

i t«_ii«;i.....:j ilu IUm i mtfff »¦-- KorviealA «ta '.¦¦¦< «•
«!. ?v>., ie,

•in ?iii. imiÁNC^H,
Lu.titpi .: j

m*.
/lfl-Mil..' » «1,4 .ff,/. /'.¦'.

l:m drimlado |t#Mrdi«la ptm»

Na Câmara Municioal

telos Ia Careslia Bebatldos Ka Sessão Be Ontem
A» autoridade* teimam em ignorar providencia» pedida* pela* dona» dc casa — O» escândalo» da
carne e do feijio — Unidade do» partido» contra a alta do» preço», a ditadura c o imperialismo —
Isenção de multa dc mora e o ca»o do» servidores municipais dispensado» por motivo politico

Os vereadores cariocas tu.it-
ram tinlrm, cm \ irias oporlu.
nidadr», de qurttôr* irlariona.
dat com a cmcrnle mnn da

vida. Ao pedir a Inteixlo rm
ala «le uma entrevista * lm>
prrma concedida pela prrtlttrn.
Ir da Unlto Feminina do ltia.
rhurto, a tra. Arcellna Mothcl
l«*i a «lrn«in.i« da (ravt silua-
(Ao aluai. A* donas de cau —
que <••*.'. <<>tnr(f '|.« a tr "tt*
nif.tr contra os tubarAcs uo
cAmblo •!. í-« c o alio rusto da
vida, rnronlram pele frente 4
indiferença das aulorida.tr..
Seu» projetos a propostas sio
trancados nas («velas.

Apelou a sra. Arvelina Mochel.
Incisivamente, A uniio de lodo»,
íobrcludo das mulhrrei, para a
lula pirlfica conlra a espolia-
(io de que o povo é vitima.

MI.DIIMS CONCRETAS
A Cintara aprovou um reque-

rlrurnlo do *r- Aalldo Rarals.
Inlrrprlsndo o sr. Prefeito por

Entra cm vigor a lei do
trabalho escravo nos

Estados Unidos
WASHINGTON. 21 (O. P.)

— Uma nova ora de admlnis-
tração das relações (rabaltiiü-
lns será in.iiiRiir.ilIa nos Esta-
dos Unidus it meia-noit-. >Ic
hojo auando a lei i'..ít-Har-
lloy so tornar Inleiiamcnte
rfotiva. A partir daquela liora
rigorosas restrições serüo im-
|.»»-ifi- aos sindicatos norte-
ameriesnos, representando
quinzo milhões dc trabalhado-
res. Desde a aprovação d.-iqii»«-
Io prnjelo de lei, no dia vinle
o Ires de junho, conlra o veto
do presidente Truman.'a mais
dnistica loi fio controlo traba-
lliista j.i aprovada pelo Con-
gresso fios Estados Unidos,
Inrnnu-sc um dos pontos mais
debatidos da campanha ciei-
(oral do 1018. Assim è que os
sindicatos c alguns democra-
Ias nlacnram-na como uma"loi do trabalho escravo".

qu» nio fei 4*-la ..-'.u..i-. a umi t«* «lc pt»»r prl» -pr«>lun4a IM-
raparMade da pitm» l»u"r»
rm rrfoKer «1 pi«Mt ma «l«» »b»*¦
ItximrnlA dr rarne paia o Ili*.
Irllo Federal". ApwKnlmfo o
sr. Par» Um». ». tm josütir-*
Uva, lev» opoilqniJadc dr «*««•
lar Impoiianlc* falo* ««mpiw-
«..• « pelo rclalAriu d« •«.:•- ''¦'-
len-u-ela do Frl(orlflc-i dc llír-
liarrna S ..- em •«•¦¦¦• dt
credores. Esta mlLIsite afiava
A beira da falfnrla em i1!*" r
por í»« • •'¦••¦ iii'"«"'[«' do
,.¦>»•.-••. t 4i• ¦<•'¦ ¦'¦ p«ls. lal do-
cnmrnlo cunho uflrial.

Embora •• rrfrrld«t Frigeriü*
ro lenha te rolorado rm conJt-
*He* de toroeeer rarne * popu-
laçlo ..;!'. a Crf l.«M a me-
nns da Ubrla. r«U da novn a
ponlo de trr «le Inchar. Ji que
encontrou pela frente lAda um*
campanha de Inlfrfstes «eull«.«.
Ilasla rl.fr que ¦% reparlicfVs
do (<¦•,'¦-, ¦. i.i'','iiiir as milila-
rcs, desrespeitando lnslni(Acs
expressa», preferiam ilrlsar de
lado o Frianrlflro narlonal. e
comprar carne a Cri ".00, 

qusn.
do aqurlr oferrrl» x Crt 5.10.

O vereador udrnltU Paes Ir
me admitiu qur lal» unu»!»!..
si» liisplr».!»» pel<>» "trastes «-

memorial da bwlrdadc Amlios
de i'lil n Macliado. Ili d«U •-¦- >
— f«i ¦-!-.« _ u .1- ijmrfi"., — i«f
moradores de »irias lonas dr
Cachambi ato recebem e ¦'¦* di-
pia. aprwr d» pacaiem rr|u>
larmrnle a« icipeellv*» i.i»

A» usar da palavra, a sra. Mo.
rhrl rst.iif¦,«:. ainda, qne ao vi>
sliar, ji...! eom «mim» «,--..
dorct, a Favela d« lltquelclo.
no íljfj,-..!,. pAdc ver o» efri-
los da demolicio violenta dc
muitos barracos tf<rm ...-.«¦ rui-
do». Verificou ainda que a» au-
torfdades «c apoderaram dn m«-
drlrame • oulro» malcrlsf» «lc
. ¦¦•-'i,i',;. peitenrenlr» iqur-
Ia nente pobre, (ia moradores
pre- .«im receber dc volla t»tr»
material», ou ter Indrnirados.

11uu.1-.r1 1111011111
Narmu o sr. Ari Rodrleur*

um episódio por ele preseneu*
do. Por olar avariada uma lan-
rha da Frota Carioca, mmla
h.-nie. hi dois dias. »e aeumu-
|.«i nn cal» da Praça IS. Como
surgiram prnlesln», foi rtiam*-
do o Socorro Vricenlc, que agiu
eom a maior hriilalldadc. pr«'.-i-
drndo um rapax e ameaçando
cnm racrtrtra a multld&o. fr-
He acabar com essas vtnlfnelas.

O sr. Hermes Calre» falou só-
hre a pedreira da rua Frei Cm-
pavivr,,justlflcnn o tnollvo por
que acha Insuficiente a Ktspos-
1» lUdi a um requerimento seu,
pedindn. JntaiaaçAei ao Prefei-
lo. O laudo .11 romlislo enrar.
rrjada de e»ludar o assunltt, nlo
levou em conslderaçio o decre-
to que impede a cxisltnrla il?
pedreiras a menos de fid me-
tros dn» logradouros pútitlcn.
A prnpó-ilto, apresentou o ve-
rcad«ir outro rrqueriment».

Pol aprovado nm voto, pr»-
posln pela sra. Sairamor de
ScnvcrOí de pesar pela situa-
çio alarmante em qne se rn
contram os e«t-praeinli«>. tnul-
tos dns quais dnenles e sem em.
prígo.
ABASTECIMENTO DE CABNB

Aprovou a CAmara outro vo-

¦ 0 ar. '«IbMmu Matwitli^a \ol-
.lou tt íw--- •->.».«1.*.,„•» «A.
3 -'it*. *¦ ii i-i•-,• «o.,i4««'i» ** mu*
l *0 dt t.l*i#.t'llíi4 MMTtill « O »r,

:»-<-! <; ' - H -.':...'» uu tiit«*>. )»¦ = • •• ¦ - ¦ .** UCUPOU-M ailidi
í •"- t> multo 1 > hi Irait-riliiiI do tirubleiiii* da ;m_-,.-wi-».-.
para t"$¦ --. e ln>l<iiu pa et. | '¦ <-•»«'•'»•• «i -- clumuiit-t» a *i>

! *¦¦**?». irav« i|Uf ..'«• rellvii?" i r.ialUUio: «in
tauça* ti.-aailvita*

que iiatreni, apriiaa . •< ch«t-
ram 4 idade da SI ano*!

NAO TEM MEDO M. FAX-
TA8JJA8

rara deafa/er a i-.* ¦ \p\ «•
,-,-' »|ü * Ulll .ii|r!« ;.'..• tl •«-. -
•»iç«» da t_opa o Utuinha irnt«ni
fviiirt o 1'artidu Itniiuliliraiio
ILI *• • .1 .' . •. .. llMll"ll>.tl «1.1
ei-ar "eoDiiiIraiido** ¦:¦¦.. ww-

que i-iiiii-»!»., u ,r. l.iixi .\l3.tu«li

Será fundada a Coopc-
rativa dc Consumo

de Bangu
No Mercado Municipal de Bai-

gu. no Lsrflo da Feira, ser/i reall-
rada 00 próximo sóhado. hs 20
horr». o solenidade de t-r.i.t,' •
da Cooprr,itA-a dc Consumo, cosi
a prerenca de nutorididrs da Sc-
crri.iria dc Aflrlcultura da Prefei-
lura. A Cooperativa a ».*r lut-
dada nasceu por Iniciativa da
UniSo Femln'na dc Bangu e re-
prescr.t.. um» qrande a.piraçSo
das dona» de casa daquele poou-
toso siihúrhlo da Central do Bra-
sil.

A «Cobiísj-Io Orqani:adora da
Cooprrativa estA convidando to-
dos os moradores de Bangu para
aquele ato.

Extraordinária Recuperação Da Indústria soviética
feitos daModernização das instalações das usinas — Os maiores

engenharia na restauração das áreas devastadas
MOSCOU, 21 (Por-Walter

Cronkite, correspondente da
U. P.) — Mais da metade da
capacidade do produção das
mais importantes regiões in-
duslriais da União Soviética
já ' foi restaurada, de acordo
com cifras dadas a "itiblicn
nesta capital.

Na Arca compreendida en-
(ro Sfalingraâo o Dneprope;-
Irovsk, onde, anlcs ila guerra,
cráni produzidos tres quarios
do ferro gusa o mais da me-
lade do aço c melais lamiiüi-
dos da URríS, os Alemães des-
truiram Irinla e sele usinas si-
tlerúrgicas. Gi altos fornos,
213 fornos menores o "18 usi-
r .s do laminaçüo.

Kmbora a produção nas ins-
ialaçõos quo os alemães arra-
saram niio tenha alcançado
ainda 50 por cento do que era,

a modernização das lolnlmen-
te reparadas foi suficiente pa-
ru pôr a capacidade de pru-
dução em nível acima .Ia me-
lado das cifras atingidas anlcs
da guerra.

Por.exemplo, a maioria dos
allos fornos de antes do con-
fll-diorum «Jo CoO a 600 metrôs
cúbicos do capacidade. Qiittsa
todos os vinte o cinco restau-
i-ados até agora e quatro nu-
tros cuja restauração estará
completada íslo ano são dn'
1.000 a 1.300 metros cúbico..
Muifós dos fornos velhos fo-
ram substituídos por unida-
dos modernas.o operadas aulo-
niflliramcsto com . capacidade
para 300 ou 330 toneladas. Na
área citada está quaso ulll-
mado um novo alto forno do
1.300 metros cúbicos.

As empresas reunidas de Za-

A luta Pela Libertação Do Paraguai
Morínigo recebe material de guerra da Argentina, denuncia o general
Smi.h — A causa da falta de apoio popular no ataque a Assunção

Além disso os revoluciona-
rio., cometeram um ôrro poli-
(ico de conseqüências falais:
não incluíram em seu propra-
mu a reforma agrária nem a
luta contra o imperialismo.
>'ão atacaram o lalifúndjo e o
imperialismo, principais ves-
ponsávels polo pauperismo quo
flagela o bravo povo guarani.
Com a simples promessa de
substituir o general Morinlgo
pelo general Franco não pu-
deram conquistar todo o apoio
popular do c.uo necessitavam.

Quando desfecharam sua
brilhante manobra, quando rc-
correram, enfim, it guerra de
movimento o cairam sôbrn
Assunção, apelaram flebaldn
1 ará os levantes internos, li
povo não so levantou nn rida-
dela do Morínigo apoiando os
atacantes.

K' certo que mais cedo ou
mais tarde Morínigo será dclr-
rolado. E' corto que ps cevo-
lucionários são patriotas e ro-
pre.enlara dignamente - tra-

dicional biavura guarani. Mas
a libertação do Paraguai está
sendo paga por um preço mui-
to caro.

As notícas de Assunção, em-
bora de fonte suspeita, deixam
claro, entretanto, o fracasso,
ás porlas da capital paraguaia,
da audaciosa manobra dos ra-
voluciòhiVribs, que. surpreen-
deram as tropas de Morínigo
om Goiicopcion, abandonando u
base de operações ondo so con-
servavturi estáticos e desferiu-
do um inesperado ataquo à
própria serio do governo dita-
iori.il.

Infelizmente, se o abandono
de Conccpcioii constituiu uma
surprfisu para Morínigo, outra
surpresa aguardaria o coman-
do revolucionário nos subúr-
bios da capital: as forças dl-
tatoriais, ao repelirem o ala-
quo, empregaram uma potôn-
cia cio logo Inesperado numa
guorra oticlo ambos os lados en-
frontum séria escassez de ar-
mas o munições.

Que mãos misteriosas U-

riam feito o municiamento dos
arsenais do Mòríhigô. O' co-
ronel Federico W. Smilli, ex-
comandante das forças do di-
tador, quo abandonou o govòr-no durante a rôvoliii da Ma-
rinha, revela em parte¦ t.sse sé-
grôdo. Em curta dirigida ao
depulado radical.argentino co-
ronel Gregórlo Pomar, Smilli
denuncia um convênio firma-
do pelo Chefe do Estado Maior
de Morínigo, em Buenos Aires,
quo estabeleceu uma provisão
permanente de armas e muni-
ções'. DÔS-O modo, quinzena.-monte partiam da Argentina
para Assunção 1.000 fuzis,
500 granadas do artilharia, 500
granadas de morteiro, 1.000
granadas do mão de alio po-dor explosivo e um milhão de
projéüs de metralhadoras o
fuzis. Segundo o convênio a
Argentina sp prontificava, rlen-
Iro rio prazo rie trís meses, a
fornecer a Morínigo todo o ma-
teria! de guerra de que necos-
sitasse, dc qualquer quali-
dade, , .

JS.Í- tKamWOmtmtmmtdiam—mtSm

o Diiieper,
doli outros

poroMive, sobro
partilham com
consórcios dc alia prioridade
na reconstrução da roglõo me-
ridionol. A /.aporozhyo é u
principal produtora de chapos
«Io aço pnra a indústria aulo-
mobilistica. As outras são as
usinas Kirov, em Makcyevka.
que produzem melai para a in-
fjúslria de engenharia, e as fá-
beiças Aznv, cm Mariupol, do
1 na t cri ul ferroviário.

Os maiores feitos uc engr-
nii.-iria o as mais ousadas nx-
periencias «lc con:trução tém
sido realizados ua i-fstiiura-
çáo das áreas devastadas. Em
uma usina, os engenheiros cr-
gueram em macacos hidráuli-
cos maciços um alto forno da
altura do um odificio de quin-
zo andares para reparar as ba-
ses que os alemães haviam di-
namitado com explosivos dn
alto poder. O edifício arriara
qualorzo pés e estava forlo-
mente inclinado. Os engenhoi-
ro3 soviéticos planojam em-
pregar um milhão de tonela-
cias de metal, mais de dois nu-
lliões do toneladas do cimento
a cerca do tròs o iiieio milhões
do toneladas de madeiras pa--ra completar a reconstrução
das regiões industriais do sul.
Parte desse material será usa-
do.na construção de casas pa-ra trabalhadores. Estas foram
também destruídas pelos ale-
mf.es. Mais de uni milhão dc
nietro.. quadrados do habita-
ção já foram consumidos e em
-0ÕO a área terá espaço-mo-
radia quo duplicará o de an-
tes,da guerra.

A despeito do fato dc que.do acordo cum o atual Plano
Qüinqüenal, essa área deverá
exceder até 1050 a produçãodo forro e aço " de antes da
guerra, ela já perdeu o lugar
do região produtora número
um da União Soviética.

As usinas siderúrgicas cons-
Iruidas antes da guerra nos
montes Urais e na Sibéria,
grandemente ampliadas rliiran-
to o conflito, ao ser perdida a
produção meridional, conli-
miam em expansão para man-
tor o primeiro lugnr conquis-
fado, conforme prevê o Plano

m'>n»pAlfi>» rttr_»tit..iri<»
.--..••!_•-! . .-!..;... da • ¦-•!.
>"»<» capital". Afirmou aind*
tjue ou "(attt» da rnAndalu
da rarne** vem ictclar. ¦>¦"-
uma \et. a incapacidade total
do (.«.'<» • rm ir»«tltrr os |ir>..
bltma» dlii\_> d» pm.*.
INIttl . HN,!' v A DITAOUIIA

Pr.»;-» o «r. Par» Ume ¦¦¦¦.:•¦
«nlo, éti» dc louvor a»s ¦•....•.¦
«lo Tribunal Suprrlor Elrltorai.
l«or irtrm nrttüulilo u mandato
de «enador au *r. I . :.'... \. ¦•
ra. Dc par*l«cn* — disse o ora-
dor -., etlã a «i-r. ¦ .• ... qu.*
rr»*uij!r •••.., dessa ¦:¦..••

Aprovado o »ol«», ícr o »r.
Igqatrmi liamos uma declara-
ç.o, imitando bem nllido por

que apoiara a lançada rnmunitla
lal pK.nunriamrnln. Fri»»u co-
mo o» comunivla». em lAdas t>*
casa» ile rcprcseniaçiu popular.
•#m se balido »emprc pel«> rum-
primrnlo da i • •-.¦¦n. -•. Us
dirrilo» nela a»«eguradns ron-
linuam >;......-: •» peto» rraclo-
nino» que cerram o govfrno,
ma» fie» ni» trsisllrào .. (¦»..-.
«rdelrj e Icncr il«« povo uiisa-
......:•¦ E* «lever «I.i» m.n.i.:..-
rl«» do povo registrar as vilA-
ila» entra a reaclo, ul como
#»ie recente Julgamento. Essns
vitórias — conclui -- nio »j»>
«prn-> «In» parlamrnUrr» amea-
.«•!¦¦- pelo» ir i. i»»i.'.ri..«, >....

da» -ii-f v, sj„ ,|n ,| - iu.t.t.iv i.i.
O »r. Darlletl .'nines, da f. I).

N.. i -- lin a rn rr.., ,tn ala da
um i.mii : -¦ , dn I ,;.i Ami-
Fn»el»la da Tljucn contra o Ji>; ¦
linic". prnjc!» da l^-l ilCStfíu-
ranfa" c ronrilanln o povo u
lular .-• tii:.i a» atividades fas-
cislii» e n.i.'-ri.«l. f.-i». !'..."

DISCUSSÃO »:: pnoJKTos
Iniciada a Ordem do «dia; r .1

logo aprovado, rm primeira «lt*-
ru»>S«>, o projclo n.*« .1.1... q 11 u
hcnla dc multa de mora.- nu
«.rar» t',e fili dlns, o paghmcntiidc lmpo»lo predial em ^Irasn.
exrrtuados os c.vns qutn ben--
ficlem banco», sorirdndcs .iu-.-
nimns, ele.

Entrou depois rin •!;.-,.t ., .
o siihstllulivo ao. projetos n---.
."•.'"', 12 c "¦•. que dispilc sóliri' a
revorf-ün dc servidores «t-t IV"-
(elliira it>-mItldos. aposentados
ou afnr.lai'os por moliio polili-jn". l-.utr«.- r.u':-as coitas di»:.

fui it tiiiiUim v anuiiciuu qu.-
Ia ler o telegrama do -nu-: e-
Luic CarltM 1'rc.ie». ou IIm
coiniiiiiíar o üj..- • nüo o i-.,..
lido Coii.iiiiisla llif dava im
pleiio .-••¦. ,\nu índia ni«V|.)
de tanla*ii.n?. Por imo. 110
uiaitir eoiuído M liojo realt-
radu em S3o l,uir. derlaran
.'.-..-«.¦• o povo o na i ••«-'. 1
dn repreientaiilc» da larrja nu.»aceitava os voto* doj- romuiils-
Ia*. ]>or j>:!»..-:-« tão iIiriioji
auauio 01 de quni.<|tirr outros
brasileiros.

Du V. i v :. iiiullo liem— apartela o sr. .-.:•. Fi-
Ilio — porque »úo ¦¦«..:.-
brasileiros. V. Kxcia. ;«'...•

1.1 !¦:¦•:¦¦ .j-:-. pensando nüo
poder o .'..:¦ -.-¦ Cmúiinisla
dispor do sua legenda, vivem
a Dicmligar parn a» ¦ i.-iç«"fc.«
municipais os votos dos co-
n.uni.<i.is.

O Sr. Adrlniíii lloeha —- K"
um fato. I. ufii.|.i querem cas-
.-.'..' OS lii .::•; .••- dos comu-
niílns.

O orador leu u telegrama do
icnador Prestos, qiu« rouciuia-.«•-•..¦.m.i.- acreditar i|iio o sr.
I.ii-.'i M...-I...'.. fariu um go-verno dómocrltico. o sr. Jor-¦•¦1 Amado iipnrtcia:

K continuamos certos dn
quo V. Excia. itirln i<*..lmeit-
te uni govírtio democraiico.

. — Sou grato .-. fleclaraçúo de
V. Excia. o não innnus no
apoio que o ilirigenle «Io par-

<«>.'tu..* üi.i i.< a**ii«iain.
Aa Irriitinar letaiiNtu iiiim

•1'-.¦•'.¦-¦ d. urdrm: to o »u.
!¦!• •«••- I ».-..<•¦ < i'.»l 4 unir.-»-
*er ia i.'i...j. 1 ftiinii r«fjin>.
.. 1'...«.. dn um larlidii nova,
qi'» nem H" •"• '«••>«. 1. .«.•-. i4-
«ida ••Iritu |tar tiulrv. 11 \*àA\\-
por .'¦- at*uitduimi|<i «•<» .!¦*»Ii
raçSa i«t)l«tira, anlr* de vir
e:..|.. ..-Mi r...

pkiisk<.i;i«. .0 .v.v F.uiitn:\
m piqumk

O er. «írr.a»la A«evet|a 'm*
lififoii um rrfjunrimrnia dn
ii-. • ..«'¦ >• f .mi. :u da

«.-:¦•:., ••.-•• H «li.frr: , «|.>.
opordrlai tU 1'álinca (irlúliu
\ nrea». rm Plqueli». J»na« Ne-•».*« da OJIvrira a Joaquim Ca-
:¦;->! da FOfUCCa. I- -e, *o (11.
1. fi« -.í.--.' .•: • motivos .!¦ n,n-
vic-.ni polIIira uu «.'.•••¦!...
•¦ qual o mimem ¦!•• •!,•;•¦ •¦¦ .-
de eperárloi naquele ríialw-
|e,.|iiu>nl.f. nt» .:. ,:ir..>. dois
tíetot.
|iUm projeto da »r. Nelwn
Carneira imtHui o prtúuin
anual de cem mil .-.--.-.-i.... au
aulur da mi-lliar Irabaltio ltia-
grilico sdbra |Nitiliroü bra»!-
lelros raleeidos no niiuimo há
finco anos.

O sr. Jurgi! Aiiia«lu apresen-
<OU UKI prujclu :••¦¦¦!¦.•."!••
que o> c-liiuaiiif* quo couclui-
rem o curso camcrr.al l>a»i«*o,
curiós industriais o u de nuts-
Iria agrícola, ila acorda cam o
:¦• ;«•'..•. vigente, lica .. ¦••
tinido o direito de ie'iiialri-
iMilareiti nos rursvs clàislco*
bti'rien<ilictis do vn-ino «"vun-
¦léfiu.

.1:- ¦ .-i.i em segunda di#-
cuisãu 11 \- ¦-.¦ :•• que rc.labc-
luce o ¦:¦. •¦ ¦-¦ de graduai-lo pa-
ia os oficiai* das i •:¦. .* .Vr-¦.. 1. quniido atinjam o n. 1
dos respectivos quadros o as-
segura a passagem para a rr-
serva ou refoma, no pvsls
superior, aoe que entram na
proposta du promoção por n*,e-
1 "• '»» i« Icithuin mais dc
30 uiio-s do serviço, passou-se
a debater, cm prosseguimento,
a questão do inquilinato.

«.;.-ieuimU tt i«r«Kio ii»í* al»
(Oti 4 |K@|i!*fÃO d>i lf»q«MM*
ifiM c, nr.r«» -Hiiis» «.-!»«.
proibo |«t»r wn «»w> -m ««nd..
-t.»» d«* ilrturj»», O tr, tlami».»
\ _. 4-1I {^ãtOU ti l*W|«»» At otto
dUpunba. artiumnnaBda a ia-
sur dn iniruliva.

f-'ití i|r--«. r.r|ll » |»»tV « •
tr. f**...- Pteboeot t* útfn*
mlu o.ii.iiii -1» ai'tiiw-4 o i*r*i*
jt*4« rtn tru* múltiiilOA A»p*f*
,«.» 0 •ii.-....«-ii nHitA o tiro,
UMM da it-ti.na».*u„ Miiaivt'»
qua tm 9 quarif. vr. -.<-¦ *
«rtipava da «*.iti|i.. «n"«
Iriimiia. l*td*.tiiuau com ao
diiuui* «i.firifíuji.» ilo» *rnbu*
riu., f m«,i* 1111.4 vn a CAma.
ta ....,.:.»..«< o «ia» a í'»Mi.
dti t.- t ,*•:¦¦ :. • v»
«.. -|.-:i«.i.|-. «ii «•-¦'.i»4 d» "•»«•

l". (. irm,.'ji*!, no i-a.isiiKt.
:««, a «>:»,*-a-.-rmt, rom oo
jiirifli» que -, '•¦ >*•• -:e \- r-.
lar i**rflla* *u|a*riarti. n»h»f

i :..... ,íi.fi....i!.i ,|«i »i, Mu.
Attlu lHiviviar •'• quo » Ili
lljft |, . j ¦ -!.v. #.%# o
.hr-*iltf". o «•••.....'.-.- miiHi
paclirra motir»-: amtda quoHo
fii«*sar u ropraiwtantA flu-
i.-...f.«-ii»-. Vimva anuUr %
.••'¦......-. negar a nosMi*i
liimlaii nla . invocando juni*
prudência» o fAdtgoa tn\#lht»
«ido». V, .••'¦¦'.«"-.. .'»M o
-»i*.-:*« d«t deputados de «II» '.?»»!
Dançadas:

— li |"l« - ' ' I- ««1 rt.|."ckrt .
«enliuti*» <!(:¦. 11 ¦-. que a
..oiini'- • rondieiona o uso
da ;¦,.-•:.¦!•• (attifo li"-
ao bem csiar social. A pro»
:....;¦ adquiriu tunçAo ».»•
jibI. t-"u ' ••• nlo t - \« sar
exercida rin mom»ni<i nenhum
rontra o ii.-. .-•..«• da toltli-
\idade. .

Ouanda so ia volar a utaAn-
ria para o projeto qun r-fn'*
ti .!--....•> semanal ramiipn-
r.i«lo e o pagamento do ralé-
rio rm irriado» o dias <i* fta-
(a rrllgima. or* avldeni* a
falta de número, ji ao l*rnn.
uar a SOtsio. O requerimento
seri renovado na sarsio da
hoje.

EM DEFESA DOS
QU1 LIXOS

IX-

Ao contrário «io que uconte-
cera ua véspera, ontem coube
no_ que defendom u.« iuquili-

nos a oportunidade «Je falar,

Entrega de memorial' i
Câmara Municipal

O Ceniro Pro«uc*»l»ta da Tho-
ni,.- Coelho • Enoenho «lo Mat-
ln entregou ao sr. Vereador Ma-
noel 1 ¦ .llf. Filho, na f.j.n»ra
Municipal, por intermédio de
»ua diretoria um memorial coa*
Irndo as rrivlndirac*es do» mo-
radire» daquelas . leealldsfte»,
cnm -'"ii assinaturas, Enlr* e*-
Ias il' «ii» .tu"» et seguia!»*:

Esli-iidendo t Unha de boa*
de» tio Largo «los Pilares, i Th«i-
man Coelho. Voltar a tunelonaí
n Escola Pública, na AvetiMa
Joio niheiro n.» »7«.

Os 'citados moradores lirerans
. nu» ;., dr outro abaixo s*«ina-
do . Prefeitura, que foi prol»»-
rolado om o n.* 134."llt. qaa
se encontra no D.P.A. desde Ji
de maio dc 1Ü47.

1 Humanidade íáMo ia Revolução Social"
Dcclarcçõcs do prcsi.!;nle do Uruguai — A re-
ÍC.T..3 agrária c oniros prob^ma:; ligados ao iníc-

r"ccc do povo da dcínccrálica república irmã
MONTEVIDÉU d>|uv;al' |iura-vü('"iiMÍlnl. I_ aceitando esta pn--a Trlbuua Popular" |icIn,Aii^jo\ j ini..*;á eon-.o verdade p«.r rima— O novo prcsídsntc ihu.|^n- Ijtcj (>n_i!qurr di-..-i:r,:."o, mais qúc

puni, sr. I.uls Datllu lirrrt»,-u-.' prliilcnle í continuar pnr ísse
I1.11 i»flu r.'.i.'í.« mi pais Inteiro
súbre .1 svu prosramn tl? govír-

et*. Ho delialc Iravndor- o
t,.~...0 r.Ttln*-, definiu-se con-

Ir.irlo ao rccmhols.i dns*Atrasn-
•l»t. O sr. Agildo llaraln. po-
rim. achava fp.c a Justiça .Ir
veria, proniinrlar-sc em cad 1
caso. pois Impedir Isló seria
...«'.lar mais u*na arliltrarlcda-
de conlra .".f|in'!f»s servidores.

O CASO DO FEIJÃO
Prorrogada por unia hora a

írssSo, pode o sr. Carlos I.a-
cerda prestar seu relatArlo co-
mu dolenad" da Cám-ra Muni-
«•ípal junto i Comissão dc In-
nuírll.i sobre f. escândalo do
tcijâo de Cara li n ca. O processo,
.•nnio se s-ibc. fui mandado tr-
qulvar peln Prcsldciilc Diilra. O
or.-flnr. rntrelanln, afirma, lia-
rrndi. nos Calos fine pnde conlie-

cer. como foi um i"'rro comple-
io a erineliisâo dr que não liou-
ve irregularidades nem respon-
.«.abiüdadcs a apurar. Todos rs-
»es inqii. ritos — conclui —, são
empreendidos, eom intuitos dc-
marróricns. nuando as questões
estão fervendo, e sempre arqui-
vados depois. Porém, continua
sofrendo o povo. que náo leve
feijão na sua panela, ou foi
obrigado a comprã-lo no cilm-
lilo-ncro.

Policiais paulistas es*
pancam cm plena rua

pequenos engraxates
AGREDIDOS ATE' MENINOS
DOENTES — POPULAIIES CON-
DENAM O BESTIAL PROCEDI-
MENTO Dns BÉLÉGÜINS .DO

SIL ADHEMAR DE'.BARROS
SAO PAULO, 21 .(Do Correu-

pondenle), — A policia do sr.
Adhrmar de Harros prossegue
çomclcridp violências conlra o
povo. Ontem, no bairro da La-
pa, foram vitimas da brutali-
dade rios belcguins os pequenos
engraxates que fazem ponto no
local. Uma onda dc. justa indig-
ínção levantou-se do todo o.
povo. Os policiais, na sua estu-
;il(lcz, chegaram ao extremo de
espancar icniiios doentes. A
reportagem do "Hoje" ouviu as
crianças agredidas: em sua
maioria trabalham para colabo-
rar nas despesas da família! 011-
tros para manter a própria sub-
slstêncla. Pessoas que assisti-
ram à cena, que não seria pos-
slvel sc o sr. Adhcmar dc Bar-
ros nãiscsso olhar o povo e fa-
rer um governo democrático, fa-
Iar.i.ni ho referido jornal, conde-
n.-rndi. o bestial procedimento

Quiaouepal. ^ jKtít^ámm,l }.&» V**ait paulistas, ^^^

Élc:
— .lá llve oportunidade dc

declarai- aos que me visitaram,
no pular,., dn RovôniO, pnrn ::i-.
Inr algo >.'ibrc 11 meu pensa-
mento, que nSo t. possível des-
conhecer r> fat" de que a lliima-
nidade eslil vivendo uma revo-
luçío social e poljllca que agita
iodo:, os povos, Ninguém pode
pretender que nns coloquemos à
margem dè.iac Imen.to para
abnnilnà-Io e apedrejá-lo. O que
0 momento e.xlge é entrar c fa-
ier parte dessa imensa rr.lunu
para tirlcular, para diiigir ns
forcas cm marcha, aiuda que
para isso seja preciso acelerar
a nossa evolução. Nós, ns que
fomos formados nos últimos
vúos da filosofia liberal do só-
cul» passado e jii demos os pri-
meiros passos para a, soclall-
zaçãfi de certas atividades (lo
organismo social, compreende-
mos que lemos que prosseguir'neste ritmo para orientá-lo pe-
Ias vias normais. Apressar-se
em ser justo 6 assegurar a trau-
quilidade; é brindar 110 cida-
dão os elementos principais c
básicos para que tenha a fcMcl-
dade dc viver c alé 41c cheguem
os benefícios dn progresso c dn
riqueza. Devo reclamar dós ei-
dadãos que, ao examinarem. n
panorama que oferece 11 Amé-
r:ca — não me parece bem re-
ferir-me à Europa — rcconlic-
çam com sinceridade a situação
dc privilégio rm que se encontra
a nossa República. Eissonão
pode ser atribuído ã nossa ri-
quern. pois não somos ricos;
nem ao nosso tamanho, pois so-
mns ura pais pequeno, mas ao
que tem sido a n!fi«*"n Ic.ilsla-
ção de justiça que nos colocou
num plano dc melhor organiza-

caminho, ¦•aind" • encontro tias
justos apelos que faça o povo
para dar-lhos soluçio por meio
das leis. conscientemente eslu-
dâriasi sem esperar as reações
violentas por parle dos que sc
sintam cquci-idos.

.Sobro a eiinferénela da Pclrú-
polis sen pensamento assim se
resume:

As Inslruçíics iladn:; ã nossa
brilhante delegação siin a» dc
manter firmemente os mais pu-
ros princípios da convivência ln-
Icrnocional. ¦ Arbilragrin ampla,
resoluções tomadas por maioria
e acatadas por todos e fortalc-
cimento a respeito da forma de-
liitirríillra de Iodos fis povos —
ris a linha traçada.

OS PROBLEMAS OO POVO
O sr. n.illlc Berres dedicou a

míiuir parle do seu discurso aos
problemas imediatos do povo,
entre eles O da careslia da vida.
A produção nacional dc cerins
arllgos não dá para o consumo
Interno. O Estado precisa lm-
portá-los. (Ils'tribiitndo-os nn
praça com prejuízo, para evitar
que seus preços no varejo nu-
mentem. Essa política custara
íste ano ao govirno cerca de 2fi
milhões de pesos (2G0 milhões
dc cruzeiros!. Ora. Isso não
pode continuar. E' preciso nu-
mentar a produção. E unia das
causas dessa produção Insalis-
fatõria está no regime da pro-
priedade da trrrh. Esse' regime
farrcndnmcntos allos de campo
pagos pelos produtores dc leite)
è uma das causas do preço que
o povo csl.í pagando por ffssc
alimento essçnclal. e por outros.

I-i.sc a propósito o presidente
Balllc Ilorrcsi

O pagamento de tais arren-
damcnlos rm favor dos que vi-
icm Irançiullamcutc do trabalho,
dos que se esforçam para criar

SÉnm
I IU I

ÀOS NOSSOS LEITORES
Não encontrando Tribuna cm sua banca, o leitor no-
derá obtê-la nos seguintes ponto.., durante totlo o dia :

Central — ICarquizc da gare de D. Pedro II —
Abrigo dc bondes.

Praça Mauá — Avenida Rio Branco, 4.
Barcas — Dentro da Estação da Cantareira.
Lcopoldina — Na gare da Estação da Leopoldlna,
No abrigo do Tabuleiro da Bair.na.

Na Praça Tlradentcs — Em frente à loja Americana.
Largo de S. Francisco — Em frente ao anügo

;afé Java.
Rua São Josó, DS — sobrado.
Largo do Machado — Banca c:n frente :io n.° '!9.'i

(Açouguc).
Em Niterói — Na estação das barca»

Sr. Luiz Dolle Herres, presim
dente rio Uruguai ¦

e desenvolver uma Indústria,
nã". * uma coisa multo clara
nem muito Justa. NSo gou par-
tldárlò do despojo da proprle-
dnde, mas rrrlo que o legislador
deve apressar-sc rm assefflirav
ao produtor o usofruto da terra
que trabalha.

A REFORMA «.ORARIA FM
MARCHA

O presidente passou então, a
reforlr-sc demorndamente i re-
foi-mn agrária. Neste momento
o Senado dá o» últimos retoques
num projeto dc lei institnindo-a
110 friigual. Ela será levada i
prática 'por uni Instituto Naeio-
nal Colonizador, uma de eojas
funções será transformar em
boas multas terras hoje redo-
.-.idas a pastagens. Essas terras
c outras desapropriadas cario
divididas entre 05 que pretcB-
dam fiillivá-las. Não se trata
— adiantou — •'- privar todos
•is grandes proprietários de hoje
das suas terras, pois o Urnguat
não pode de um dia para o oúlr0
morlifirar-se economicamente de"fond cn comble". Os efeitos da
própria reforma * que farío
com que determinados fazdm-
deiros e estanciciros, hoje aiúda
usando métodos rotineiros, pas-
_cm a uma c-ploraçSo mais m-
cional ria agricultura 1. da pé-
eu iria .

— Fábricas de fertildantes
devem formar um capitulo es-
pccial da lei de colonização, pois
colonizar não é somente sub-dl-
vldlr a terra, mas também cn-
rlquccd-lo. Ao amparo desta li»
desejada lei, veremos levanta-
rem-sc ao longo dos oo.soa vas-
tos campos pequena;! e formosas
granjas, nas quais o trabalhador
realizará a sua tarefa satisfeito
do esforço diário. Poderemos
ver o nosso pais convertido den- .
tro dc alguns anos numa imensa
granja.

O prcsfdcnlc anunciou que ji
nomeou uma comissão para ts-

I ludar um plano dc' estabeleci-
I menlo de frigoríficos em todos
\th cen Crus agrícolas c pecuárias

do pais, im Interesse da prodo-
leio de cada mn d_lts,.
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_Protestos Oe Todo o Povo Brasileiro Contra a Lei Se Segurança
• •**»*• «te tCli* * 04 4,411 it* tt» *
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. 0 .,:: „ n^^ ^j col|trft êUm ttroyftts de Id aitii-dftttuitaiat.a o*t»f*aí*M»or t? rtadoi-ario•»?**».¦»*« 4. -*.*..„. .....,,,
9 *«V*»i»-4# *t«t 4* |t«ga*s»aatAma tott* »*-....»« w'^ m*Hr*wit<*» ».. »-•«.».. pai* ..aer a-*»».» luau... a,»»..,.,,
IH** fraw « i.i, »*|,,, â 5».
ft?*T""** 4*•'', ***** **•• • *•
¦*%•«-*«;t.4.«» *i**t..A. a *>*>».»,
Ma,*. *-*> Mti| ai..,»,., ,,
********* »l<*,»•*»,I |.4>l4,l,, *M9),
He •*¦**¦* aiatyi». 4, &,„„ j*.»^
Jism «fiti*!* lastalMtei « .
fc**» f»ll-t .,.« H«tí.,,.fa *•£-«,***«i*>a laia «..&!«* *» tM*a*r**M«

nrAIra*»** «a» «*|,,tit .!,,.
ate* 4»***t «*»,-.i.t,r.i ,..., •„,».
Mt»f*»tt*a 0 f*fii.i'4<«ii. «.. ,, ,.,

w..i.4i4.rhr» M AUTO 04
MOOGft

to liila de •MiMlarai (t>fa.
«*«« '. 

» 1 **»l¦ =.:« n-j,.»..,,
«•<!•- -U.r.. •. . «l«»Miii**i V.
|-f*»ag, .....4.>. »* a lirtM «te
..-»!» lí.tt :-.**, l4.!.,l!.,^.„K

tsmti rt* «tV* Alt*» ti* M-v*.
(i. 11 . t-.v . ..li.f.fc «« l. aj..

,<»**** Nt-fe-atl «Me ttMatasttripam watt a tt* 1 «*»u*. eiiirs» 4* pretttio at»» 4**1.:¦*:*** 1».•uaiíMi.it» 4*»» »*«»* «a tta (******t A mt** Ui*a Uu**. tt»

m faituinnir» de Dir-riin de Porto Aleyre — «Deareapeuu inominável ã memória d»** nrawleir***» tjue
ror-inaram na luia eontra o far^mo» - T*4>do o Br**»*M* repudia a lei que faria voltar a ditadura

«-» M-Ilt.tc stítlü a** ...".". ti., t **M ---». . :».-.
im lndsiic-ii.tr, tiue '"''m'~** *** ******* »*+*»**v1 a nifisiicititri tine Aretili.» 1.1. . .. 4» .., .... I

***** «tj» "1»| 4* 4,,*.,.-,» -, <*«,(, « O lerror «aiadonuviaia
.ul^Jt* t*^*4i*ZtU4*^ **"** ***. ***' *•»•« -*PW"l *•' I *¦***--**• •*- PliklM de W,

.r»».; . 4-t! C ' ' PV-tarla «»ua V, Kix-ia, -**J4#iA i l*me«!*r

rte 4* *¦."!¦<» ..»» 1. 11. 1...•»..,¦
• • ¦ -» aitttale ••-< tttlHiia* «..«a

a «»' 't;í «Je ,).;... «J**te
:¦ «Je ..«-"-!¦. .1 -1 • fe»

«:-»atH«ele «Je *.«**'.-«»,,:«» •¦¦.*•
4 4-1*1, ._!.'. 'a, .i.i, « 1 .««1

«Jirias.

.«lli.\l.-l.ll-»!ll.j» LA I! «IA
DO OüVt.H.N,\üOR

Trai iií,»t.,:«i 4» dlverta*
.. :*;.<- í*,,i'.j.!*: l.a

Ilha ito " •<-*:-- :<¦.* dirigi-
r".:..-¦«• aq i*.r,i-r.;.-.e Oa «.».
mar» tw !>«¦;, «u-i •* tin-ie*.
latido <*. i.'-.*4 o pr«>jtlo «le ... »•
ia .Nelo, irAKadtrf na t-arta tia«.!; ¦„ i.i.|.r. que OtUiUI .pia-
Irtl Itbrt-i uk» prilirij .;-. ..mu
trata «Ia .i-.-i.v-:^i». clsraoieti*
l« •¦••.:! pela n.«*.. .¦;.- ,.
d*»«'.4rallMit* «jo» ;.„.,,.,, pa
«¦•.'.«.''.

O TOVO DK ivANTA KPIOâMA
-*» ¦:::.'-. • *. «'•..>.•»'...'«i (JObaitro «.e ti..r.la i''...,:.¦,*. - ,:

lielo lloriiuiile, dirigiu .im
*¦¦¦¦*>*¦ '¦*¦¦>:¦-*, v. k Urnara 1 • •
'Ifral, ve«. . »a!. a lei verg,».
i.lio»a, a conclui a meniagem
cora etlaa oalavru:

"Um ir..u.-r.o c .ü o pove,pelo povo • jt»»!** o povo oio
i-a de leu 1 *.**.,u.. qu«*»> no» ptjderàiO trruer maudríj-ra-tu do que a* que ms*múluinot anos lem caldo «tmnr.-s-»» Urr**".

OS AJLU.VOS DA ErõCOU
TÉCNICA NACIONAL

Grande número de aluoo*
da i.-. 1 u i.»!,:,•* Nacional
enviou ao deputado Caf« Fi-Ibo o telegrama qua a tectiir
divulttramot:

hl'*r watre quaiKjuej' «-*,.
mÇOM •*'•- Ji-*.! • • lü.c-4*.
Ott i*o *»<«». 

pajvti, *e*e»ti»»è4»»
•-:'-i m*tê Ci.ílil.ii.S.a*.

OPIÍiUJUOS PA JICTAI^m»
OIC,\ ÍÃKTA CWR»\

'i"«a".aji»».!..rcs fjg Heiaisr.
alça fatala Clara eaviaram aoHa-nadiif Ifamillott Xoiueira oleUt-rt-ma qua em **»fuidit di»nuouMi:

l-ós. *-*'»-!¦•-...•ii.a-i..í. eniisütj.e «ioi tii.f.r|..!.,: 44 y«.
UliUikat Santa Ciara -- A..
VlBio» r<*» f.U.t il: - ..Ie | cilif AV. fUeia. i.r.,'.r--a: .!-. Tri-
l-lUlài 40 *»•:::-. Io » :. a k * ri
4e iiCitU*!:. »*. que o «r. «.*,»•
ia Ne'o invitnloii i»ara «uprimir
at lil -ft!» !r; «*ue Oi ;. ;• »
|.ra»*lí'.!i»» da I l-H :.¦:. i :¦.:'*-
nsm not caun-* 4* daulria 4a
Bunipa. Aproveiiamof o «-:•:¦.-
io para proi-niar eontra 1

»f*t<rTfAT4U |H it«.h.U)u.'«| »
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VAÜ I tmu
«ke-rUJ- l."*-.».. 4*

CtuttM. tr**n* -lc «tt»
'•t****>l * »*•**'• •?..t»! I.I 4.'t
Vai UA»s 4irl«tr»ra a ttltitr»-
«•a •**» aAaite ««u*-»-,*-ü.,»,**0t at**r*o «nu «t .. w.i»

ae» 
Ve* I*,*,.». p*r ttttr-

4- pit**9lt, toltti.am
-If* V. ftít». a* i|..l;d.:. 4*
N»lea>*ai»r, mali «ma -*t ***-
i«tpr**t 9 aotte tii.i» «»-»«a «a,
ntnaídi-, a m»l» ttemtai* nn»,
••sjtt) «roa.» • prolcte 4s 1*1 tle
•t-feraR**", r«.i„ »i„ .|«,,.-,!í»i«„.
e dt »i»..ii.ii.,|».«e. 4liitne
akéiio itv.»ftiii!i4«i4,i,,i «j. ««,.
t*yt raetJili.

Ceatltteret*--.»- a "lei T.r*»1.-
aqtm 9 tailee d*»**»r*n >- aa ta*
eHNdo tle mllb**** 4e *¦ -*-.!•*••
•ra» pagasrem por am t-nm.!.
astlhor. a a cand>aam-tt, aelmi
•Je it**V. »o*4|a* ele ** *»*»4ert
a«» eoetioilr ao eaa*. A mtieris.
ao alrete e k mait aralat e ler*
eoritla 4*t dludtira*. Na*4«*ea•t-aii*. palrtfsrta ri*, t* -tte*
km «ta-ttallo e ia*4»pl*4o «raa a
!***>.. a * *4brt o »fo fi-a«*atto
•rae tiei fr»..*l.i*r|n»*«. mtlt
•rata **» r«!lf!r«r*iri» n itotto
»t**l!r» a u>4o* OI r.«!«m»r,!.ir,
tH*» *rl. »» dl» '•'•.•r» f.alf 11.
ria* »• *-iiiia.«ih*«», a» (ala pele
•»*»•'H«t».lt 4* deme-rreela.*'*r-ti*-*-i--» nam-roMt aulne*
tani.
UflA DEMOCnATia DOS PCV-

CIOVARIOS MUKiaPAIS
Ha t-sltaidade de ias . ítala-

eA*s a Liga DemcrAtlca dot
Faaclooêrlr.» Meotciptlt eav|ca
«toe 4»p9.*4o* Oorgtl «Jo Ama-
tal. Joio Ma-viabelrs, Maurício
Ortbof*. Sc*.tf Kilho. Llno Ala*
«tudo. Celdllo Aloara. Catt fl-
Wa» 9 Prad • K*!i>. am leleffra-1
ma em «pte espresu/a a sua ,,, , prü----.,.- r.»rar...o e««<|j -..«. •.» ,...asai. m^u reralia .0 Pro* I egréfrla CAmara eontra o pi^ Heam -enildo. a ifirm.ndo t

Ismetiiaro* 4a .n».-» * ¦ *».i
Itàt a 4-, ti-r» 0 í-*r-.',»::r.,.,i Ua
ItaVIlO Jl,..,*i:cl« Pífllfl. JÜp«t,
ramiit qna V, Rieia, ¦- eo.;..,,-..o aa i»!-t .: 1 1 <-... emir*
a ditadura <|ue an.***» o j..-v -
htatileiru, qu» tetnpre I14I0 ?
pela ordem eoaiiiitwiona), M
Tado em aefeia da i>ttt|ittu.
çio de JÓIA." •'r.f.-cíü.-c etrt*de quarenta attinalurat.
MO-uDonm ds viiániA
Müll.-Í.tít |-'.,*--,!..;r, .!

pairro de Hanio Antenie. em
Vilíria. dlriairam ret-enit*-
menle ao deputado 1.».,, j*a»•"!:* 1 • um leletrema em queprolaiilam eonlra at turNiiia*
afronlai k contejAncía demo.rrAiira do «evo bratíleiro, e».
perando "que o» repr«*nian.lei «io rtovo lomem a defeta .1 >
C«mtl|lul<;ao, nio f»e»*ntiliri4oa volta ft ditadura e a e.r:*t,
dai nowt -Iqueiat ao im»

(ttefiaSiêi-rti ia***frifts*w*t
1 ..r.i.. AUOML N i.. 4.4

«.. »i, >«-U *. Tt) —í-a 9 «ft»)
1.»»-*- **l4f4*-«l«i .-.t4..4-t
•Ia t - • n,.«.i .. ... »c« . . *
..*...*..» 4* * * -»'- -"• tf*» 14.,,.
t«4 4* |'«n» ti.. . alr*i*i ti*
ttt) 4 4*1. 4., 4 ,«,4.1*1.. *
«..li»'. lal-I.IUI-l ItÍMÉg
mu.-, »..:.»n. 4t m*alf*.i*r
e **4 itttedi-. ••• f.-tu.i**.
l-l ¦ • »! - 4* 1*1 tt. *4« 4«*fc t. Mtlt
t*»**. ** q«»l i.^;««.i-a a w»-!-»i4
l-i¦-. :«ií..,: ..

*t| lüt-ti.. 11,-,.. . .ii». To*•'»• I »"«'• - «"'»»« roltantl 4*vt
?KVitlIlil 4* («il.»:,. 1 ,4««.

le - «t * tt» -ii ¦ ...» lu .4',-

d* -r . ..»...•* -ir,» ».,, inat
¦:..'. -- - ií(I - | •»:,,, »• .
Mfjfifj*dlia aa «•••¦.-.:. .r. qail
qtirr *....= isi... ¦_.-, ,
numa aliitttJe («mpIrU-tteAle•..;..-»... mat 4* ».<«>#»•»*
«i-ft«a «|t-l !¦¦í:i...i t *-4»||ul*>
4*a d.»=-. ...»!lr ... .r-j, .,e!.,.
f»l*irl,!(, «d 1. .... 4. Ja, ,,.., ,,

¦• ¦'*¦- • *¦ ' iC.i!». tr ira *-¦»««

f»rm*| .».-.ii. .» ,.->;..r!4..
!(»M. d* Lt! 4* '4(1,1»,,
'•>.'»!. »,;..,•,:. *.,* PU4»,

tal fita Os iüriDis Em Tio
Projeto Oo DpioOo Mo Amazonas

TRABALHADORES DO LÓIDE, TRIPULANTES DO «.PARA»PROTESTAM CONTRA AS MANOBRAS DE PACUARA.W.RA
Aa Ia.ta.1t. ~ tmt...*** * ... 'O» Iratialbadorc» do Lolde

llratiitli... qaa rr-.:, triiUm amaioria dot mtrillmos astoclt-
4o* 4e Indo* 01 SI-,-|l.-a!.„ ft-
derailot «ttn drmoetlratido o
mal* decidido apoio so projeto
d* lei sprctcalsdo peto 4eput*.
«Jo .'-lo Amatona», relativo ao
aumento dc M*ft tòbra ot talA-
tios ti-un a aaratilla da "da-
pa er.!»:*". Mobllltim-s* em
lorno dAtte projeto, lutando » .
rrteimo lempo pel* HbeMaclo
da FederacAo Naclooil dot Ma-
runi.'..» do controle do Minltld*
r-o do Trtlt»l,« 1 a dot oranart•rmadore», «jae nele teto o *eu
dedicado «* fiel represertanle oa
tmtaâa d* traidor Joto Batida
dt Almeida.
LUTAR PELAS REIVINDICA*
COES MAIS SENTIDAS

«cia. proteiiar peranta e*»«iJ .. ira da lei

lteia.iizHlos «Os Oias Oe Trabalfio Hã Fábríca
Oe Tecidos Oa Cia. usinai Deodore
Ifralr-frJaliam com máquinas obsoletas e ganham salários de fome —• Na fá-brica nio há banheiros, bebedouros, vestiários c instalações sanitáriasdecentes — Repouso remunerado e duplicação dos salários mínimos rei-•Reações mais sentidad - O deputado Abilio Fernandes acompanhou

o nosso comando c debateu os problemas dos textís
ara <»!>mi»*mhla do deputado

federal Abílio FerriaUdea, dat-Mead* comunlttas, a reporta-
A*em<omando da «Tribuna Po.
pular» esteve na fábrica de te*Cldoa 4a Cia. Industrial Dcodo-
to, na «-etaçio do metmo nome.O diputado Abílio Fct-iundeafoi oparirío ttotUI a senUu-ae In*telramente à vontade para cbor-4ar oa teúmeroa problemas quelBUrettaxn diretamente aot tre-bolhadore-i no Importante setorAndastriel.

A hora da notsa cbefada aoava• atrene, avisando qu* haviachegado o Intervalo do almoço.
O. r.perirloB saiam apressados.
una ae dirigiam à residência pa-"R*. almoçai, outros, moradoresmn locala distantes, sentavam-
ee aoa grupos nas caJçadaa íron-te!-*», ou na pequena praça aliexIatenU, com Montica finellde-d«. Ksperamos alguns momentosa dlriplmo-nc» a» alguns opera-rios, qu. estavam na praclnhn.tentados à sombra da uma árvo-
re, comendo a bola trazida dee-isa. Brh poucos minutos o gru-
po sa avolumou a dezenas edetenaa da trabalhadores, ho-
Sens 

a mulhe-"», Jovem e ve-
oe,- eercavam o parlamentarcomunista o com êle trocavam

Idéias sôbrc questões de servlrjo
a outras, quase oom a mesma
(Simplicidade e confiança not -dari
naa palestras ontre conpanhel*
roa do mesmo oficio.•-* K *".. ¦ *» ílM V
«tpVajmTtrjOÍ- SOBRE A CRISE.
*_VK "ATRAVESSA A INDOS^

TRIA TÊXTIL
O deputado Abilio Fernandes

analisou detalhadamente a gravnI situação que ora atravessa a' Indústria nacional, particular,mente n Indústria têxtil, cujas
fábricas no norte do país o em
8*0 Paulo estilo sendo fechadas
por falta de mercado interno,
econdmicamento Incapacitado pa-
ra absorver a produção a o mer-
«sado externo Impedido em fico
de uma, determinação governa-
mental. Citou o caso das fabricos
de {ida e raion da São Paulo.

Jue 
encerrariam suas atividades,

elxando .doaomprogados milha*
res «te opturáriòlt, devido á prol-
blção- da exportação e à con-
eorrêtiolav -desleal do Imperlalis*
mo americano, que controla a
produção dó fios' de sfida no Ja-
pfto e* 6's está 'exportindo para
• Braaii,.' pagando insignificante
taxa aduaneira, ficando, por isso,
mais bagrAto. que. o produto na*
elonal.: o arruinando assim os
prodtitoYe. e liquidando a indús-
trla. ' >

Finalmente aludiu ao dlscumo
tjue vai pronunciar na Câmara,
aborda*rdo -o- problema da- ali-,
mentafiáq>.-'. dós.,. .traballiadores,
euja deflcljênela vem oeasionan-
do a tubtffculose e a morto do
lantójrmllharels 'de operários. E
eonclteu-os à se organizarem nos I

local» 4t trabalb-t o a lutaren
em dei».-a das tuas reivindica
çôes mais sentidas, eomo o re
pouso remunerado, dupllcaçií
de salários mínimos, liberdnd-Indicai, etc.
TRABALHO DURO E SALÁRIO:

DB FOME
Em segnlda Abilio Ferninrje-

pediu ao» operário» que filas
sem sobre si su»» reivindica
C--.C», que para isso é. que fArr
até ali. r. 11 pe»»oal contou a:'.uai magnas.

De um do» mtlt antigos tece
Ide» d» empresa ouvlmo» o »-,
(tulnte: ...

— Nesta fábrica tudo é mau
O prédio é muito velho e nu..
di nenhum conforto. NAo po»
sul iustalaçoes sanitárias parn
satUfnxer a» necessidade» de
mal» de 2.000 operários, cm sun
maioria menores e mulhere».
Mo tem banheiro» e quem fó*
pegado tomando banho eom
égua da máquina ainda será
punido. Por isso dclramo» o
scrviijo e depois de lavar os bra-
ços e o rosto n*s poucas hicas
cxlstenles, vestimos a roupa,
cheio» de pó e vamos tomar
banho em casa. Bebedouro» è
outra coisa que todo mundo rc-
clame, principalmente no calor,
quando somos obrigados a be-
her água tpicntc, que nfio mata
a sede. Refeitório é outra coisa
reclamada há muitos anos, sem
resultado. Comemos sentados
aqui na rua, engulindn poeira,
como se (Assemos mendigo».

Ura estnmpador, jovem e ea-
sado, contou-nos que, em mé-
dia, o» salários do pessoal da
fábrica nlo vai além de CrS
25,00 diários. E, «gora, as se-
çüc» dc alvejamento, acabamen*
to e estamparia fazem apenas 4
dias por semana, enquanto as
de fiaçto, tecelagem etc, traba-
lhara 5 dln», alegando os patr/ies
falta de serviço. O» extnordl-
nirlos foram cortados, poli Inl*
ciam o serviço à» 7 horas e dei-
«am As 17,30, para não. traba*
lhar aos sábados.' Ura tecelílo informou-nos que
na fábrica Deodoro, salvo rarts-
almas cxeessSes, 0 salários não
vão além de CrS 30,00 diários,
(ato que atesta perfeitamente o
aspecto de desnutrição e debt-
Jídade física, estampado no ros-
to de coda operário, principal-
mente dos mais velhos, das mu-
lheres e dos menores.

AS MAIOIIES VtTIMrtS
-¦ As maiores vitimai s&o a»
mulheres c os menores. Esses

•recutam tarcfts de maiores -
.ereebem lalárioi mínimos de
ne-.iore». São em grande núme-
o, principalmente ot do seio
cminlno. As mulheres, tam*'ém, muito numerosas, a maio.
Ia", manejam Icaret obtolelo» ç'c poneo rendimento, nto po*

, lendo a» mais forte* e h' icit
lam-jar mais de três. com o
ue contegnem obter os mlscrá-
eis salários de CrS 200,00 a CrS
âO.OO quinzenals. Reivindicam
rineipalmente insUla-fic» sn-
itérias m.v» hlrtlínlcns c nu-

• nerolt». 'eonstrtiçAo de vestia--los, •Wífitirantc e a duplicação'o» sil.friu» mínimos, que é o•ue percebe a maioria.
Finalmente, o operário Moa-•Ir Veiga, apresentado por um

eu companheiro dlsse-nns:
— 11.1 mal» dc quinze anos•ou (exíll e somente aqui tenho

ler. Sou caiado c ptl de 2 fl-
lho». Meu» pais foram textls e
morreraip tuberculosos. Sinto-
nc hoje, doente e com dôrcs

fortes no peito e nas costa», e
iáo pisso trabalhai. Ff' ao
pAsto médico cm Rangu e fiz
exame de Halos X. Voltei para-uber .-> resultado c nada me tn-
formaram. Rccelil, púréru, uma
carta para entrr*ar na Rcriln-
cia da fábrica r então me disse-
ram que nada tenho c tenho que
voltar ao batente. Nilo sei o
que fazer e a minha situação é
má. No entanto afirmo que se
fôr examinado todo o pessoal da
fábrica talvez 80% nSo esteja
cm condições de continuar no
serviço — concluiu, tristemente.

maía?Mat .'*'«»•'•'• I I.W ot .,.,..-,,.. et,t»m filei.
tututTZ. *i • ? d! ^H ***- ¦**** P***'****' «alre at ae-

*»v|aram o tc/w.nte a'*|. ratadalo» .!••» d-ptitsl-nso atslnsdo to dr-putad» Joto
Amtioot»:

•'.**¦"•» *l...»4. ..,,,!,,, !..,;..

Uo»** do vapor -Parar *„,..-
mal treti-elioitmenle n :-•.
eijolra o Inlmlco repretenlanir
do Mlnlilério do Trabalho r 4os
trmsrlortt. Joio Uranjeira.
«Toe llrgtlmente vem dlfícalUn-
do at ..i-i-ir-rii -*.. I-, nua-,
pelot (rabtlhtdoret irrltlmo»
e defrndfdtt pe'-^ nostoi re-
rrttenla-let netta Cata, c* *o
o dl-no irpretentaole drpalatlo
JoAo Amstoaat e sect nt.brei
colegtt des bsncsda*. de Iodos
ot psrtldot. qn» lulsm Inlrao-
ilfeolemente ih*.-. Democr:ela.

A alimentação a bordo dot'..'•los 4 nm pr'.blema terrível
|ai» o organismo do» Iripulia-
tes. e os alolamentot »*,-» ver-
dadeitot cubículo» onde «c fa-
tem a» rerefçoes e te dorme. Se
»eh»m «pie é equivoco de notia
parle, ot que attlm pensam p.i-derlo verificar com teut prri.
prlos olho».

Com relaçlo As oilo hora» de
(rabtlho, bá ama tal de con-
eeitlo no Ulde nraslielro, qu.aflnnt de eonlat nos prejudicaAlé o pagamento dis gusrnlei.es
está sendo feito alraiadn. No»-
ao Sindicato e»l.4 assaltado poreleri-nto» qne não merecem a
confiançi «Io» marítimos. Por

tjat
n'». defendem.

ir 4- » o graode dlwnrt-i
4e "-.-i-i!-.. Prrtlr». »;». .„! .
pira ledoi ot pilrinta» liraii
leiro» r>*« qae 1 • ¦- ¦* peta De-«-¦ •• -ri» e pcU defesa da t-co
no-nia de notta PAttit,

Os marllimoi. vllimat 4*» dl
liduras, 00 fatcltmo e dn con-•"¦:>-.-»» d» guerra «*me »-.f-v.
r*m cnm tost ftmlllss, prvletlam, lamMm. contra as ma-
aobras do I -f•"aii.-*,*, l» |u»em nttu lerra. fasi*» Porfirio
Ic-aS Au;"ilo. An" -ilo Ttm**'1- -*iV\ Pedro llnrie!-» 4c GAI»
Jc,** Ferreira Pastos. Sebitlll.
Angutlo •' * Stnlo-t, Albert'
Rodrlnes de Amorlm, ll|||r'.t
dot Santos, Joté Rodrigo** *»
Sotua. Ralmnndo Rraga da Sll
vt, P'ogeoes FranclKO 4ot San
to», Ceraldo Allgurt de Andrade,
Arthnr Rol», dt Silva, Antônio
Bcrnardet dai Chi». AnanlatCa*
vai, nii Mirandt. FranclKO Fir*
mino, Antnnlo Assis, Theodo»
mito de Mello, Nelson Perelrs,
Flavfn L. dot Stnlos. Clovl»
Duarte Machado, A. Vaseonee*
lo» Corrêa, Joié Ferreira Oo-
rr-e». M.-noel Gurde», JosA Fran-
cl«eo dt Silva, Joaquim Cou*
vela dns Santo», Jajroe de"breu, José de Me'o Fontes,

noel Antônio da Silva, Ala*
noel José do Nascimento e Theo-
domlro M. e Silva".

t\mtm ***** «tt.*, «# *¦¦! **-.,
i* *• • •* » t .... . lt) »i;i..,
l»l ii-.*» ttit4**-* mt* tat»
et i*«-i*:. *»* iaa*}ift*jit(*.t!
4** ***** a*.««»*,» tttottt 4*
Oft lt» kt.:, «.«i «...*,4, a «rt
«aitXrailTtd, *,,. mA-m-tr****
****,*¦* A *-*»» «-.4.1*4. d.4».,
t-ftitte - a *.**,- «te **g*-B*tt*f
«ta m ***..***,** s tM*sj-aa•«-• -I. m Moarta- ai»-«*, aa»
reia, «*-**» * tkttt 4* *-**!»¦¦
t*m ia». «U ».. »4.I..»UI*.:»
t***U|gn «,»».->»!«-• a *»4-».-
«l-l- «S.»! i, r'-.'t-. •« i
'";«-!- «Je tilodiaitt. «eia 4u-
fttiir a »».-...»..«4:. .1. ata* t«>
ttm-trtílsrt Mra a dsffwt 4<»
T*t»49 lu»»!',:,.. *,*:. 4- j. .
Wka li*n*r itii tntitn* fr*».lt*ta ««-.ii» atn p*«Jti4* 4* M
eatl • 4*it-.*jii'u* *j.t»., , 0•tu:*.***,,, ptspit* 4a mnls
li!.:« »...|4...:,» 4,., , i,, ,

q*t tt*,;.i 9 d.;.,.. ,--,,. „,
,¦ i-,t ¦¦ * t-. ., * 1, .1 >.,. *t,
•atri-t-lr a ^«*,.-«*4í. A 4*.
ttti.1! t«

Fe««|ão "Populap" Luzanto
SIM TOÃCíOA m ÇtUANHOtiV ,-, 06SM0NTAVI.DwoMlftftfOli mt* *iv^pnm%:%.
pretfia p*tjJ*dfU 11 ritíl ¦ tíPSÊÍO ¦ jwfl-ví 1 |tm entradaVCNOAI NA ÍAORICA

A*, r.t.-. •..!< Vai***, **U • |« — Teteis*»* ti Alta

Noticiário Estudantil
A U.N.E. E O TEATRO

Itlmi**...**-, t mim rUtimíi titã teair. .t... . m9tMê»9 ét4»i tsJllfhllWl Bi.til.
**t9f**tV*t »l«4.
I) .j . 1 i U , .•...», 1^4.1*^^1

1***4-* a «-uui,, rModaatii e
•«4* e na >..*«».»t, -

I) qt*» **|» ept i,(ir**-t*t> ta>»

**D*«4*i t9mpiim*lq 9
4*t ***** 4» \ ?.«*.••*««!,.. f.4..
4»«l 4*h »ít|k.4««ii«i. a l! *»l
*«'*»»? 4a 1 -. •.. 1* »«;» 4t Qts\,
lm* l*a*ari |t»ür t. .- 4i*i »ã»
rioi i9tt*\ m»i--«i,liia,«aa, paia I »*t»v» paia a i.«-Uih.si.,», *-*,,
rtiat*-.. «A» tirtai •!-...'.. |««
lio»la*

Ü* a :•.-:=-!. . 1.4, .-¦ !,-..¦¦
**4* 9 *9i9*a4* aa .(^aftatiaat»
r*a*.Ai. de Jailte t«»».(*.., f*.
Ifatai

... -ii 1.1.•..4 a nao ««:.•«.
ria na -¦¦-* tMit-milAiia 44
Ptl* 4# • t. : : dr t<.-4... 1.4„,

******* OOavOJçJ '

SI t,iíf ittt ..(,,. |*j(M ***.,
4tt*4»* trotaa ,«,i. 4* «,,,4,

t9*9 4* • "- bi»: «««itan* *)a""-! • "» *¦-->-¦¦¦¦* alie aMlif.
»-' : | . .ali» !-,«8», «,,-», „,

1*4*» ai 4>.i. .*.*.. leetrels m-
'.. 1-4. ,

Ai qoe a Sim iNrtieHa da
VâdL laie f-tie int*;»-* 4ei ¦, .. -J4.Í .,. . if*s*io-| an :>i 1, , . . ,Irlm frdtril e tm 1*4»* *. .««*. VÍ?* S"lw-1 * T"*"*

P"1*9 A!.».«. J| .-. .,.,,!, .!, " • *.:¦-.'.*¦**!* l-i..!!.:• , a .¦
Itl?. — 1'r*. , Pjll- f,:,. >. '. li'- uai f tit>i*l|tw
i"«ti**•>.- It-tiBMrer e It-rtallrtr a <UU»

Ka Justiça do Trabáio
DISSÍDIOS COLEHVOS
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REFRIGERAÇÃO
^liitttkiaroett. conterto» e retorma» comercie'. e d 4.-01**'.leserr OFICINA REA
:r:r c* mazzonetto
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mtim kliei rc Que Ds Is.
Encuram E Política Boa Vizinhança

Dcdar*tiçt3es de um médico mineiro recentemente
diegailo do3 Estados llr.idos — Os graves proble-
mas sociais em que se debatem os americanos

BELdDlORIZONTE, agosto
(do correspondente) — O me-
dlco Milton Mac4.--.1io Mourão,
que eatágiou num hospital ue
Nova York, concedeu, agora,
ao tesreasar a esta capital,
uma entrevista aa "Estado cio
Minas", Sa qual dá sua5 prin»cipals liripressõss sobre os Es-
tados Unidos. Destacam-se
em suas declarações, as co-
guintes afirmativas : — "Ao
lado da impressionante orga-
nização material da produção,transportes c indústrias, cau-
sam espanto os graves proble-mas sociais em que se deba-
tem os Estados Unidos. Os
preconceitos raciais contra
negros, judeus e italianos são
tremendos, constituindo man-
cha na civilização americana.
Ka Colúmbia Unlversity, Ko-
va York, dificulta-se vlolen-
tamente a entrada de estu-dantes negros e israelitas, om-bora seja Justo acentuar que

Pedem Maiorafei ilolosProieít
Beneficiam a Classe Trabalhadora

Tli-ABALHADORES DO COMÉRCIO HOTE-
LEIRO DIRIGEM-SE AOS DEPUTADOS

A morosidade com que 01 pro.
jetos de lei circulam pelas diver
sas CoraissíSes Técnicas do Con.
gresso Nacional vem provocando
protestos e apelos dos trabalha-
dores de tôdas as categorias pro-íisslonals, de vez que a classe
operária, sofrendo pesadamente as
conseqüências da crise que asso-
beiba o pais, aguarda com ansle-
dade a regulamentação dos dispo-
sltlvos do artigo 157 e a apro-
vaçSo de uma série de projetos
que vlr3o trazer ao proletariado

rjjSSSgSm iissxxsxxmxx^sxssxsíiixzxi 11«1» »» *nj m^ nxzzxxx

ESTA ACABANDO!
•Em vista da grande procura do PURO LINHO, resolvemos

continuar por, mais 5 dias a nossa venda especial
;>, ' 6 MTS. de PURO LINHO por CR$ 155,00
249 - RUA DA ALFÂNDEGA - 249

k^Tv-trYxxrsxxixzxxxxxxzzxxi

orna aragem de alivio em seus so-
frlmcntos.

Os empregados do Hotel Vista
•Alegre enviaram aos deputados
Maurício Grabois, lider da banca-
da comunista, Café Filho, do P.R.
e Clrilo Júnior, lider do partidodo governo, o seguinte telegrama:"Empregados no Hotel Vista
Alegre, num total de vinte e um,
dirigem-se A VV. Bxclas. so!.-
citando que apressem a votação
dos projetos relacionados com o
pagamento dos salários mínimos
em dobro, aumento de pcnsOcs aos
pais de família numerosa e a lcl do
lnquilinato. (Ass.) Alcides Fer-
reira, Jarbas Francisco de Paula.
Aristóteles Soares, Pedro Torres,
[osé JÜparino e mais 16 assina-
turas".

AVISO
O sr. Ferrão avisn a todosos protendontes a um rácllouma miícuiina fotográfica e init

par de sapatos que-poderflu
procurá-los no dia d do prÓNi-mo mês.

a prefeitura local iniciou graa-de campanha de propaganda
para encorajar o melhora-
mentos das relações «nter-ra-
ciais. A desorganização das
famílias é outro por.to sério
a considerar, devendo-sc no-
tar ainda a sempre crescente
delinqüência juvenil, que vem
assustando educadores e res-
ponsáveis ppla ordem públl-ca".

DESCONH.TCIl\ffiNTO DO
BliASIL

Em seguida, o entrevistado
conclui suas declarações: —"O brasileiro nota imediata-
mente, nos Eõtados Unidos, a
completa ignorância ali exls-
tente em tudo quanto se re-
fere ao nosso país. Durante
meus dois anos de estada só
II cerca de duas dúzias de no-Meios sobre o Bifasll e todas
desfavoráveis aos Patrícios. A
política da Boa Vizinhança é
encarada nos Estados Unidos
com sorrisos maliciosos".

DtM mitAltlADCim*- MASINOt-STIttAS Df QUPtBS,OI'ARD,A.*t.a'"VA$ I. UMA»US — Ae Jalgar • «Jlttldie etk«Uo 4» dls fiV. 9 Trttmesl tl*.
gtoatl it i«*l .1' -. «.»•! .-a a
prtl.mlaar 4* ilegiii-a*4a4t «ts
ala dt asf-nbltit. lt*raot*4* Bt>Ioi tairilanies, V.m t»»titeqeta*
eia fel e jelgtmcnla IrtotloN
:*>»'*" *m ililll/r :. . (,-„.!„|„
eo tOKilstite o pra*-. de dei dias
para -rap-ir a notidtde. eom aapretenltt-to 4* ttova ala. com.
I to*. X i Ir* t-.tpr.-,--.., .*>.'oritado a teiellacto -Ja .!:••>>.

rn eieralloio *«erela.
DOS TR*!lAL»IADORW NASINOPSTHMS MKTALrnoiUS,

HECJtlflCAS D DO KATBRIALHLf.TRICO Dn PBTRAPOUS —
O .Ulgemeato hia em ptut* pt-rt hoje, no T.lt.T.

DOS Tr.ARAU!.\nOR-*S NA
INiaCSTRIA DK PANiriCAÇAO
E CONFEITARIA - Se-4 .«alu».
do eo prr-rimo die 3? 4o «wi-.
reole.

DOS VCNDIUàORE*. V. XI*..
JANTES DO COMÜ-iCIO DO RIO
DE JANEIRO ¦- NAo hot-»-r «.o*
.11.tt« ae aadllaela realltida
.o dia M do eot-reale. Hoje, As

14 borat, terA rcalliede nove
udKnria. «niaado deverA ter

mologado o aeArdo que estA
endo segoclado dlretamenle

entre ai parlei.
DOS EMPREGADOS NO CA-

MINHO ÁUREO DO PAO DE
AÇCC.Vlt: — Foi irtnslorma.i.,
em dillgtncla o juliamenlo e
determinado peln Tribunal Re*
glnnsl do Trsbslho As parte»
qtte Indiquem, cadê ama, om en-
genbclro pira proceder a peri-ela requerida pelos lusciianlet,
a fim do ter verificada a ver*
dadelra tlluiç!.» cconOmica da
ernprtia empregedora, que te dls
ImposilblI-iila de inporlar ' a
oneraçAo de toa» despesas »em
a eleviçto da» atutli (irifit. 0
Jnlgimenlo foi adiado Mtuie
die".

DOS TRABALHADORES NAS
RXDCSTRIAS METALÚRGICAS,
MECÂNICAS E DO M\THHIAL
ELÉTRICO DE PETR6POL1S -
ScrA Julgado boje.

DOS TRABALHADORES VA
INDOSTRIA DE PANIKICAÇÜO
E CONFEITARIA» — A perícia

'l-M ttttit ptirAt» t*M t*t**t a> 4* ! '., o ll„,l| -

OOXPBRtQWU DO PROF. Ct»
TRO REaiOO

O « ».»a A4*,jíu,i«w CA»*4Ma4t Olivrira, 4a r*tal4*4*» Matda»
ei! »k i..«*.!.. Ura «•«li*»» Ae
17 t 4», .!. *¦„,,., «,. u4* «j. «*».
f"«4i. um* «..i(«(i«i«i« a Mt-ge
d« f ¦( Cailto •Vtatle, atoai 4tV
nlet* 4*»tr iradtcitiaal e*lalf#le»
ttnmHn 4* eatlne. A e*l**tra
»*l»ri i t-nliMi aa lentat-¦!..:. a rtwaMa*Je ét
rt>r« !-it>|». .

«i *ivi DE I »l« i.!0«,u HA
F.N.F.

O prif. l!»t*i Pllreo, dli»Her
4o 't..inn-. 4* Ptketogte «Ia, . ..niu.!* de Paris, roait.
naarA a —i «nii». ,,oi.li»-., 4a et*¦' « . • aalvenlliria «Ja Faemt»' »¦> 4e f !.....(!.. At IT.*» ke,
qrtrtat e teslaiifelrss.

Serlio estes os lema* a »bot-
dari

21 4o torreale: Ttfetm*
lofjt-. Cfilutioa, t».ilulion «Je
1'evett»! IIHA teaierielle".

97 do c»-*realet "l/e-HI*
iode riril. r«.»»-"

*- V» do eorrealet **La "riritti
de» »r -!.»•!* ¦

3 d* jelembro: "'.'taet-rte
•In aíitllude»**, Trlaelpe «te
r»aalyi* farie-lelle**.

—» S 4c Klem^ros —. "I^. •*¦*-*.
«•rpllor «Ir» animto-t et tear re»
•: 'Ti .3 •!¦ '.'caiver»-.

TAUDEVJLLK"
O ' -"nir.i Aeadtmico dadid»»

a
festo "Vandevlll**'. a ter retll-
rada no **g*W do Coptuabaae,
fil Iram ferida para o prttol-tia. im. •. dia 34, As 31 hora».

KACI'LD/DE NACIONAL DE
MEDICINA

Realiza*ie hoje, At 15 boraa,
uma retrn'10 do» torepon-ntee

tu .-. ia* da .it,|t- «Ja» /.,-.,
t-i*.i :... *í.,,í...:.-.c. |»r|4*Triltunsl, na =.-¦.'. «J* ,,.. »»»
rilit-..'» a » .:.i,..* =.!»...
«.-,.. i-.i. . d* .:--.-. aie4»
nio foi «..:».:.. • que %ttm
retardando a «>.-:i» «rja ram.».roto liiliio, im.pteiuiio r,¦-.,.
tlvo 4*** tttMiltftirt.

DO*» nUUMLHADOlUn KAINDCSTRIA DB PRODUTOS DB
CACAU B RU.ASr - O julga-nr i-i foi ....,»•, hA •*¦¦ • de 30dia*, a »inds ato foi mtrtada »
data.

DOS TR'.0AUIADOrtt» NA
INat.STIHA DE ARTCPATO.
Dl! l..«iii ai li-, - A 31 4o
m.'t p. p*. foi rtmeiidii A Pr»

-'*'" •*!• Rrilnasl para ttxtkr
p»r«*r«r. Aind* u». foi derul.vido A -..,.:.,. rio T. R. T.

COS KMPIIIICAWlS |yj HO-
TEIS RESTALTIANTES E SIMl-
LARES: — l.-» - . - «> pratoretlmeolsl para as patiet apto*
l»rem **.¦.¦ o protesto rje*
verA ter remetido | l*ro*-urad<».
ria Regional para receber pa-mer e ttr o sra curto normal
alA o Jnlctmrnlo. que ,-r. re»*
llttdo ..v.44it de tr»r - ..•«. i ..
o* r-to» rtgrUmenUre*.

DOS TRADAI.IIAIH1RES Dl L, OP**!*. «-omutil*.SERRARIAS. TANOARIAS E1 ' 
""-¦!«¦

CARPINTARUSi - Ot emprc*
gtdores nlo te tor.lormtttm
rom o aumento c :-. ¦ \ r»eio
T.R.T. (30**-) a Ir.ferpuiertm
recurso peilndo a reforma 1^
»entrnca. O recurso JA den en-Irada oa Kcrciarla do T.S.T.
POLOINA - JA foi reaüiada aido Conselho de ürprcteoianu».
•rfVnirírií0 JL^H?11^ ú0 áM*>ir*tÀtia e Dep.rtamento, do
rnrme deliimlnacio do Tribunal
Superl-ir do Tr»b»'.!io. A ror.
portrAo r.itlf -.ni a entcltaetn
do dissídio. A Junla Govern»-
Uva aind* nAo deu enlrad* naSecretaria do Tribunal, da nt.»
que comprova o cumprimenta
de»»» formalld-de.

DOS MOTOIHSTAS R AJI'.DVNTES DE \Tl.cri.OS Oii
TRANSPORTFaS DE CARGA: -
Será Julgado no rrixlmo dia 29
d" rnren'r. ro T. S. T„

DOS TRABAUIADOR»*? EM
TANOARIAS, SnRRARIAS E
CARPINTARIAS — r»»A -te Jul-
tamento pira o dia SA dn -Or»
rente, o recurso Interposto pelosindicato pa'ron-,1, contra a dc-
cisHo proferida pelo T.R.T.

HOJE
EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS |, tsm§mo.

UM JORNaAL PARA O SEU LAR

*Ms*3m'»- ^vafÇjitTiiÁ J,^ft[fe£jUuV

» . ,^T*?n,0R •Gávea"! Arm.t. 18 - "Serei-
Hoje - "Navlgalor", do Norte, pe» e "BrasIImar": Armar AAmanha _ -Wllhelmina", do - "Lucimar", »k 0" 

" "M-1-
Norte; "Boitonlan", do Sul; de"; Armaz. 18 - "A G rn, i*-""Norle-, do Sul, •'ürngu.y-, do E. ds L*iz~\oelí't^rl-

1!" — "Salnt Stepl-.cn"; Armnz"NAVIOS DE CARGA AGUAR- 20 — "Aralanhn"; Prolonga-
DANDO ATRACAÇÃO mento -- "I. P. Goulandris".

Do Exterior: "Campinas" e "Siderúrgica 4*"'"Rio Branco" com 2.M1 lon»., A TENDA DA AI.PANDEGA
che-tado a 8/8. . Dia 19 de agosto de 1047 _"W. Van Revanter", eom 4.25. CrS 6.S!)1.71n,50.
tens., chegado a 10/S. Dln 19 de agâsto de 1948 —•"Henry Brown", eom 600 ton»., Cr? .1.587.774,20.
chegado a 16/8. Diferença a mais em 1947 —"Del Monte", eom 800 ton»., ,Cr8 2.823.945,30.

-.».!. Nacional de Medicine.
IAOULDADB DE LCONOMIA B

FINANÇAS DO RJO D*.
JANEIRO

Coniuntra.no» o Dlretdrfe
Acadêmico:"a Ali Ima reunlAo doe men*
bro» da ditetorla, o cMcita pre*
ildrtile. úe acordo coro o dlt-
poito no artigo 9.*, combinado
cnm o artigo "'. dai Etlatu*

I tos, mandou levar ao conheci*
meulo .-lc todo» ot ttuaoi da Fa*
»• ' Lul- o inl-ii do» p-speritl*
vo-. di» nova» cl-lçíes. t terem
rc-ilit.iili» durante todo o tati.
corrente. Assim, $ fixacai de
il.it» scrA conhecida com * «Ni.
de ar'ecedín-la.

SCüRE O PROJJSTO 33*
O Diretório Acndé-nico da. Ce*

cola .%'«' -*u»l Ct Engenharia
env' i ho deputado Maurício
O- da o tolcgrauia que ab-4-to

tacrovemoe:
«O "it. :.'rio Acadíml-: da Be--t.l"! «le nnijenharía aolfclto à

bancada dl V. E: i. rejeitar o
projetj 324, lesivo nos luiei-taees
da corporaçío c J-ifender o eutie-
tltu'!%"o J-irri Amido, (aa.) 84.
Fortes, p:r:ldentc».

óculos com grau, bl-focaisj
o lentos coloridas — Entrol
Ram-se no mesmo dia — Bo-1
mossa pelo Reembolso Postal.!

JOALHERIA PASÇHOAL
riAytNioAaio-BRAi»co;ti4L .

Sobre o projeto que es-
tabelece o saltirio mini-

mo em dobro
Ao deputado Maurício Gra-

bois foi enviado o telegrama
que abaixo transcrevemos:"Empregados do Hotel Vista
Alegre, em total da vinte e um
dirignm-so a V .Excia. no sen-
tido do apressar a \otação dos
projetos quo mandam pagar osalário mínimo em dobro, au-
mentiu' as pensões dos pais de
numerosas famílias e sobre alei do inquilinato. Pelns em-
pregados, (a?.) Alcides, Fer-
rara."

chegado a 17/8."Si Brodin". eom 1.990 fon»,
chegado a 18/8.

DE GRANDE CABOTAGEM"Itapuca", "Henrique Dias","Arapuá", "Felipe Camarfio"."Tibogi", "Slderárglca I."" a"».—, "Itaipava".
DE PEQUENA CABOTAGEM"TIradentes", "Pirauna", "San-

teimo", "Triunfo", "Sul Paulls-
ta" e "Lidice".
NAVIOS ATRACADOS AO CAIS

DO PORTO ONTEM
Praça Mauá — "Del Sud"; Ar*

mazém 1 — "Del Mar"; Arma*.
2 — "Ugollno Vlvildi"; Armas.
H — "Cantuárla"; Arma... 4 —"Eugênio C"; Arm»-.. .8 — "Par-
do"; Armas. 6 — "Josvan Roy-
ee"; Armar. 7 — -*X Ti. Rivera";
Arma-. 8 — "Tulane VIclory";
Pátio 8/9 — "Nick"; Fri-orlfico— "Pietrlna"; Pátio 9/10 — TUo
Dulce"; Armas, 10 — "Ar-cajíi";
Armar. 11 — "Grenanger"; Ar-
tnntcm 12 — "Guaralolde"; Ar-
mazém 13 — "Itaquicé" e "Ara-
ri"; Armaz. 14 — "Aragano";
Arraaz. 15 — "Pirangi" e "RI-
xales"; Armax. lí — "Caxias";
Arma*. 17 — "Vésper" e "Ant-

De 1 de agAsto a 19 de agosto
de 1947 — CrS 78.208.912,80.

De 1 de agAsto a 19 de agosto
de 1946 — Cr? 60.060.199,30.

Diferença da receita arreca-
dada a ma!» em 1917 — Cri18.238.713,50.

De 1 de Janeiro a 19 de agAsto
de 1947 — Cr? 1.025.579.605,20.

Dc 1 de Janeiro a 19 de agosto
de 1946 — Cr8 639.425.140,80.

Diferença da receita arreca-
dada a mais em 1947 — Cr8386.154.404,40.

Organiza .ão Taqu.grá-
fica Brasileira

Atendendo a apéi03 formu-
i3'los por taquígraíos ouropeut,
da Grécia, Holanda. Áustria e
oulrcs paísc.-. de auxílio de
sous colegas do Brasil devido
ii situação do dolorosa nec.es-
sidade em **ue so enamtram,
em consoq-.iinfia da última
guerra, a Organizaçáo Taqui-
grii;'ica Eia.Mleira estA reali-
z.indo um movimento no seio
da corporação no sentido d*
reunir corilr.bUi.Johi com queefeltiar-lliPt remessas de vf-
veros, vestuário e utilidades.

Em sua Secretaria, à rtiá
Washington Luiz n. 28, 2.° an-
dar, foi aberta uma lista e a,
instituição eoncita os profiwsionafs a so unirem nesse prt*to do solidariedade.

nn Lis
«Leis Estáticas da

Inteligência»
Em prosseguimento ao cursode ciência positiva que está mi-nistrando, à rua S. José 84, 2.»andar. Iniciará hoje o dr. Au--justo Pcrnctia, em prclcção pú-bllco, âs 8,30 da tarde, o estudodas leis estáticas da Intelitrên-

eia, fazendo a aprcciaçSo da Leide Aristóteles (»\ado há na In-tc,'géucin que nSo venha pelossentidos) e que constitui a 4a.Lei de Filosofia Primeira, se-
gundo Augusto Comte (Sulior-dinar is construções subjetivas
aos materiais objetivos).

EUA
LARG, - 0-90
TRO 0.$ ÊM

A NOBREZA recebeu linha
belga, puro linho, largura
0,90, que está vendendo, a
título de propaganda, pm
CrS 49,00 o metro e vala

CrS 90,00.
N. B. — Só vcn«ieniot, m

ni.-5a.imo, 1 corte a cada
freguês,
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2*ri?-!-?» E' UM MATUTINO DA IMPRENSA POPITTAPEM SAO PAULO, POR ISSO, Só ES™ i^KPOVO E DA DEMOCRACIA

^HOJE", NÃS BANCAS DA AYENIDA M BRANCO
V3m,mf..*r.;



22-8-1947 TRIBUNA POP UUR
hwwhwwmwwx **mt**m<v**»***i**a**m*amt»t*** i laam******* *»a*aa*m***m*m*t*a*mm»t*rma-*i*i*tm^ *mam*-*m**mm*m***

Vot\ma %

CAPITALIZE SEU DINHEIRO DEFENDENDO OS INTERESSES DO POVO! ADQUIRA AÇÕES DA TRIBUNA POPULAR'
EM FORMA O S. CRISTÓVÃO
Proveitoso ensaio ontem em Figueira de Melo
- Caiíambu o artilheiro - Quadro wa domingo

i O U» etuuat.. atra» ai»', l»f«f***** vtm ***4-» eA**ir** I i»ítm 4» 4 * I. ftwarotiii, ^i»»..«.«tiiii j.imj.11 * um »he\'d* t*m ** m**ir»<« *t*»f**i...*» pa* |*** * ft* i**pait<,t*\*»to, foi o
uetnn* *tut*ntt- A «Mi«tifi«r ,-**: Ia» ri»rfe«.. rama »|&*Í4 «¦• IftMOIWulatlM d* prtlle* -»-.!»¦»«-..*

> \*tm,if* *„t(. a**A r**» tttm \ d* *mt*m t-mpw*»*, s é*** *<•*** Mirai • í-idinh» fi.
.¦i-l-i**" xii.t:*»* rom *-:<-¦¦- • **[?m. •* "*""*'

IWMJÜTni ****** d* «« f»»fm»' TITULAM» « i L*******, Ç****M M«ii4ii.h'
MtMiiMl r***w mité* t*** Mr*| "'*"* '«* mm •** !»•*><•••*pt**-4*iem ** 4m* 4«nei»* «t»l ** »* ftle ******* **» *«i«.-m» wtllwt «i'ii««i»iii t-\t* ««»
•ne,** |t*t» ¦¦,*-. ttviixt « fl*o CilMAuA» tretip** j •»*«•»'«?• Loura no are» i«*#n«t

a( i* rt* imiMii ¦¦•'. « Mr»- r»r ic4» • mi» (&t***. * ir.'(M'i*»iMN alem*»» i*ttT\*i>**e*
t4tira etutu» 4* .-¦ -r*i»r o •.«•; í*o • •» enlin*a»mM 4"* pl»if*»«' 4» «ilt»
i«.i.. ••»»*. t :¦¦«-., i f a ut»*S* i; i ¦* Mluir a» falh»* aitid* I »«-m **.** r *»»»<• o* , **».

•mai** um r«w-*.«mi<*>. 4ifie« *»i«ftn»«, FW «• n«i« mo»»*»»! o|e*™"*« "• pf»l*"«•/«« j*»*
s • *n • «ti «w «• .**.««.. ro», i .!••¦¦.. da Fis«í*i«^ 4* Mel**, i * raialha e*m o . *• *-
ttt» a *%oi»log*, **p***m *** *a»*\ A «iuip* MiuUr r.ihm*a*» a
ttiitM.rt., mm' o intrtMl roattato, eoamulntln ¦owtpH»! *** quADlUM
4* um» nn f»«». A f*maiw t-.-. '». o i.«l'» «r»»n» ••-'» fim* I a. »ihm "• «ju» «.-meiam

_ -__ —_———¦——— — *<¦¦*• fi"»"» »« Mltuint»*

M i

X~ LOTERIA FEDERAI ^

jfiH T

I

tét*\<*mm<C
UM CLUBE IX) POVO

^¦•¦l^!^^^»!^**^*^»!^»^»^»!^.^»^^!.**^».»

T1TUUARBS - Jutl lAiurroí;
i Mundinho • Petadi ;.* í . tRou-
! Ul. !*¦¦• ii-• ' • 1'fíCO *• 4»*»'-*

Indil feUM -i-.m.i.! • '!
' nh» f ¦ ¦ *!. . ¦ iivri *

<Ui4oni. Nwior • *¦'-***' -•
i «.«-•¦, ,»i,

RKSERVA8 -* Muto: For-
Ut • <V! K.-! .!> Nt«|lo • Ri-
---il 'ii- ¦ ||Arol4o t»!*•¦»¦>.

M»<*h»4lnhj. Zíiinho i Paulinho).
í *'¦.:¦;¦¦.** ¦t.tt!*..

* * _^., ^f ..oyViy» ;*^P«-t* <?, ' i» *A»*r-

^* * ^^t^ ' Ét V ^ \ f k\>* ' mW^mW * * ' *.&•**&***> \mmmm\mm\. -MW* m\mW feK^f

HM* ^^^^ ^^^V ' ^ÊLmmmW wSÊ I ^ *^ÍCBs ¦ BU . I ^K,Mt «ÜÉHtf^^

/'•ÍÇjfr » ^^^fc .-.' -"jJ^BjI ' *. ¦¦' /*^^^^tS*»V^^^W^@^í» ^mmm%mW»^*¥amm' %
I 0**m*^T ^m\^^mm*T*m*^r*mm^^*J**tmm\mV*^^m*»' * "^lí-I^Ü-

I ^^.^^tf^^H^^K ~mmmmm\\\\\ mmm\ *»mmW .^mmm»* ^mmmm\ ^M^^^^^^^ AéL ^^l ¦ 'j^Hi' V/

CICLISMO
^^-^-^^WH^-m^-i^m^MWWM i«^*»i«-iii>^^^»>^^^*i^^*«^V»i*«»j^^»»>^«»i>%

RTO - PETRÓPOLIS - RIO
O programa cidístico de domingo

A prova oficial 4« ¦....,.
Pio-Petrófwlln-Rlo, que o Cluba
dl Itr-M.ti v- -. dn Gnm» pa*R* t-.i no próximo 4oir.lneo.
proporcionará oo público um
desfecho atraente com S voltai
no K-'...- -. nutotlt.-da4 |>«U V*.¦!• ¦t.ir!,., Metropolitana de Fu

HORÁRIO - Partida do K- '
t-.ii.. .' • categoria àa 11 hora*,
ate Pilares e volta. <-t. -.-.-.. i ali
áa 13 hora*. ?• cat«Korla áa
ll.:0, atá Itati da Serra e volta,
chegada at*i án 14 honu. 1' ca*••. .. á» 10.40, at» Qult-tndinha
e volta, checada ati áa l*> horat. |tcbol. Esta «..'..•!•' prestigia | ;'•'.!-» aa categoria* terminarão

a—im de modo louvável a Inlcln-! a prova com 8 voltna na pista
tlva do Vasco da Roma o da j do Estádio. Os corredores que
•ua congênere •'....-;.'.• do ci* náo chrgnrem dentro do hora*
clUmo, permitindo qua nos Inter- rio prrvlsto trrmfr.nrto n prova
vnlos do» Jogos Vnnru x Olaria
se verifique no I" -I ¦ a chega*
da daa 3 cnte-rorlns do concor-
rrntrs dn i-.t* • ¦.-..¦¦¦ rompetl«;ão
¦ ¦ '. 

i; • .!¦¦ i

PERCURSO - O percurso.
Jà definitivamente marcado, se-
nl: iM.i.n • Vasco da Gama,
Run» Afilio. Ricardo Machado,
Couto do Mjii-..;:-. in. Avenida
Brasil, Ruas Lobo Jiinlor, Ftan-
cliico Entoa, Avenida Antenor
Navarro, Estrada Ilraü de Pina,
Vieárlo Geral. Entrada Rlo*Pe*
trópolia, Quitandlnha e vice-
venta.

0 SAMBA NA CIDADE
E* AUSPICIOSO PARA NOSSA
MA 1011 FESTA, 0 CARNAVAL
CARIOCA. AS DELIBERAÇÕES
DA COMISSÃO DK FINANÇAS E

ORÇAMENTO, RO LEGISLA-
TIVO MUNICIPAL

No relatório da comissio de
Finanvns • Orçamento ds C4-
mara Municipal para 1948, com-
pnMa tloj vereadores Agildo Ila-
ratai presidente; Gustavo Mar-
tim, Carlos dc Lacerda, Bacelar
i.oitto e Lcvi Neves, foi Inclui-
ili> para os festejos carnavales-
i-ns tio ano vindouro, por Inter-
iiiéilio do "Departamento de Cer-
iimies c Turismo", verba (SOG),
t-ildigo 3.320, que no ano pró-
\lmo passado, estava prevista
para trezentos mil cruzeiros, a
importância dc (oltoccntos mil
cruzeiros). Estao pois de para-
licn-, os carnavalescos cariocas.
l'raa vea aprovado em plena-
•io, teremos no carnaval que se
iproxims uma situação promis-
tora em favor das Kscolas tlc
>amba, Blocos • demais socic-
iatl-i carnavalescas, que terio a
iporlunitlade de reviverem os
Brandes carnavais de IS anos
passados. Esperamos que, desta
ver, seja feita justiça, na dis-
trlbuiçSo das subvenções, que
ns entidades carnavalescas cre-
deliciadas sejam realmente as
que tenham feito algo em prol
da nossa festa máxima, que 6
o carnaval carioca.

CLUBE METRÓPOLE
O "Samba na cidade" esteve

presente no domingo passado, A
tarde dançante que a diretoria
ilo "Metrópole" ofereceu ans seus
associados c admiradores. Sfto
é demais enaltecer u fldalgltia
com «|iie os. seus dirigentes re*
i-cbcrüiri o representante deste
matutino. 0 P esiilenle. sr. .lofio
Barbosa, cnm os demais direto-
ui, após lerem mostrado ao vi-
sitante a bem organizada sem--
larin, üs fotograflits, dns niivl-
ilude;, carnavalescas c sociais,
etc, encnmluli.aram-se an btif- |
fvl" unili: fornm trocados lirin-
tlcs. Pelo que n»s foi dado obsçr- |
var, o quadro social daquela en-
tiilndc recreativa i! compusto dc |
pessoas coticcliiiatlns n i sucle-I

O rlcinc-it.i feminino f''
cdamlminie dn físln. |

A oirjjicstra "Bluc-Nifihl". **<>b

diante do portáo. Os inscritos
que náo responde .-tm á chama*
da, 10 minutos antes da lareada
de cada catctorla aeráo consl-
doradoa fora da prova. Esta po-
derá ser transferida em coso \de sr apresentar o dia chuvoso, i

AUTORIDADES — Juises dol
partldn, respectivamente da 1.*, |2.' • 8.» categoria: srs. Antônio
Rodrigues Tavarca, Comt-?. Eu*
zíblo de Queiroz r Professor'
Castro Ellho. Juizes do rhegad».'
respectivamente da íf, -¦' o 3.*
categoria: Altlno D. de Souza.
Gastáo Rodrigues Telxalra e
Hello Xavier da Costa. Trono-
metragem geral: Crlstováo Nu*
nes Ferreira. Fiscalização a Con*
trôle: em Quitandinha. J. Ala*
rico Pereira de Souza; P. ¦'..-• da
Serra, Antônio Dl Nlgro: Pilares,
Hello X. Costa. Arbitro Geral,
Allierto Lobáo.

PRÊMIOS — l* categoria:
1.» lugar, medalha dc vermoll a
i tubulares; 2.«, 3 tubulares; 3.*,
2 tubulares; 4.', 1 tubular o uma
câmara de ar: 5.». I tubular;
6.*, 1 pneu. 2.' categoria: U* lu-
gar, medalha de prata dourada
e 3 tubulares; 2.', 2 tubulares;
3.», 1 tubular a 1 câmara da ar;
4.», 1 tubular; 8.'. 1 pneu; 8.», 1
câmara da ar. 3.» categoria: l*
lugar, medalha de prata e 2 tu-
bularea: 2.*, 1 tubular a 1 cá-
mara de ar: 3.», 1 tubular: 4.'.
1 pneu a 1 câmara dc ar; 8.'. 1
pneu; 6.», 2 câmaras de ar; 7.»
ao 10.», 1 câmara de ar.

I'«-! ¦'. btlhanit rttado O atuo no fuiibel bruJcíro, o
craniMa M-. •¦ HiUm ;«¦« • ao <onlK<lRfr.u> «Io -fande -,...¦...¦.
;¦< .. ;••>¦-' " •*•»> " ,;«-i•»,•-.. ri.vn.i.i a divida .mrnM
*, <- i ¦ j j" i ir!*., tem para ceia o '•*-•..• da Gsraa. O '¦'«-.•-
!¦•• 4*nr *¦<:•»*.* de Mario Pilho, -foaxratueu o futebol bra-
uW.ro. Pot Mio nenhum clube mcttre ma» «;«« o VfoKo o li-
t«.:j'«í» .ii.irf 4o povo. LA rta SSo (anuárto há loQar para
toda ¦.¦'.'. - «.'.-,.• o orvxSc ^*>^* **n**» no cmárui c.ptxmo
o t ''¦ ¦¦' tta ¦¦!-*- pai* tri ;..••...•• totae-t* •,-*¦¦¦ ¦**.•.*•¦
o* !-•> i i de 'boa' :»•• • * Todot os (luta da :• ¦ ¦ -•• ¦ di-
vuáo t.--*.- -ut «quadro* IpiiajJot por grnte de 'puiia" co-
.-.ir.:*. O Vjko üirgou com teu* times integrados por toga-
derra de condlçüo mivieira r•*--.,... **r.-.n>i. muiatet e Inancot
Com * «*> grnie. -.-.¦* -ir o tampem:ate. \cntrr o <am*
peonato com apeoat uma denota. At grande. agre»ús&>**- P*
tem. r.ôo i< conformavam com a r*r ---<.* de \o*adotet necrot

jxxisa clube 4a pr.mrira di-- tio. Exigiram ao Vatío a reícrma
doa teut quadros. .*'*>•• tedmiu cm teut ;•: r.,-.r*. o *¦?-'*'
iluJx preferiu se aiatur 4o certame.- D»* anot depou. no en-
listo, voltai?, maior, engrandecido, cheio d« uma grande :* ¦*, ¦
que é ííita do apoia 4a gran*k mai ta dc teu* istcrdor»*. Voj*
lava podrmio. dono da maio: pia*,a de '«,-**' <•» da palt. Dtt
para cá a ¦¦•¦•¦:.* do Vhko t e-o*itt'.da. Toda ela marcada pc;- «......-. ¦. i'.;t.o*s,:. tr.uniot not ttdbf.e* i *.-.¦: ..-« e t.••*¦-¦*".ws.
Rttat vltAf.rs tiveram icm^re a p4.-ti<ipai;3o dot muitos atletas
negros que milífavaci no cíul*e. Durante *»*e tempo, o* cvtro».
ot chtmadot da "elite' foram te cenvtnc-fndo que o (utebo! náo
er* p.-;viMgio dot braniot <• trataram «Je . r.r i*j .- os Donír.got
e Leontdot. que dominava not gramados da cidade. Hoje. grj-
vis ao Vasco, o futebol • um esporte verdadeiramente popular.
aberto parj todot. K o V.t-..-., ccr.llnua cor.o começou. Popu'*:.-:¦ 

querido pelos teut adeptos, retpe.tado por todot o>
etportutat. rorquístanda campeonatos, cobríndo-te dc glíria. O
leu m.-llior titu!». contudo, o que meis lhe engrandece, i o dc
clufc-í do pavo. i o de ttr sido o Iniciador c o principal bata-
fcador para a dcir.txr.itraç.Vo do futebol brasileiro.

S.M.

equipe Seo Cnstevto. a»****
dei eaperand» am

longe d» mauaw l**m». O* •*•»» c<nr««-<jiB.
h **-***! *» ****** 4*

VEÍCULOS E MULTAS

Uma**^t*>*****m****lt****»**a^

LIGA GRAFICA OE ESPORTES

11 MATRIZ
O tarmomttra dn SEDAS

CONSULTEM OS
NOSSOS PREÇOS.

VARIEDADE E
QUALIDADE

E...
COMPRE EM LIQUl-
DAÇÕES... OU OU-

TRA QUALQUER
PROMESSA...

Na «A MATRIZ»
Só há um objetivo

PREÇO!
Ouvidor, 163

PROGRAMA DO TORNEIO
INICIO

nrallnando-iW no dia 24 do cor*
rente, no Campo dn A. A. Por-
tuzur.i á mn Pa ráo ile São
Franclfco Filho, em Vila l.<abel.
o Torneio Inlrlo. dn *.* Campeo-
nato da I !~i Gráfirn. a diretoria I
da me.-.ma orirnnlzou o seguinte i
prorr.ir.iri

PRIMEIRA PARTR
As 11 horas: Denflle d* todo? i

os filiados, obedecendo n ordem
de colocação no rampeonan pn.«-
sado. peiante as autoridades es-1
portlraa eonvldnda.»

SEGUNDA PARTE
Entrega do Diploma de Presi-

dente de Honrn, an comp-inhelro
Antônio Êrleo de Figuflredo
Alvares, pela diretoria da Lisa.

TERCEIRA PARTE
Snudação do companheiro Fi-

guclredo a todos os amadores o
autoridades presentes.

QUARTA PARTE
Às 12 horas: Inicio do Torneio

com a seguinte tahnla sorteado:
í,* jôtro — Bn"hi'ra x Mcrcnn*

til; 2.' jòRo -- Mnuá x Hcirlc:
3.» Jogo — Francisco Alves x
Ferreira Pinto: 4.» Jogo — S.
Matos x Alexis; 8.' Jogo —• C.
Gitimão x Diário da Noite: B.'
Jogo — M. Gonçalves x Bloch;
1.* jogo -- R. C.randeza x Ven-
cedor do 1.' Jogo; 8.' jogo —
Vencedor do 2.' Jogo x Vencedor
do 3.' jogo; 9.» Jogo — Vencedor
do 4.» Jogo x Vuncedor do 8.'

Jtiffo; IO.1 Jogo — Vencedor do
0.* jAso x Vencedor do ".» Jogo;
11.» jogo — Vencrdor do 8.' Jogo
x Vencedor do 0.» Já^o: 12.» Jogo
— Vencedor do 10.* jogo x Ven*
cedor do 11.* Jogo.

Mll.fAS KM 3CI91T
EXCKSSO l»K VKLOCIDADBl

.*•:.•• — *'¦-¦¦* — Carta: — ..
Í0947.

fc$T.\CION.\n RM LOCAL
S\0 ri.iiMin.ui. - IM —
JU - Ml — 611 - 808 - 170
I70i — 1816 — 1983 -- 3*69 —
3947 — .-'.--. — 346; — 4338 -
4810 - i-í - — *n" - •.'-•¦J —
8367 — 678? - ÍI36 — 7778 —
S0I9 — 8123 — 8999 — 90|3
W«J3 — 9J84 — 9613 — 102ÍS
IIS07 — 11715. — 11710 — :•.".'*
I3IS6 — 12:% — 13613 — 13611

! • • — I ••'• '• - I633JI — 161)0
17271 — I7&37 - 1778) — 17KSI
18193 — : :\ — I ¦ ..¦ . — 19114
19328 — : • I — 30106 — 333-.I
229C4 - V32I-* — 2337J — 334SI
231M — 39701 — •.¦•*'• — 31013
34059 — : '*'¦>' — 34333 — .*¦<:,*
3SI63 — 38475 — •--¦-¦I — 34817
V.*it»Cn — 2.-.89« — 33970 — 3601)
2630*; — -.-¦.-.•; — 3*915 — 37063
373IU — 27314 — 37311 — 3743'J
27633 — 37778 - 37790 — 38137
10971 — 41M5Í — 43137 — 43803
17992 - 868O0 — 88333 — 881C0
C: — 6S717 — 68ÍSI — 09387 -•
7270Í — 73521 — 747S3 — Molo.
1282 — C. 1).: — 300 — lt. J.: -
3264 — 3330 — 10453 — 11797
M. Ct — 42296 - P. K.; — 2!U
Florida: — 1043905.
DESOBEDIÊNCIA AO .SINAI.:

36 — 39 — 05 -• 117 — 441 —
50.S _ 535 — «19 - 9G1 - 1213
1ISI ~ IGI4 - 1725 — 3501 --
2329 — 23*-!* — 2S.M — 3118 -
3769 — 3923 — 4424 — 4333 -
1610 — 4922 — 3729 — 3770 -.
5173 -*. 7264 — 7(507 - flfi3. -

r

IU si UH

m^. ^fc^v^ÉH* 'í b^l. ^b nn ii ii

I IMlIl D' ¦ l\wm*\T^mm\ U H II

C^Tu9n^B'dí^^^9!.j^K '*U J|/^^|D|I UHJtgSWH ^m ' ' *rmmmL.âm mMmmi II
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líf^Nik'-' ¦'¦•¦ '¦¦»- '
fl Wk* ' "¦»£ -'-'' ¦' i' jçflHBHi >

Basketball c tênis na sc-
mana de aniversário dc

Vasco da Gama
No Ksládlo Vssco ds Gamn

realira-se hoje. jesta-feira. in-
clultlo no proRnima de come-
morsçiies do aniversário do c'u*
be, o jAgo ofii-iol de hasquclchol
Vasco «c Minerva. 2a. e 3a. Di-
visãn. nu 20 horas.

Amanhã o Departamento de
Tcnis promovi- o tradicional
Tiiriieio "Pai com Filho", jo*
gando-sc taniliéni a partirln tlc
campeonato YaM-o X Caiçaras de
2a. clasiic, Henlloraa.

SALVÀTORB BACALONI. o famoso astro do Meteopoltah foi
rr.ais uma nes, rntusiàsticamcntt recebido pelo nosso público em
sua estrtia na Eltxle de Amor", dc . Donlzetti, em qxw reafirmou
.13 suas qualidades de cantor excepcional, num papel de extraordi-
nãria comieidade. cm que se revelou tambem um afor magnífico.
K' uma das grandes ficixirat dn temporada dêste ano. ao lado dc

Ebbc Stign-ini. Gigli, Pakhi e Elisahetta Barbato.

5051 — 9103* — 1307 — IIM -
9146 — 9567 — ÍM7 - 9H5 -
10004 — 10653 — I0676 — 10738
11330 - 11313 — I. -J! — 13439
1367* — 13918 — 13037 — 16751
17154 — 1715» — 17394 — 30*11
r.*1t -- ?'.«*,* — 22023 — 32343
229)7 — 73010 — 23133 ** 21607
2t0M — 2H79 — 36911 — 35111
Í.M90 — 33305 — 3*275 — 3*7)*»
37181 — 27362 — 37703 — 40337
10810 — 41018 — 41143 — 41301
41317 — 41307 — 41569 — 43003
12(117 — 43580 — 425M — 43673
1311 — 45146 — 43163 — 45393
15590 — 46386 — 46838 — 470*49
171*9 — 47171 — 47113 — 47456
17513 — 47633 - 47920 — 47980
C: — 6138» — 69778 — 71995?
71163 — 71370 - Anibus. •
60313 — 80310 — 80838 — 8106: |
81071 — 81147 - S. P.: 343<J
29339 — n. 3.: — 68S6 —10450
10153 - 33930 - M. fl.: — ..
103703 — 51783.

INTERROMPER 0 TRANSITO:
...vn _ 11830 — 173II -- 379C-'.
15.101 — Orca: — 72521.

MEIO FIO E BONDE: • • 323*.
.734-— 8093 -- 276J3 — 4413!
Oficial: — 37781.

CONTRA MAO: «10 — 137r..-.
CONTRA MAO DP. DIREÇÃO:

;i323 — 3558 — 4599 _ 33U6 —
6031 — 8005 — 9003 -~ 9032 —
1M77 — 11676 — 11812 — 16138
16788 — 17111 — 20103 — 2180*1
32997 — 2*491 — 26718 -- 26777
27.102 •— 40935 — 41221 — 4111»
4.V174 _.;.-— «dOH2 — 57471
69978 — 717t?S — 7307.1 — ... D.I
A4 — Ônibus: — 80751 — S. I'.:
26S2.

F.XCRSS0 DE FUMAÇA: --
ônibus: -- 80014 — 80381 -
Í0467 -- 804*8 — 80173 — 80480
Sn.SH — 80604 — S0727 — 80799
Í0897 - • 31021.

FIl.A DUPLA: —5489 •¦ 833-i
:s:u — 473*9 — C: -• r.342r,
Onlbu-.: — 810*1 -- 81101 -
RI 127.

RECUSAR PASSAGEIROS: —
10042.

PARAR NAS CURVAS **V
CRUZAMENTOS) - 2TT67.

IAZER O SINAI. RKCilLA*1 MBNTAR AO MUDAR DK DIRE-
ÇAO: •• 2314 - 2*322 -- Carga:

' M630 S. P.: Carga: 67084.
DIVERSAS INFRAÇÕES: —

1.Í62 — 1734 — 3097 — 3534 —
1217 — 4835 — 5478 — 7460 —
8333 — 94.19 -- 12011 — 128*12
166-13 — 17233 — 17157 — 17548
1871S — 3083(1 — 23150 ~- 23943
21163 — 25117 — 26142 — 27.138
37Mr. — 279*9 -- 280V.I — 4053* 1
•10970 — 41171 — 41756 — 42351 t
12530 — 1.1419 — 11517 — 44328 !
1472.1 — 16054 — «664 — 4781S
MíU — 87306 — 88191 — C:
r.iisr — C22S*-. ~ r.;t092 — 035».; I

i 6461.1 — CS308 — 65575 — *7.1I1
6*974 — 7C0S0 — 70702 — 73468
T4037 — 74198 — Ofi.iial Csrg«:
MI85 — 88193 -- Bonde: - 1966
c.nlhu.-i: -- 8020* -- 80276 ~* ..
fi0.*)3.t — 80.131 «-¦ 80989 — 81003
81130 —' R*. J. Carga: — 32S8*.

Direito da
LOURIVAL COUTINHO
t JOCL SILVEIRALEIA

PANFLETO
UM SEMANÁRIO DE COMBATE I

A venda em toda* »s bancas dc jornais

«MÚSICA PROIBIDA»
Talvez teta ène o pxr dot filmn italianos extb:doi .-¦<•«

noa .-e.f-!-«"..rnfe quando tivemos epottnnidadr de assistir pro-
dutoes de inconteittvel valor. A responsabilidade dttit r - .11
fracasso cabe. prirxtpelmcntr. ao duetor do tdme. que de et»-
neira alguma influi em seu ..'c --:.v'i i-:¦•-.:¦¦. deixandu o* atorr*
movimentar-.** icm controle nenhum., realza-tda mtcrprctacxH*
haitante fracas. Apenas Tito Gnhbi conzegue ulicnUr-se um
pouco, no elenco que nos dá a impte.-sAo de ter cetr.ipo'to de
ptlneipiantt», A /i-.-:..- 3 nio auxilia um mrlhor dzstnpenho. ci-
trando no terreno do dr.imalh*o. cem pltéticas de íe!h:t'm,
t» conhecidas pastel**». Um ritmo incerto, e*i largos pzrlede»
excessivamente moroso. Fotografia comuri, com aWuas aj.cer*
tos de interiores que causait hort efeito. E a ditefto ineapt:
imitando «j/ercos holedos. que poderia»! dar a'qtim equilíhtu»
* ene reeliratio.

Bela* ci/H-rV» osp.-íiMfis» r trechos, dr. ópe:,». InHtfrHe*
dot por Tno Cobbi, comliiuen*. a iíuiV.i [ec* posttix:» de. "Mú*
lie 1 proibida", nm romanrr convencional, explorado cor.i minta
Infelicidade.'onde as cenas dramatizadas aparectn: rom irrqe/n-
(ia r existe n-.uito de teatro. Trata-i: de un filme que pòdtr*
agradar ap*»*s ac* torectiàt-tr*, dhte afnero musical, brr.rvo-
lente; no que se refere a apuro técnico, ts irxtcrpteta{i**t r
rrpeticio de motiva.

R. RAMOS
PROG^R^MAS 1 «itr0.p«wio
PARA HOJE

SAO Lt'17.. PALÁCIO. RIAM. CARIO-
r.A, AMÍRICA, riRAIA e .MONTF
C.tSTEIO — "1'na nnile no I'»-
ial»o". «.om Mifte Obtron t Tarhm
P.rv - 11 14, I», IP. M 1 •ri Um.

VITORIA i ROXV — "Ironia do dlS-
tino", cem Rir Hanltcn * Lilll
P4l1r.tr — ii 14, 18, 16, 20 e K
\*t*H*.

ODEON — "Aidllci, dlvitts muílci",
com liselM Htll-u - is 14, 16. IA
10 a 32 ttoru.

I.MP6RIP (3« limiai) — "QuetldJi
Sitrani". tllme naclontl. com Mu*
ilílttnc 'Roíny < SIMno N»to -- it
II. IS.40. 17,11», 19. 20.40 t M.!0
tiorii.

Rr.X — "Cí'or >i* Kumbs" e "Al.-*
loilis Ittsl" — is 14, 14,30. lt «
21,30 horst.

PATHí — ".'.túilca pioibWs", cum
Tim Oofcbl e M:rl« Mercider —
i» 14, t». 1SVM e 22 horai.

CAPITÓLIO - "SeilÍM paojtimpe"
Comédia*, dsj.tiilin., stinrts. joinalt,
ele. -- A (larltr dat 10 horas.

Cenlro dos Excursio-
nistas

ACA54PAMKNTO
RiNaiiiTou-se nos diaa 16 e 17,

fÁbado e domingo pasaados, sob

Mi^/^Lamm*

Protestam contra vio-
lências da policia

Ao deputado Samuel Diiatlr,
prcsidonl»! e ao* demais mem-
bros da Comissio Executiva
da Câmara dos Deputados foi
enviado 0 seguinte telegrama:"Servidores civis do Minis-
tério da Aeronáutica, justa-
mente indignados ante medi-
da arbitrária de um prepo«lo

ATLETISMO
Õ CAMPEONATO PARA JUNIÜRS

NOTICIÁRIO
li mn das

Ja temporada
pro.

llr.tá despertando srande inte- .ml-flnr
ntmlo pnra junlors metros

linde
j. nula I

ort|ucstrn

31

11 direção do professor Washlug*
,.-,. ¦ • nn. fai "i" dos po-i-

tos iiltbs daquela deliciosa Ihi'-
de dnneiitlt'.'.

A sua ulunl D rclor n i 1 •>••

[tulnte: Presidente, J'>.-'> 1;'!l'-
Íki-i: Vlce.PrcsIdrnle, .lor.6 Al-
irs du Nosclmenliii '•" .'(-'i'1'et.i-
rio, Anlonio Aucur.tu du (.usf:i:
... , ¦;•¦.* \r',o, Dnminsori Mor- ••

ra: l.""Tcsourciro, Ziiüimo Jn.*."
I)j',.,; '.1.'. Tcíoureii-ii. Adcrnlil"
H:it'sln; Prneurniiur. I'."'1" Al
vare/: Diretor, S ictal. ,\nitin:u

liii-lnlin Kcrreini: 2." nireior
'nclnl, Mario II.uusüs'.

j russe " i-aini'1
a r«.*aliJiar-sc non dlns 30

1 dn corrente.
I ,\s Inr.erlçêes .iá foram eni'ér*
| 1 udnj. sf-nriu Pltimincn-e e ^*a!^r^-l

os -rniis sírios randldstos na
I eoprjulsla dn titulo. O tricolor
! Inrereveu 00 nt!e!.i-*. ontinanto
j o Rrir.iio dc S. Januário apre-

r.cnt.irá IP. Os outros concor-
rriitcji sâo l'lii-.ifnitft. com 20. S.

j '.',;-.'ó": .i. i'om 1.1, c B.itnf.iso.
O loc: I terix 1 pirtn do Flu*1 mincnr.c l:. C.

O priOOfi-ADA DA COMPRTIÇÍO
li' n se.-illlntc o procrama dix*.

;->i-. 1 \.- ¦ • ms

,'>.'.H.V l)(l: 1SI arronir-NSO 1 hnrrs
dn mn:-'eln ('::.::.i;.IV> lã ho. ' liiiiil.

nn

um
.'.I 1-

enu-

. is.ao Iiom
rasiiõ * ¦ scnii-ftna

| 15,10 100 metros rum linrr
j rm semi-fllltlis. 16.10
¦ metros rasos - final. 1
| ni.« -- 100 metros raso
finai-i.

DOMINGO - 11 liuras - IIO
1 rum barreiras, t"i»:-»í — - :->'t¦ > rm
! cslensíifi e arrenier.su du dardo, !
! 14.20 lioras •- '.'.ntt metros ra i ,
seml-flnnis. Ü.-IO lioru.i SOO j
mclros rnius f'nnl -• salto cni
altiirii. IS hurns —- 1011 nielrn-, I
rasou. 1'innl — arremesso dc dis* j
co'. 15.20 horas •- -!00 metros 1

| com barreiras -•¦ final. 1G lio- <
ã.OO'! ri"! ros rnr.os 'ii.'-'ll I
* revesamenio InlOO

iO.40 lior.i* -•¦ reveza* 1

mas alra.ões
Inste nno será .1

apresentação do artista tlarqfd
Kreutsbcrg, considerado "o mais
célebre luiilnrino de caráter dn
mundo". Nnseitlo na Áustria, foi
(lirciptllo 'le Mary Wlgman e
foi várias cscursúcs pela ISuru-
pa. r-.tnd.is Cnldns. ('lilr.a. .1.1*
\,':v. lntlla r Híitu. Mnrcçl Vn-
D-n-n" fos tini nourndo eslu-
Dansa" ter. x*m-. neured" c.-iu-
tln üAUre ji arte dísle bnllnrlrio

c siui cincppvf.i) r?vnlui*ínníii*irt
tln tlnnyn, As sua-, e r i n .,¦ ,', r *\
nl,i-itiKri!i várína íiiof.-s. Iniduin-

ctilrt.'
Mae

I"
" IjIIÇI!
Insy" !•

Alqum
:¦.-! ititcrnreli

urn
Mestre
s nplnt

n ri

•1: llí l'flll

.cs dn imprén*

1 0}
11'iblii

r.tilKS I
11 rv.-cj
1 nplituin r

mn nunca
KrcutzbcríI
romplclanienl
ii 1 dc il.ii-c.-i

CHIC.AfiO

"i;in
lll1 HU-
entusias-

llnni.l
prograniii ti

*. novu cm lilille*
; ilu caráter".
("Uall.v Herald"):

'rime;,")
•.mi nln-.c

Ilu com
i>!iinlndii
0

II11 ciiii li. :*;i<i ! mcntii 1x100 finni,

"As danças mnis finas tina
Chicano jamais \iu. O iu'i1)1it<i
nplnutlia rom frenesi".

MONTHRA1. ("The Press"):
• '"A arte cslraurdiiiáris dOslc

itrlislii f'7 lirutni: nm rníusins-
nín rtiKinif im «yl-A c ns aplnc*

.so? acompanharam o programa
ntí au final. E bem o merecia '.

O Conjunto ('.ortográfico
Brasileira dn L'ni&u i'as Opcrá-
rins dc .Ic.us vai encerrar a sun
r:ipidii tempfiradn nn Teatro f-'.;-
nis cnm Iim csp;:i,-nl(i nottll--
no, a m .1 n h í , sábado. Kst>.'

í Mu- 1 conjunto eoreográfico,
r|iif (! uma aflnr.ncllo do e.splri-
10 d" disciplina c de capiicidn-
ite nrtistici dc uma juventude,
f.-.r.-i breve mim exeursío t|iie
aliransurA sírios pnlsrs dn Ku-
i-opni Vnslnv Vctchck. n eélolirc
"maltrc rie bailei" <í o diretor
dos p r.ienns bntlarlnos rj u e
tanto entüslasmir vim descer-
Icivlo rm nn«so público e nas
fk-iirus m-K autorizadas tia
nossa critica e-peclalir.nda.

Ilo.io A noite, mnis uma ri-
cila dn temporada lirici, cum
11 reí.pureeinientii tlc Violeta
Oiclho Neto de 1'reitns em "Ró-
ilas dc Fi.tnro", dc Mozart. A ai-
liüii patrícia acaha ile realizar
uma vitoriosa "Imirnée" pelos
listados Unidos. Ilii uma .Rrnn*
rlc expectativa pela sua volta nos
nossos pnlcos. onde é uma ficu*
1 1 uprecladlsslmu.

KilKrne Szcilkar ^'.li reser a1 orquestra do Municipal.

a direçSo do Woyame, um acam-
pnmento na Fn«nda — Floresta j da polícia que, em (lia da se-

I muna passada, prendeti nosso
digno colega Klicio Guimarães
Lima rtuandci vendia o sema-
nário "A Glasf.o Operária.", ro-
gamos a VV. Escias. para
serem intérpretes 'Io nosso
vomenle protesto e repulsa
contra mais tese alentado aoa
direitos fundamentais do.cl-
dadSo e h liberdade de impren-
sa assegurada em nossa Carta
Magna. Respeitosos 'cumpri-
mentos. ias.) Américo Nico-
lau, Tácito Lobato Duarte,
Monliel Santiago, Emanuel-An-
dratie Melo, F.rnesto Marinhn,
Alcinto Lacerda, Milton Ro-
cha, Francisco Costa, Moisés
Gome?, Narciso Oliveira, Achi-
le? Santos, Brasilino Brizzan-
le. Alvarn Athanasio, Enéas
Drumond".

di Tljuea.
Sábado ã (urde subiu n primei-

ra turma nno preparou o acam-
pimento.

A noite chegou a segunda tur-
ms.

Rm meio r crandn alegria e
miütlnvi ear.*nrndn,7<>m passoti-sa
a noltn at* n« 24 horns, quando
o Wnynnie d»u o sinal do reco*
lher.

nentro de poucos minutos apa*
triram-re 3." lanternaa n fpi-;e
o -ilÊnrin no acampamento.

As 6 horas da manhã de do-
mlngo. soou a alvorada.

As V horas foi .-"r.';do o café.
As 8 horas e S0 minutos che*

gou a terceira turma.
Pouco depois os participantes

Hh-idiram-se em grupos o.ue vi-
sltarnm o Bom TCetlro, o Alto do
Archer, as Grutas e ,a Vista do
Almirante.

As 12 horas ouviit.se o toque
de «trancho», cabendo ss honras
no mestrí cuca «Caneca-, e seu
auxiliar Vn.16.rio rjue apresenta*
rum nos parttcipintès uma Fei-
.io.ida completa, a qual frti mui-
ti«-,imo apreciada por todos, que
não reçnt.earnm elogios â téc-
nien do Caneca.

Seffiilu-sc um alegre bate-papo
entremeado de piadas.- cíSOS e
anedotas atô ás IS horas, quan-
do o Woyaroe deu o sinal de
preparar para partir.

As 15,:;0 horas a turma, de ex-
rursionlstas regressava áo Alto
da Poa. Vluta, onde o pila deu
ti excursão por tormina.da(

¦Nossos parabéns ao Centro dos
Excursionistas, no Woyame c ao

"Alsiei «la l ai-
na",'com Ctirú CnMe. Jesn Hffli»,'(*.:».• llcfi.- e Rcfilifid n.. .. _
il» r.'. l-i. !•••. i«. 'ti t •-"-¦ bens.

METRO TIJtXA * :.\T.VAO COPAUA*
BANA — "Ots:i«to lra«jic«". o-n
Trincli Lcderer — st. 13, 11, 1*.
IS, ÍO t .'-' hot»-

PI AZA. PARISIEXSK. A51CKU.
OLINDA, STAR t PITZ — "Se-
tutnri"', con ntorje Palt • l -r.tx
r.iti — t» U, 4. t, t. It horn.

PRIMOR t Pr.PCBLtrA — "A t«p-r.
dt tm mlllirt", <nni Bsrrr Pnt-
(traltl • "Vln|«aci de mottí '. coei
Wlllltm Oirian e Jitn Re{(ii. —
A partir dtt M-liorii.

CINEAC TPIANON — Comidill, ***-.,
IMttOf, |orfiais. dncnm*ntiilii|, etc*

--rs.r... cantlnnai, Cs a 10 i» l*f,.'.
heras. ,. "c.

SAO CARLOS — 'Conn tudo ll nmrmt-
trclat". eom Atireri Mlrandi.

SAO JOSC — "Querida Siuina", Ut-
m« nsclonal, com Madelelne Roht
e SiK-Ino Nfto — a. 12, 13,40, —
13,20. IT. 19,-10. M e 22 hotsa.

IPAME.MA - "O Rei do» Cliaaoa",
com Charles lXrr*tr— ás 14, 19. II,
VI t .2 ttoraa.

n.UMINENSR — 'Vm «mor eai cata
vlda" • "O prlslnelro da Itlia tfo-
Tulitríes". — A partir das M l«e-
ra».

PBTIIOPOMS
PETRÓPOLIS — *Ptcla", cota OM

Ford t Janta «Janer. A psrHr en*
1S.30 horas.

CAPITÓLIO — «SeasSet pamlompa".
A partir das IS horat. *,

D. PEDRO — "Onde estufe aosses
liltio»" t f) Vtl* da Mwtt". A
partir das tl horaf.

BOTIBOI
ICARAI — -Uma nolle ta Para*»",

com Metlf Obtron • Tiirktn
lt 14, 18, IS, 20 t a Horat.

ESPORTE POPULAR

ARCO-ÍRIS X U DE JOLHO
• No próximo dia 34-8-194? (Do-

Biingo), As 11.90 horas, no Cam-
po do K. C. Sfio Lula Gontaffa.
será levado a efeito • Ji espe-
rado encontro entre aa eijnlpes .
acima citadas.

A constltuiçSo «Jo "Ano-W«
F. C", serí a seguinte:

TiSo; Alberto e Nósinho; Rtt-
bens, Gabriel • Pnano: Wilson,
Par*, Hélio, Jorge • WaMjr.

*»m*m**ft*aj**

Canoca,

Pela Melhoria Do Futebol
REGRAS OFICIAIS

O JOGADOR SERÁ" EXPULSO DE CAMPO SE:
II — depois de ser advertido, tortier-»c culpado novamente a*

procedimento incorreto: (
III — fôr culpado de conduta violenta, quer usando linjuiaflepi

injuriosa 011 desrespeitos», quer se. na ,í>pini»o do jul» f6r «Ipã-fo
de jôqo bruto com conseqüências graves:

Se o jogo for interrompido para expulsfto de campo dum jo-
gador eru virtude de procedimento incorreto, desde que nâo tenha
sido i.ometida -qualquer outra infração característica das Regras, a
-vrtidn será recomeçada por um tiro livre indireto, batido por uw
loqador do lado contrario no lugar onde a iniraçSo ocorreu.

(Divulgaçfio a pedido dc> Colégio de Árbitros''.

,\ D
ju Jr\ I EUNIAO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DESPORTIVA

a
?-

<



Instala-se Hoje, Em Sessão Solene,
a Liga Anti-Fascista Da Tijuca
O programa tia nova entidade popular c a n*c«*:Ud* do ew.lac«*»«*a át iwaao povo -«AUi.

repudiará fluverm* qm l*n««» rena*tr o faliam o» - «Terenwa atitude, clara» • QWm firme* u«

á*Uw 4a democracia» - O dr. Ellno Souto Lyra fala à noaaa reponafltm ****** caaa oeflaiMiav*»
tWantcrAtica « Mma objctivot

j Vivaldí», »Ptl s«*.i» t

|ti*«».-i" 

4» §*«#*? »*« a
ttftU* *t-#t****m tmttm t '"*»' I
ttUl* N WPWM *t-'r»»»tM t|» í

iqtrn* *¦ ***** ****"*
O a*.ta llatt*** U-*m II

r.mi' ' > ¦*** - n- * •*•*
\tm IfAMÜa *'* ***** ¦¦*•¦•. a |
Imtlil f*mutm <*• *.*. lm i. I
\ ?.tl*4*, m ¦**** i • * ***** tma ¦

[*****¦*
0 *,'.-¦ *,-' >• ** ** *-****',,.,-. •:¦¦-'¦ i a tat* *******

I K ^mW Mrk
BJ^4:3MK^IB __________! Jfl

WWWi ífj^KpS^f > iu _____L. ^í _______H _____ *^s *v ___________! _____r^______. ^^__PV^^______H

^r ' -¦' m\m. ¦ ^H ^P^l Hr^ _A. ¦ _S^____» ' ^________l ______________ ^^_______________P ___________««"o. -*- W ^B _______ __^_^ _¦
_______ ^B H^_____i "m*
_____¦ ^p ^h

^1 ________¦ _^___________H

. -> - '^__________l _____________

m ¦
?k_:;',.ví*,_ , ..<*/?.;¦ I ¦

O dr. !..-.., Sottto Lpr*. qmmlo letava aa tmdatoe

trmtjAita m Me. • solmfclede da
atu>U(te de iJoo Anii-l'»Kltfc»

le iiii-t». rendode popular qo*
emigre?» homen* >'<• vfctot pat*

1t|-pilliiir_i t titnea* lileaA-
tttm*, unidos per» a dêill» ria*
amaocratla a CKlarmmrafo do
sovo ¦-*!.•«¦ as .-•.. v¦!¦.'«• daourtft
am tratam aolpea***. Ne Amo*
cJafüo llini!'« d* tf :¦'*•¦ '' »»
D bons. •»«?" etaposMtlos • dl-
estória, contelbos coontluvo e
ÈK.I dm-a njv':».''. qw '¦-
rftvtmt o:»«lftf« li drnoourou
aua «Iflllâncta drfso<rAl!ca, prole»-
•sndo «mira abam» de íertai au-

tr-tJ-f-U*: .Uut>*Hitt'i uttttUcm
h C. .-.:¦!•; tvV. dO pai*.

Stihtt o PfOflrama de irollra-
HOta d* litt.i' •'¦¦ ¦ ..iii--* dos
i -.:! ¦•«•» da Tiioca. pfotwaiaoi

d*. VI

. atm. nte i*-*. mmat m *i*m**t
t tom *lt* itT**9ot*t<

i **t,*t U,m,... M fUM *i«<-
.:¦•¦-«• a a'•' ¦¦¦*• • i«it'-tf*-* d*
lleeamitn a i*p*mmamm mmm 9
,,mlp.*i »;...#"«» e«a.'iu*eiiJ. oe
tptt rut%,u«« !«¦« m iraKm te-
;Mm vm*.»*» mpttdtt a t*,;,!^-*»
HXuL • Iwa» «•«*». » W»«d»4» »ia
Um*m tln i¦*>*•*•¦ *•**'*'**-•* ***
.'-_uin.líi «''*t«». e«iM» ae •»•*•
daa »»è««>a*i«*«. m •no***?*****.
u« ^Jp*» d* W«t« ^ie eJawii tk-
tlttnttt v1v*o» • plaaelei. R»u-
iraso* «» eírroa viadlMla ttmttm
tud^a* qm Ptmmm Umltat m u
bonbdw k»4ivv»«*ts o crtw •*»¦
\_4tutt tit m»»«w»aps m ttmm

ESCLARECI!» A OPINIÃO
POBUCA B CONDENAR 0«
MISTIPICADORRS DA DE-

MOCRAGA
PalaAdo aatsta atèta • ««f»

ei(to 0 pi«.|'JMtiaa d* Uo» Aat»-
IUkí.i» da Tllute, reosertiue •
dr. Illtno Spiw f.tio~$*m (òt parttdâiia. ««Kees
na mutio de InortAncia M eltta-
dre que venha ¦ tomar noeea or-
usr.catio. PonMda de toma»
de tfldae as prohuAse o tmd«o-
cias poltlICM. possui o valor no-
cetUrio ¦ qm rr.liml»»'» tam
boi* tmtttl* dt f»«r.i<5*> social.'Pltlado rato eon h U.D.N..
e procurando ttr Itl aos prind

i*i_, fjMfNi mima. m ***** a
MtfMfn "ÃlMBaVi m *>****-
, .ii'.'. f :.»'¦»•

O "_|U»*.'' •¦* *. tm *¦*.*
,.\.x A* tatta P**a **i* tmt**-*

\t k** ** t*** ***** ***** « •***
ai fa.ji.t..**,*»• 4e mtt*m.rm**t \ ******
Oi am tt.t*.*t.m imi* * ,*Am fé, \ lm 4H»H«f4MH * ******* **m
Una «• ÉMÉMh ***Ajimi tm-
«MR, «es Ml» pattt Itttt t) w ¦»
èo -. m.i pata t'.*'.
AWO A TOOM o« m*

HOCRATAS
G«i«t.J- ¦'•¦,. an i ¦¦» m *> Plm-*

$tm*o ln*-
Aj«",» !•¦• »-V-i m i. ... ¦¦ »

ue. «Ao •"¦ *'? do - '¦« • *t>¦-¦¦¦
piJllUO «MM aa» 1-' • Mie» •¦
errem mts «• •.-¦*»s**i¦ »» p*>n4o o*. |
<i.»jl. pera «•• «e ».'.»«-•'-
niM tnóre d-ft«d e d*í»eai en-
rudes, es m**imt*****máa ta» ho»-
im dM tpm Vmtatma •hrattmaitit
mat* **** *-* * *m*omm '!««w»siu
i»ei4rm*.

m Wà¥*4u arK11! V I ^ÉB^ _^^^^ _____^_^^^B ¦' JH  :M_^B
I '___________^_____1______. ¦ j ) '*''¦** rn^t Jm •? __P^H _______> ___________ «K _______ i_P __¦
^^pP^B^^^C^y ^k ' aíW*^*** ¦L^B^^H^Hm ' ^B^k^ i^^^^B ^H _____¦ iE_^________!______! Bk s__I _______i _J __________________ l_k '.' ^7t^tmm^£mt*^mí\uJm *V Hfll H
H ' 

^rlBV fl Hfl H / J^BVa f ** V "f!3 __L_fli _________!

IflBÉA l:í'M 
Bi - .'».'! H___^>><%k "--**a*l m^am __¦ ^^_H « _______¦ I I^V ¦¦¦ .. »*• mwmmmm L

BJIA / ¥¦ LH i -,*-'¦'- fl R^Vj .iflá
_______¦! ' _H ____________! "" ' jfl •mWfWm MmmW^Êmm mmtW^^Ê

|_____k ' 

1 H '¦ I ' ilHiM í / -U ¦__• J«_____M ?^aHl ________________ ^BV^B P * i^L^Hsv ' j_^k B» ' ji

U I»,,;*.-.** c fl».#*5£<rf *ifíM| |*«uj*>-*. tmlta itdmKtt m * -*'-*-: da •••,»- <_U - S" '!- V,\ POPIII-AR

Jararaca, Em Visita i "Tribuna Popular"

«¦ii  si""' e
Lyra. membro da sua dirrçSo. co-
nhcciJo líder odenttu. InlcUtmra-
te. «Iiirw o no*» mtrtviitedo!"Cwividado peht fun.'j4octs
da I ' .\-.:-V.--:-.a da I ¦'. :v
para colaborar tm sua oroant»(Ao
e rrlji, '* tm uma a^ao dr re-
pAdlo ao* ¦¦'» de batrens c qo-
temo* t*»e. no nra»ll e oo mua-
do, traiam ls:rr renascer o Ia*

.miu'|lui Bt— BB §BB me tor-
mrl. voUrrl e Inllurartarel na
Lloa por atitude* clara*. Qttto*
llrmt». rm manifestada» de rr-
putu a todot oe homeoi púMttn»
e oovrrnot qut tratem ceretor w
lllvrdadrs Individuais.*De oualnurr lorme. mWW-
rrmos para raelarecrr • ©ptatto
ndblloo. Indicando ot ato* rrel-
mrale drmocrlllicoi e condenando

O 5/ anivmárk» da
declaração dc guerra

OONO nfU' COMKHOttAUU
mjM nriminiiMn

M")v It *<> **"''• rm tea
,•.!• [;•..!• i.». • A». -** -tf'--

Sretro m* *. • Ate«ct*(lo 4 •
iuf"»t.i.»">''«* m Br»»M —
5«»«l« do ntttrlio rederel. roa-
tlitrt «me Httle eomenwretWe
tfo *¦* enlrrrUria 4a d*rUr«cl<>
tfe itmtrt* tfa nretll ** p«t<fttlst
nsil-raKlttsv

Pare este ****** forem espe-
clslmrnte coneltfsdoe oe er». ***
resdoret Adauto l.urt» Csrd»
eo. Nspolrlo de Alrarettro Gol-
¦urlM. AmaHIlo Vatcoorrlat.
Jolio Catalsne, Alraro Dias e
OiaHo Borba, bem romo tetfot
ot trm compenbrlrot de banca-
de, repmrntantee tfo pot» do
Olttrtto Prdrral ae Cimsre
Maalclpal. oode por elaal ee rn-
centram rm andamento »ârl«»t
projrtot dt Intrrtite tf»s R«-
Ombsteelrt.

Por notto Intermldlo e .*.**•¦
clstlo convide e todot ei-com-
betentes dr terre. mar e er e ao
povo em (rrel. para a tcttlo cl-1
»1f« do dls ti At 30 bnra*.

daniri. PRnKin.\ nr. hoü-
T.k — SnprHntendenle.

i\ 9 HH .* * ^P^^ii . HHHHa ___. •« m**r* -¦ BWiV3fl S m -
*-><í Wm*\*m*%** ^Ê**-4' !'Ahr,- ffil^fl !ÉW^^_É_^_?SL:AJ ¦*"'•¦•-

IQ52 

--'" ^^m9fm^tar^Kmm^rm
tiò W%!f; ' * \»\m*W\m*m*+*

>*m.,, %,.**» y [ \AwÊ Jm |
m-mm-*<É i 9* ¦ é*míJÊ Wmmmmtfimf'

1 'Se a*

1 'CompírtBmente rcaiabclccido vm aua saúde, volta
o querido humorista à atividade artística

Jeeé !.'iit CalMMM -oi- t»- ¦, . „, ,:.t.>.. qua a
(«iiviMMii. í«ie«» » — »i» ¦.•,-•! . .!¦.-. ¦ ** i-i o pertotfl
• t*4..,i da iTnbuna». onde]do nu r»*iati«l«*lmenlo,

Ht Tt*Íg^m*Ttmm& Ü^Sa^Sg ^id*Tm
5 T ^••;Í"T T "" .4e SS ^SSWdtT fa^ÍTleoím Mt4B«to tfaeaeiro d. eul».| ^r„<ii, M ,„,„, „„ntb,

,> - _* r«lt«M A .«>»_.. -1. piií r*p&»a. d«m» VaniU C*!»-
O querido aitltt* da tvn «j fAn<, .,.•..-, viiime do r*f«nu»t

tfo elseota <i.ih, i, (.. rm *-¦* \ andente.
, UrtMl | *-"'t» n«.«t* fr4»íÀ<>, I

**r.:\¦** ept\a ,i«|i't. MpttoaidoI Num ambiente d» (iene* »t#-
bom homor qua limeis o **¦ -¦«>• i- ¦> Jararara. ao de*p*4lr-s*
«|,.-i'.-i n«m mrrmo no ¦ • >• - | e«»n«'niiu *m isuaf «nire oo ro>
»r.<-,ei!¦ : • por qua ; a.. ¦• i t«Miit! j dalor^a : '' - : '¦'¦ * t">'» » "''t*
a i,.i. d* ».p«»eçé«» 4o M .-
a«t4li<» ttit-.-t, *' t ¦. ,|* é|»>

uva do n«*r» foioeiafo
umrntand", natim. «um

!.-'.•! «m .,.•-.!.. n.-.ii .- 4u j '•..!¦ a sua ctat* vlsIU »

truta* t oi kfjumci ¦' ¦¦ "-¦ i-í ..'-1 • asiím. • pot-o atl
,- •:' í ... / !."i mtptro dt «IIWo"

^N0 m -aV N.» 6S3

Reeleito para a Mesa da
'Assembléia da Bahia o

deputado comunista
Jaime Maciel

Sal«a<lor. :i O* Correspon-
«,-,,) — !¦.-•¦-•!•» na *¦****<>
a* ho)e «la .¦.¦¦•''- i ¦•!•¦•.• •¦-•
4a Rihla mais uma vltfirla demo-
orAtlni. cora i»»!«.!clo, por lar*a
malorlt, «Io ti".¦¦•• •>•'" Comunista,
iaim* Msclel. I*rn o carso «lei.*
|«t.i.M!i. da M««a. O partamtntar
comunUta obteve ít votos do» i*
«ontadot, alc»n«ando «««undo luesr
4*ntr« oa mal» votados mtmbroa
4* «toai Utes «iue "t dlrllrtr o»
trubsthos da A*»*mhlfla Uahlana.

+ SEXTA-FEIRA. 22 DE AGOSTO DE 1947

iüxtlio à "Tribuna Popular"
A Comissío Coordenadora

('._...- I do MATP pede-nos a
publicação das seguintes notas:

C0MISSAKS DE AOXfLIO
Ficam ciinvocaila» tAdas as co-

missões de aualllo (eomlufiea
c',"tlcn ..i.ii.h» para uma rc-
mn.'.» na scilc da Comlss&o Cen-
irai «to MAPS. à rua SSo Josí
t»3, sobrado, hoje, sesta-felra,
as 18 hurst.

loa Iniciativa Da Prefeitura Que be Ser Ampliada
A experiência das barracas de laranja merece ser continuada, mas não
tio timidamente — Deveriam scr instaladas cm todos os bairros c subúr-
bios, para a venda dc frutas c legumes — As Forças Armadas poderiam

oferecer o transporte nos produtores

*..¦..*,*¦ •: ct,.\., dt. a-, \-
ra. e nutrtt. 4a 4r. Mutilo C^n-

|á foram contados 129
cadáveres na Base

dc Cadiz
«S»ei»_ 51 tti. r.t—Fanrfoflaiü*

ratni-i; . . ¦• • ¦¦ _,,... __$___& j^ f0ram rtjRU-U. : > ._>'..,» .u.
Ttum.». 4a »i|' ,}a Oa .n„n,i,
roat 'te* i-> ¦,:¦¦<- ,.. ¦ju^_v,o
m •,<•-¦ an ••-.,*. am* «.«tm*-»
*.*¦: ¦. •'!,, *,..'.. . . |v.4
prtmetfa ttt tt* (,..-..• ^^ a,
jajawaa aetleieeaa ..*,.¦•¦ t**r.t.,**a**m o nQm»ra ¦!<¦* -¦¦¦.-«. tn,*so» *. -. i • , o* • i- .' - taiiam
r-,- *¦ - ¦-:, A \t*- , ••¦
dl»M ; .- mtt* 4» tí* itHMvu t*..-.-¦_,.• tj )i qo* o ¦ • >-r... auto-. i a •'....,.... , .u hOit-rr»
4* vti!•:••>- ¦••-•.¦- att» .'.m

> n ;:••-¦• ui «ttimaa feram¦¦-:!>!-• au r, . .-¦•.:, 4* nnttin.
Pm i ¦ • -i, « a • •¦• ..üíoaçio
'* "* **%*-¦ .* :e % é f: ;; ¦¦¦*.* * . \\g .' •
¦¦ ¦: * ,*•¦'¦ . !'.:i ,.j ' . prla r«.
r-twtAo. . •- • ¦ i: •» ¦ . p»)» ffliSO

twlo l*»o .: , .:,•-. «pií ra.
liam t***>im *lt*tt.

.'...'.'¦- f ; ¦'¦¦• .

; Máquinas f olita
da« 11« ih»rr> marcM

AOS TR
Ptdcm-not » publlcsçào do

ktfntnlei
"Pus cinco anot que o Go-

itfrno do Bratll. atendendo a
hinlndc mnnlfestnils pelo pnvo

a os lrab»lluit»rcj, em inrqul-
Voett «icmuntlraçrict piilillcns,
peeonhcceu o estmlo ile bdlce-
jlnrin eom n nurcsior fatelíts,

Rlocnndn-nos 
no lado dst na-

ts dcmocr&tlcas.
Decorridos dois anos foi «les-

tro Itl o o poderio militar dns inl-
mlgoi da pas c da liberdade,
tendo o Brasil feito a sua cnn-
Mbuiçlo de sangue com a par-
letpsçlo ds nossa gloriosa FEB.
' 

Com a mesma energia eom

Ce 
psrtlcipamos ns luts, deve-

is enfrentar os grsves e ur-

Ptes 
problemas ds reconstru-

econômica, da defesa da or-
lem constitucional, da pai e ds
¦herdade.

Ell porque, nesta data, con-
Olaraamos todos os trabalhado-
res a qne reforcemos a unidade
nn nossss organlrnçfles sindl-
mis e democráticas, para que
eosismim continuar a nossa
tooperaçSo, tdo decisiva, quanto
o qae demos quando n nossa PA-
Iria se viu ameaçada pelo agres-
tor fascista.

Wo, 33 do agosto do 1047.
Homero Mesquita, Bobcrto

MMLHJIDORES
Moreno, Francisco Tr.tjaiio de
Oliveira, Manoel l.opes Coel.io
Filho".

AMIECADAÇOES DO ISTERIOU
O dinheiro a ser remetido do

Interior cm ajuda a TltlBUNA
POPULAR deverá ser feito em
nome do sr. Roberto Slsson, pa-
ra a rua Sio Joi< 03, sobrado,
e nfto rm nome da C C C do M.
A. T. !»..

CONCURSO DE SETEMBRO
Mi estlo sendo distrlbuidoa

os eoupons referentes ao eon-
curso de setembro, que deverlo
ser procurados pelas Gomlssíies
ue Auxilio.pnor.itA.MAS AnusTicos

Pede-te o comparcclmento do
sr. Watlensleln h sede do MATP,

partir dr 18.30 de sequnda

Fomm instaladas, neeta .ema-1 laranja a Municipalidade fon»e-l PUDERA! ASSIM TODOS
na. com a eolaboraçSo da Pro- ce o trant|-«rtc. fator considera-1 COMTRAM
feltum, em alguma* praçaa da vel da alia. Dímo modo. o povo — O notw» movimento têm
eidade, barracas para a venda| JA po4« «.-ompnir o produto mui-¦' ! i-i-.-i... * >

liii ,rv em «cral
Itevelações

Remeeea i«*:>i iu.:..' ¦ ,, í.,!__:
Joalhcria Paschoal

AV. RIO nitANCO. 114

A lüTA PILO PETRÓLEO NO MUNDO CAPITA-
LISTA — Artigo de grande oportunidade aue

da laranja diretamente do pro-1 to mola barato, escolhendo ainda

da nrganlzaçSo
nrllr'.icof.

de programes

dutor ao público. Ja estio fun,
clonando novo barraquinhas:
Largo da Carioca, Central do
Brasil, Barão de Maué. Praça
da Bandeira, Lapa, Praça 19,
Largo do Machado, Praça Tira-
dentes e Largo de SAo Krancls-
co. Oa seus preços sAo multo
Inferiores aoe do Mercado Muni-
ripai, qultandaa a caminhões de
frutas, pois variam de CrS 0,80
a Cri 2,20 a dúzia. O alstema
adotado pela Prefeitura para
conseguir essa grande tmlxn de
preço foi dos mula almplcs: upe-
naa eliminou os Intermediários,
que ntsse ramo nüo representan-

feira próxima, a fira de tratar Ltee dos monopolistas do Merca
do, oa responsáveis pelas mant-
tiras altlstas. Aos produtores de

oa laranjas do sua preferencia a
o preço que pousa pagnr.

Percnrrrn-.o», ontem, alguma*
<!•"«¦ praçaa e verificamos o
grande movimento da» venda*.
Em torno do todas na barracas
era enorme o número de com-
pradores e oa caminhões n&o
tinham descanso. Era só descar-
regar calxaa o mais caixas de
laranja. Os vendedores mostra-
vnm-se cntualaamndo*. Num mo-
mento do folgn pudemos falar
dcmoradtiment') com um rapas
da bnrrncn da Praça 15. Afirmou
que o negócio havia ultrapassa-
do a todas as espectativas e que
a Prefeitura poderia bem utlll-
rar dessa expertincla para ou-
tros muitos produtos.

canalizados Para Os Cofres Dos Usineiros
Os Superlucros Da Exportação Do Açúcar
Atingirão a 150 milhões de cruzeiros os benefícios desse «negócio da China» proporcionado pelo
I.A.A. — Enquanto isso os lavradores dos canav iais ganham 7 cruzeiros por dia — Em regime de

urgência, ainda não desceu a plenário o proje to dá' bancada comunista regulando a matéria

[fi!Sh
Crf 22,

randes
50

A NOBREZA está
vendendo lençóis medin-
do 2,0 x 1,50, superior
tecido a Cr$ 22,50, du-
tante a grande venda
que está fazendo só 15
dias.

€retone medindo 2.20
tfe larg., para Cr$ 25,90
o metro, em toda» as
cores.
95 • URUGUAIANA - 95

Pela independência po*
Btica e econômica

do Brasil
' Ao Ministro RtuiJ Fernandes,
cheio da i'0'prosenlaçGo bra-
atieira à Gónforènòta- do I'e-
irripnlifj. foi enyiitdo o leio-
gvama que abaixu estampa-
moa: ,"0 povo Brasileiro espora do
V. Excia. a firmo defesa tia
democracia, dn independência
politica e econômica do Brasil,
(as.) Cristóvão dc Castro, IIÜ-
ton fie Carvalho, Luiz Grcgtírio
ila Paixão. João Vilorino Cor-
reias, José Rui Barbosa; A.
Nascimento. Antônio du Sil-
va, Lotirival 1'Jima, Saludím
da Silva, G. Barata Ribeiro,
Nory de Almeida, Francisco do
'VasiimwifA. Máximo

» p

Jornais do Rio e Hão Paulo
vôm put.llcnndo ultimamente no-
ticin.i referentes à exportação
do nçúciir pnra paises disto Con-
tlnente e da Europa, pelas quaisverificamos os lucros fabulosos
quo os uninclro.1 vim obtendo.
Essas noticias, cm forma do ma-
térln paga, pretendem fazer crer
quo desses lucros participamtnnibím os fornecedores de cana,
o quc não ó verdade. O Instltu-
to do Açúcar c do Álcool está
seguindo uma politica que abso-
lutnmente não consulta aos inte-
rêsses gorais, mns quo apenas
beneficia dc maneira escândalo-
sa 03 grandes uslnoiros.

E' de notar quo a resolução
do I. A. A„ permitindo e regu-
Ktndo a exportação do» cHtoques
«Ic açúcar considerados excedon-
toa, foi ado' ida n *J'.l de abril,
quando Já se encontrava na Cã-
mara dcs Deputados um proje-
to do deputado comunista Grc-
Korio Bezerra quo estabelecia
normas muito mnls justas, fob
todos os aspectos, nara u solução
do problema,
AS NECESSIDADES DO MER-

CADO INTERNO
Embora tenha desaparecido o

racionamento, o abastecimento
do açúcar ainda não estã sendo
feito do maneira satisfatória,
razão pela qual o seu preço varia
de acordo com a região, sendo
multo mnls elevado cm cortas
cidades do nordeste, por exem-
pio, do que no Rio. Enquanto o
consumidor carioca paga hojo
pouco mais de três cruzeiros por
um quilo do açúcar, o sou preço
em Natal 6 quase o duplo e 6
ainda mais caro no Amazonas.

Tomando por base os estatistt-
cas de 1045, verificamos que a
média do consumo de açúcar no

pais é do 21 quilos o molo enuais | Álcool tivesso orientado a sua"¦ decisão de conformldado com os
dispositivos d&stc projeto, Jà cs-
teria de posso do uma vultosa

por pessoa — quantidade real
mente insignificante. Mas em
certas zonas, esse indico ainda é
menor. Por exemplo: no Amazo-
nas ó dc 14 quilos; nn Pari, de
12,4 quilos; no Maranhão, 7,9;
cm Mato Grosso, 11,7. E Isso de-
vido aos preços extremamente
elevados cm comparação com o
poder aquisitivo do povo. Era
preciso, pois, tratar do regular!.
zar o abastecimento e então ex-
portar os excedentes.
O PROJETO DO DEPUTADO

GREQORIO BEZERRA
O deputado Gregorlo Bezerra

apresentou, a 15 de abril deste
nno, um projcto-de-lol autorlzan-
do a exportação do escodente de
nçúcar paia o estrangeiro, do-
vendo porém o I. A. A. nsso/.u-
rar previnmcnte o nbastecimen-
to do lôdas an regiões do pais.

Do acordo com o projeto, o
I. A. A. dovia comprar o açúcar
pelo prei;o vlgoranto no morca-
do Interno e revendê-lo no exto-
rior, aplicando os lucros obtl-
dos nessa operação da seguinte
forma: a) 50 por cento na oxe-
cução do um plano de obras e
Instalações para melhorar os
serviço» de assistência médica,
farmacêutica, dentária e hosplta-
lar aos trabalhadores da lavou-
ra canavieira o das usinas de
nçúcar e suas famílias; b) 20 por
cento no custeio de peequisae,
experimentação e aperfeiçoa-
mento da produção de cana e
do fabrico do açúcar, com o
fito de reduzir os custos de pro-
dução e melhorar os processos
do trabalho; c) 80 por certo em
escolas ds alfabetlzaçAo da* «o-
nas açucarelrae,

dores; 45 milhões para a cone-
truçno c nparelhamento dc esco-
Ins para ns filhos dos trabalha-
dores; 30 milhões para os tra-

soma para promover o dcsonvol-1 balhos . dc aperfeiçoamento da
vlmcnto da lavoura do cana c da
indústria açucarelra o para tor.
nar realmente efetiva n assis-
tenda, social aos trabalhadores
do ramo, cujas condições do vida
são as mais miseráveis possí-
vels. Basta assinalar quc um
assalariado da lavoura canavlci-
ra ganha cm média 7 cruzeiros
por dia.
AS ÚLTIMAS EXPORTAÇÕES

Da safra do 10-16-1947 havia
em estoquo um milhão o 500 mil
sacos aproximadamente, além da
quantidade destinada ao consu-
mo Interno. Depois da autoriza-
Cão do I. A. A., foram exporta-
dos 650 mil racos, no valor do
Cr$ 153.810.587.C0. So isso açú-
car tivesse sido vendido no mor-
cado Interno, o seu valor atln-
gíria a apenas Cr$ 99.766.588,00.
Quer dizer quo o governo deu,
de mão beijada, aos uslnoiros
nada menos do 54 milhões do
cruzeiros, ou soja, para usar o
nome antigo da moeda — 64 mil
contos. Trata-se ai somente do
supor-lucro, porque o lucro nor-
mal não esta Incluído nossa lm-
portâncla.
*8SISTENÒIA B DEMAGOGIA

Oentro dossas mesmas bases,
podemos calcular que, concluída
a exportação dos estoques, o eu-
per-luero será de 150 milhões de
cruzeiros. De acordo com o pro-
Jeto do deputado comunista, essa
importância seria assim dlstrl-
buHa: 75 milhões para constru-
çáo de hospitais, gabinetes den.
ttrtos e úelstAncla médica e

produção da cana o do fabrico
do açúcar. Do acordo, porém,
com o qun decidiu o I. A. A.,
casos lucros extraordinários Irão
simplesmente para os cofres dos
uslnelros.

Enquanto isso 6 distribuída, n
imprensa uma vasta propagan-
da sobro o programa social do
I. A. A., que visa apenas abafar
o escândalo. Esse programa se
reduz ao seguinte: do acordo
com o decroto-lel 9.827, os pro-
dutores de açúcar, sob fiscaliza
cão do I. A. A., daverão dcstl-
nar dois cruzeiros por saco para
assistência mcdlco-farmacêutlco-
dentária aos trabalhadores. Mes-
mo admltlndo-se quo a fiscaliza-
ção do Instituto fÒ3so Impecável
rigorosíssima, teríamos o resul-
tado do Cr$ 34.500.000,00 ò3to ano
para aplicação cm assistência,
isto é, cerca do um quinto do
quo só cm super-lucros percebem
os uslnelros

O projeto do deputado Grego-
rio Bezerra, apesar de so encon-
t.rar em regimo do urgência, até
hoje não dosceu a plenário. Vai
de comissão em comissão, ven.
cendo as dificuldades naturais
o as* dificuldades opostas pelosamigos dos uslnoiros. Já existe
mesmo um substitutivo, do auto-
ria do deputado alagoano Lauro
Montenogro, qua não chega a
ser um torpedo, mas qus pre-tendo fazer modificações subs-
tanciais cm favor dos pobresuslnelros,

Se o Instituto do Açúcar i ish. rmaeêutiee. para os trabalha-

sido grande —> continua. Mae
!•.•..': nto cra psra rm-nos.
Podendo comprar mais barato,
niniruém vel procurar em outro
lugar r nind» por cima ae tios-
sas laranja* eão i-t* e fresca*.
O preço 6 bem menor do quo no
Mvicado. A mnls cara custa Cit'.'.'.o a dúzia. Outro fato Inte-
ressente que ee nota i que a
muita procura dovo ser motiva-
da pela carestla geral da vida.
Quando apareço alguma coisa
mnls barata iodos procuram.

Enquanto conversávamos com
>¦•!¦!• "•'.!•,:• Ia se formnndo o
srupo dc compradores; logo da-
vnm sua» opiniões. Vm deles
nos diz:

— A Prefeitura dovo contl-
nuar com esse negócio o amplia-
lo. Instalando barracos cm toda*
as praças e nos subúrbios o bair-
ros. A cxperlncla 6 ótima. Forne-
cendo'ela o transporte o produto
fica multo mais barato o ainda
acaba com os exploradores. Tam-
bém seria de grande ajuda para
o povo sc outras coisas, como lo-
gumes, verduras, bananns e mui-
tas outras, fossem vendidas dês-
so modo. O povo nté que podia
dsr um suspiro de alivio.

N&o era menor o movimento
na barraca do Largo da Cario-
ca. As dúzias de laranjas eram
contadas de minuto a minuto o
homens, mulheres o crianças Ie-
vavam o seu pedido. Não eram
raros os quo abriam as suas pas-
tos de sorviço para nolae colo-
car uma dúzia. A laranja dessa'lorraca vinha de Santa Cruz.
Os comentários não paravam.
Todos queriam saber porque a
laranja estava tão barata.

UMA BOA EXPERIÊNCIA

Parece que a Prefeitura acer-
tou destu vez. No entanto, *
preciso que a Iniciativa não seja
feita tão tlmldnmonto como co-
moçou, com apenas nove barra-
cas para a venda exclusiva de
laranja. Torna-se necessária a
instalação de barracas em todos
os subúrbios e bairros, em todos
oa cantos da cidade para a ven-
da dos produtos da lavoura do
«sortão carioca». Como a Prefel-
tura pode oferecer os seus ca-
mlnhões para o transporte «la
laranja, as Forças Armadas po-
derlam, sem prejuízo algum, ofe-
recor os sous carros para o es-
coamento de toda a produção.
So, do fato, essa Iniciativa foi
tomada pela Municipalidade no
sentido do beneficiar o povo e
ds lho vender um produto mais
barato, que faça, portanto, um
pouco mais de esforço!

"II CLASSE BPli"
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publicará amanhi
além tmt ottatm matérias importantes, entra as quaisdestacamos:

O NOVO GOVÍRNO DE GASPERI (Documento
do Partido Comunista italiano).

O DISCURSO DE MARSHALL REVELA INDE-
CISÃO DOS IMPERIALISTAS

A Conferência de Petrópolis — (Comentário
político)

UM PROBLEMA DE LUTA CONTRA O ATRA-
SO ECONÔMICO E OS TRUSTES INTERNA-
CIONAIS — (Comentário sobre o trigo)

OS FRIGORÍFICOS FORÇAM O AUMENTO DO
PREÇO DA CARNE

A U.R.S.S. CONFIA NA PAZ (Andrei Vichinsky
A SITUAÇÃO POLÍTICA NACIONAL

Novo Comandante da
Polícia Militar

Em substituição eo Gsl. Aris-
tAtrvs dc Souzn Dantas, o Oa-

nersl Onofrc Muni» Gomes de
Lima foi ontem nomeado Co-
mandsnto Geral d* Policia Mi-
lltar dost» Capito!.

Notícias Internacionais
PROTESTA A U.R.S.S. CONTRA A VIOLAÇÃO

DO ACORDO DE POTSDAM

WASHINGTON. 21 (U.P.) — O Departamento de Estado
recebeu um protesto soviético contra a proposta conferência anglo-
íranco-norte-americana para elevar o nivel da produção industrial
aicmS. A conferência scr* inaugurada amanhã, cm Londres. Afir-
mam os soviéticos que essas conversações tripartites violam o ator-
do de Potsdam.

O protesto foi feito depois dc noticias dc que os franceses con-
cordam em que a produção de aço da Alemanha seja elevada para
dez milhões de toneladas anuais — a cifra desejada pelos snglo-
americanos.

CRUZAMENTO DE MORANGOS RUSSOS
COM AMERICANOS

NOVA YORK. 21 (U.P.) - O sr. Hcnry Wallace declarou
estar trabalhando modestamente em tentativas para cruzar moran-
gos russos eom variedades norte-americanas, cm sua fazenda. A pro-
pd.ilto, Wallace disse textualmente: "Esocro dentro cm breve poder
enviar novas variedades de morangos para a União Soviética, como
resultado de minhas experiências".

ONDA DE CALOR NA INGLATERRA

LONDRES, 21 (U.P.) — A onda de calor cedeu ne maior
parte da Europa, enquanto uma temperatura mais fresca, decorrente
de chuvas ligeiras e céu nublado, sc assinala na França c na Áustria.
Ns Irlanda e em Berlim também declinou a temperatura, prognos-
tleando-se chuvas para » Gr3-Rrctanhn.

NOVAS REDUÇÕES ALIMENTARÉS •
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REUNIÃO ;"w ,,1ND1CAT0 DOS AERO VIÁRIOS - Para ultimar os preparativos da
grandiosa festa quc .t.tsinalarâ a pajsagem do 5." aniversário dt fundação do sindicato da sua cor-
poração, voltaram a reunir-se ontem, os acroviâri o* desta Capital. Destacavam-se entre os asso-
ciados presentes, como vemos no clichê acima, além das três candidatas da Panair do Brasil S.A.,
ao título dc rainha dos acroviârios dc 47, e o ' Ider sindical, ]oSo Batista Lins. Tal como vem
ocorrendo todos os anos, a renda bruta da venda dc votos reverterá cm benefício dn /Issocíafão
Beneficente São Francisco de Paula, para tuber culosos pobres. Dado o que pudemos observar,
na rápida visita quc fizemos ontem à ncdc daq ticle. organismo sindical, a intervenção arbitrária
qua vem sofrendo não arrefeceu o ânimo dos scus associados tua continuam, embora sob uma si-
tunçAo anormal, lutando pelo estreitamento da unidade da eorpoeaçUo, qne vem sendo dentem.*
tr.tdn pelo crescente entusiasmo qttr mina enfie ot aerovlàrios, lrabt*thadrjr<*!t do /vi.igiíir r tx,nta
/.i7í.!ía.i do escritóriot htvnejts dtt manufençfio r chefes d*-, nteviço p*l-t nptoxlmaçíct ifos festejos
«w-moraAisicí «le mfài pm ef>*B«»*f*_> tt* tadeç. ¦£**$&___£*&*** **** j* w*"'f*w t**gaoi*ma tilnâkaí,

A CIDADE INTEIRA
•st-H maravilhada com os (*»§cm escandalosos de

J. A. GUIMARÃES & CIA. LTDA.
>~ os pioneiros dos preços baixos -•

que vendem

CÂSmgRAS
,LINHOS

LONDRES, íl fU.P.) -- SSo esperadas novas reduções drisj;'
tlcas nas raçOes alimentarei. O ministro da Alimentado, John Stra-
chey, regressará de sl# fdrias para Improvisar útil novo programi
de racionamento. O fablnetr sc reuniu hoje. sob a presidência de
Herbírt Morrteon, substituindo Attlee que está ausente.

DIRETAMENTE DAS FÁBRICAS AO CONSUMIDOR
Rua dos Andradas, 58

ESQUINA DK ALFÂNDEGA
a_:TÇ__iHÇp»HSSSS5$_!

A VENDA DE- FERROVIAS INGLESAS NA ARGENTINA

LONDRES, 21 (U.P.) — O governo britã'iico sancionou a
venda das ferrovias Inglesas na Argentina, avaliadas em cento e tfy,
quente mtlheee de libras esterlinas. i • ¦""

NOVENTA MORTOS NAS INUNDAÇÕES^
i

m"

TAMPICO, 51 (U.P.) — Noventa e uma pessoas morreram e
desapareceram em conseqüência das Inundações que sc seguiram ao
furacío do fim da semana passada. Os diários dizem que quando
fflr possível a obtençSo de dados completos comprovar-sc-á quc
houve mais de cem mortos. Até agora sabe-se aue pereceram 43 pes-
soas. Indulndo-se 28 soldados que estão perdidos perto dc Axtla.
próximo de Hlgo, por outra parte, iá foram encontrados os corn?>
de 36 afogados. Outros dote foram encontrados na rcg'So de San
Luis de Potosl. Desde hâ dois dias de«conhece-se a sorte de qulni-
nescadores da aldeia de Chontla, no Estado de Vera Cruz, ondr
desabaram 24 casas. Foram também consideráveis os preiulzos »o-
frldos pelas plantaçOes e pelo gado. A regISo mais castigada parece
ser a rona agrária de Huastcca, no Estado de Vera Cruz.
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í COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

K«<*flii*aoi-»* tj-nimliio» da eompeeipSt» em t.ino*<po <vs«
*nH*„*ím ¦„ fttMdm.
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